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Apresentação

	 O	acesso	ao	ensino	superior	tem	sido	um	grande	desafio	para	os	jovens	que	
concluíram	o	ensino	médio,	principalmente	os	egressos	da	escola	pública,	 cujos	
recursos	nem	sempre	são	suficientes	ao	atendimento	das	necessidades	dos	alunos.	
Cientes	dessas	dificuldades	e	preocupados	com	a	formação	de	milhares	de	jovens	
em	situação	de	carência	financeira,	a	Assembleia	Legislativa	do	Estado	do	Ceará,	na	
pessoa	de	seu	Presidente	Deputado	José	Albuquerque,	e	a	Escola	Superior	do	Par-
lamento	Cearense,	por	meio	de	seu	Presidente	Deputado	Elmano	Freitas,	deram	
continuidade	e	ampliaram	o	Projeto	Alcance	que,	desde	o	seu	início	em	2012,	tem	
buscado	universalizar	um	benefício	antes	restrito	a	alunos	com	situação	financeira	
privilegiada.

	 Dessa	forma,	estamos	disponibilizando	as	apostilas	produzidas	por	profes-
sores	do	Projeto	Alcance,	distribuídas	gratuitamente	para	que	o	aluno	da	capital	ou	
do	interior	possa	acompanhar	as	aulas,	que	são	ministradas	de	forma	presencial	ou	
virtual.

	 Acreditamos	que	esse	material	didático	servirá	para	abrir	as	portas	de	es-
colas	superiores	a	nossos	alunos,	permitindo	que	 isso	seja	revertido	em	sucesso	
profissional	e	ascensão	social	para	todos	os	que	participam	junto	conosco	de	tão	
valoroso	projeto.
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Tópico de estudo 1: Corpo, movimento e intenciona-
lidade em diferentes realidades culturais. 
Competência 3 – Compreender e usar a linguagem 
corporal como relevante para a própria vida, integra-
dora social e formadora de identidade. A ideia contida 
nesse tópico é a de que se compreenda a prática fí-
sica como meio de melhorar a qualidade de vida e a 
saúde pública da sociedade. Não se admitem práticas 
culturais preconceituosas em prol de uma beleza física 
(ao molde de padrões preestabelecidos). Há que se 
compreender a dinâmica dos modelos de beleza como 
construções culturais ao longo de diferentes épocas. 
Os exercícios e as práticas esportivas devem estar as-
sociados à saúde, tendo como foco o bem-estar. Os 
itens do ENEM que contemplam essa competência, 
também abordam as formas de manifestação corporal 
da sociedade, como danças típicas e alguns esportes, 
articulando a Educação Física com a linguagem, com 
a arte e com a expressão corporal. Um exemplo claro 
é a capoeira, patrimônio cultural imaterial do Brasil.
Conteúdos

• linguagem corporal, integração social e forma-
ção de identidade;

• vivência crítica e emancipação do lazer;
• mitos e verdades sobre os corpos masculino e 

feminino na sociedade atual;
• exercício físico e saúde;
• corpo e expressão artística e cultural;
• corpo no mundo dos símbolos e produção da 

cultura;
• práticas corporais e autonomia;
• condicionamentos e esforços físicos;
• esportes, danças, lutas, jogos e brincadeiras.

Habilidade 9 – Reconhecer as manifestações corpo-
rais de movimento como originárias de necessidades 
cotidianas de um grupo social. Nessa habilidade, o 
aluno deverá reconhecer a infl uência da formação cul-
tural nas atividades que produz, incorpora ou vivencia 
dentro da Cultura Corporal. O homem, enquanto parti-
cipante de um grupo social e como um produtor de co-
nhecimento, também se torna suscetível às infl uências 
do meio, uma vez que está inserido em um contexto 
social e interage com a realidade, contemplando diver-
sas manifestações corporais e culturais. 

EXERCÍCIOS DE APRENDIZAGEM
QUESTÃO 01 (H9) ENEM - Ao longo dos anos 1980, 
um canal esportivo de televisão fracassou em implan-
tar o basquete como esporte mundial, e uma empresa 
de materiais esportivos teve de lidar, fora do seu pro-
grama, com um esporte que lhe era estranho. Corren-
do atrás do prejuízo, ambas corrigiram a rota e vieram 
a fazer da incorporação do futebol a seu programa um 
objetivo estratégico alcançado com sucesso. O ajuste 
do interesse econômico à realidade cultural, no entan-
to, não deixa de dizer algo sobre ela: é signifi cativo 
que o mais mundial dos esportes não faça sentido 
para os Estados Unidos, e que os esportes que fazem 
mais sentido para os Estados Unidos estejam longe de 
fazer sentido para, o mundo. O futebol ofereceu uma 
curiosa e nada desprezível contraparte simbólica à he-
gemonia do imaginário norte-americano. 

WISNK, J. M. Veneno remédio: o futebol e o Brasil. S.P.: Cia. Das Letras, 2008. Adaptado.

De acordo com o texto, em décadas passadas, a difi -

culdade das empresas norte-americanas indica a infl u-
ência de um viés cultural e econômico na:

a) popularização do futebol no país frente à concor-
rência com o basquete. 

b) conquista da alta lucratividade por meio do fute-
bol no cenário norte-americano. 

c) implantação do basquete como esporte mundial 
frente à força cultural do futebol. 

d) importância dada por empresas esportivas ao fu-
tebol similar àquela, dada ao basquete. 

e) tentativa de fazer com que o futebol transmitido 
pela TV seja consumido por sua população.

QUESTÃO 02 (H9) - Não é raro ouvirmos falar que 
o Brasil é o país das danças ou um país dançante. 
Essa nossa “fama” é bem pertinente, se levarmos em 
consideração a diversidade de manifestações rítmicas 
e expressivas existentes de Norte a Sul. Sem contar a 
imensa repercussão de nível internacional de algumas 
delas. Danças trazidas pelos africanos escravizados, 
danças relativas aos mais diversos rituais, danças tra-
zidas pelos imigrantes etc. Algumas preservam suas 
características e pouco se transformaram com o pas-
sar do tempo, como o forró, o maxixe, o xote, o frevo. 
Outras foram criadas e são recriadas a cada instante: 
inúmeras infl uências são incorporadas, e as danças 
transformam-se, multiplicam-se. Nos centros urbanos 
existem as danças como o funk, hip hop, as danças 
de rua e de salão. É preciso deixar claro que não há 
jeito certo ou errado de dançar. Todos podem dançar, 
independentemente de biótipo, etnia ou habilidade, 
respeitando-se as diferenciações de ritmos e estilos 
individuais.

GASPARI, T. C. Dança e educação física na escola: implicações para a 
prática pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008 (adaptado).

Com base no texto, verifi ca-se que a dança, presente em 
todas as épocas, espaços geográfi cos e culturais é uma:

a) prática corporal que conserva inalteradas suas 
formas independentes das infl uências culturais 
da sociedade.

b) forma de expressão corporal baseada em gestos 
padronizados e realizada por quem tem habilida-
de para dançar.

c) manifestação rítmica e expressiva voltada para 
as apresentações artísticas, sem que haja preo-
cupação com a linguagem corporal.

d) prática que traduz os costumes de determinado 
povo ou região e está restrita a este.

e) representação das manifestações, expressões, co-
municações e características culturais de um povo.

Habilidade 10 - Reconhecer a necessidade de trans-
formação de hábitos corporais em função das necessi-
dades cinestésicas. Nessa habilidade, o aluno deverá 
compreender a relação entre a atividade física e a me-
lhoria da qualidade de vida e manutenção da saúde. 
Note-se que o homem moderno sofre infl uências dos 
meios (de comunicação, do trabalho, do estilo de vida) 
que limitam suas potencialidades corporais e a prática 
de atividade física. 

QUESTÃO 03 (H10) ENEM - A ascensão social por 
meio do esporte mexe com o imaginário das pessoas, 
pois em poucos anos um adolescente pode se tornar 
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milionário caso tenha um bom desempenho esporti-
vo. Muitos meninos de famílias pobres jogam com o 
objetivo de conseguir dinheiro para oferecer uma boa 
qualidade de vida à família. Isso aproximou mais ain-
da o futebol das camadas mais pobres da sociedade, 
tornando-o cada vez mais popular. Acontece que es-
ses jovens sonham com fama e dinheiro, enxergando 
no futebol o único caminho possível para o sucesso. 
No entanto, eles não sabem da grande difi culdade que 
existe no início dessa jornada em que a minoria alcan-
ça a carreira profi ssional. Esses garotos abandonam a 
escola pela ilusão de vencer no futebol, à qual a maio-
ria sucumbe. O caminho até o profi ssionalismo acon-
tece por meio de um longo processo seletivo que os 
jovens têm de percorrer. Caso não seja selecionado, 
esse atleta poderá ter que abandonar a carreira invo-
luntariamente por falta de uma equipe que o acolha. 
Alguns podem acabar em subempregos, à margem da 
sociedade, ou até mesmo em vícios decorrentes des-
se fracasso e dessa desilusão. Isso acontece porque 
no auge da sua formação escolar e na condição juve-
nil de desenvolvimento, eles não se preparam e não 
são devidamente orientados para buscar alternativas 
de experiências mais amplas de ocupação fora e além 
do futebol.

BALZANO, O. N.; MORAIS, J. S. A formação do jogador de futebol e sua 
relação com a escola. EF Desportes, n. 172, set. 2012 (adaptado}.

Ao abordar o fato de, no Brasil, muitos jovens depo-
sitarem suas esperanças de futuro no futebol, o texto 
critica o (a):

a) despreparo dos jogadores de futebol para ajuda-
rem suas famílias a superar a miséria.

b) garantia de ascensão social dos jovens pela car-
reira de jogador de futebol.

c) falta de investimento dos clubes para que os atle-
tas possam atuar profi ssionalmente e viver do 
futebol.

d) investimento reduzido dos atletas profi ssionais 
em sua formação escolar, gerando frustração e 
desilusão profi ssional no esporte.

e) despreocupação dos sujeitos com uma formação 
paralela à esportiva, para habilitá-los a atuar em 
outros setores da vida.

QUESTÃO 04 (H10) ENEM

http://www.wordinfo.info. Acesso em: 27 abr. 2010. (Foto: Reprodução/Enem)
O homem evoluiu. Independentemente de teoria, essa 
evolução ocorreu de várias formas. No que concerne 
à evolução digital, o homem percorreu longo trajeto da 
pedra lascada ao mundo virtual. Tal fato culminou em 
um problema físico habitual, ilustrado na imagem, que 
propicia uma piora na qualidade de vida do usuário, 
uma vez que:

a) a evolução ocorreu e com ela evoluíram as do-
res de cabeça, o estresse e a falta de atenção à 
família.

b) a vida sem computador tornou-se quase inviá-
vel, mas se tem diminuído problemas de visão 
cansada.

c) a utilização em demasiada do computador tem 
proporcionado o surgimento de cientistas que 
apresentam lesão por esforço repetitivo.

d) o homem criou o computador, que evoluiu, e hoje 
opera várias ações antes feitas pelas pessoas, 
tornando-as sedentárias ou obesas.

e) o uso contínuo do computador de forma inade-
quada tem ocasionado má postura corporal

Habilidade 11 – Reconhecer a linguagem corporal 
como meio de interação social, considerando os limi-
tes de desempenho e as alternativas de adaptação 
para diferentes indivíduos. Nessa habilidade, exige-se 
do aluno uma visão mais ampla sobre os conceitos 
da corporeidade; o reconhecimento da linguagem cor-
poral como parte integrante da interação social, con-
siderando a inclusão na escola e a vida social. As di-
versidades culturais, as questões de gênero e temas 
relacionados ao esporte adaptado, podem ser contem-
plados.

QUESTÃO 05 (H11) - A falta de espaço para brincar 
é um problema muito comum nos grandes centros ur-
banos. Diversas brincadeiras de rua tal como o pular 
corda, o pique pega e outros têm desaparecido do co-
tidiano das crianças. As brincadeiras são importantes 
para o crescimento e desenvolvimento das crianças, 
pois desenvolvem tanto habilidades perceptivo-moto-
ras quanto habilidades sociais. Considerando a brin-
cadeira e o jogo como um importante instrumento de 
interação social, pois por meio deles a criança apren-
de sobre si, sobre o outro e sobre o mundo ao seu 
redor, entende-se que:

a) o jogo possibilita a participação de crianças de 
diferentes idades e níveis de habilidade motora.

b) o jogo desenvolve habilidades competitivas cen-
tradas na busca da excelência na execução de 
atividades do cotidiano.

c) o jogo gera um espaço para vivenciar situações 
de exclusão que serão negativas para a apren-
dizagem social.

d) através do jogo é possível entender que as re-
gras são construídas socialmente e que não po-
demos modifi cá-las.

e) no jogo, a participação está sempre vinculada 
à necessidade de aprender um conteúdo novo 
e de desenvolver habilidades motoras especia-
lizadas.

QUESTÃO 06 (H11) ENEM - O convívio com outras 
pessoas e os padrões sociais estabelecidos moldam 
a imagem corporal na mente das pessoas. A imagem 
corporal idealizada pelos pais, pela mídia, pelos gru-
pos sociais e pelas próprias pessoas desencadeia 
comportamentos estereotipados que podem compro-
meter a saúde. A busca pela imagem corporal perfeita 
tem levado muitas pessoas a procurar alternativas ile-
gais e até mesmo nocivas à saúde.

Revista Corpo consciência. FEFISA, v. 10, nº 2, Santo André, jul/dez/06 (adap).

A imagem corporal tem recebido grande destaque e 
valorização na sociedade atual. Como consequência:
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a) a ênfase na magreza tem levado muitas mulheres 
a depreciar sua autoimagem, apresentando insa-
tisfação crescente com o corpo.

b) as pessoas adquirem a liberdade para desenvol-
ver seus corpos de acordo com critérios estéticos 
que elas mesmas criam e que recebem pouca in-
fl uência do meio em que vivem.

c) a modelagem corporal é um processo em que o 
indivíduo observa o comportamento de outros, 
sem, contudo, imitá-los.

d) o culto ao corpo produz uma busca incansável, tri-
lhada por meio de árdua rotina de exercícios, com 
pouco interesse no aperfeiçoamento estético.

e) o corpo tornou-se um objeto de consumo impor-
tante para as pessoas criarem padrões de beleza 
que valorizam a raça à qual pertencem.

Tópico de estudo 2: Análise crítica das diferentes lin-
guagens nos contextos em que se manifestam
Competência 7 – Confrontar opiniões e pontos de 
vista sobre as diferentes linguagens e suas manifes-
tações específi cas. O Enem avalia o candidato tanto 
na escrita da argumentação (Prova de Redação) como 
na capacidade de reconhecer em textos, através da 
leitura, opiniões e pontos de vista. Espera-se que o 
candidato, no texto argumentativo, saiba:

• reconhecer assunto, tema, tese (confronto de 
abordagens, de pontos de vista, de opiniões);

• identifi car os argumentos que embasam um ponto 
de vista;

• diferenciar textos que são mais persuasivos, que 
incitam à emoção, tais como propaganda, dis-
curso religioso, discurso político, etc., daqueles 
que tentam convencer o interlocutor, que incitam 
mais ao raciocínio, à razão (editorial, artigo cien-
tífi co, manifesto, etc.);

• relacionar as estratégias argumentativas (intimi-
dação, sedução, chantagem comoção, citação, 
exemplifi cação, dados, alusão histórica, etc.) à 
intencionalidade discursiva (persuasão ou con-
vencimento).

• relacionar as fi guras de linguagem (metáfora, iro-
nia, antítese, paradoxo, etc.) aos textos argu-
mentativos.

Habilidade 23 – Inferir em um texto quais são os obje-
tivos de seu produtor e quem é seu público-alvo, pela 
análise dos procedimentos argumentativos utilizados.

QUESTÃO 07 (H23) (ENEM)

Cartaz afi xado nas bibliotecas centrais e setoriais da Universidade Federal 
de Goiás (UFG). Produzido em 2011. Disponível em: Acesso: 13 nov. 2011.

Considerando-se a fi nalidade comunicativa comum do 
gênero e o contexto específi co do Sistema de Biblio-
teca da UFG, esse cartaz tem função predominante-
mente:

a) socializadora, contribuindo para a popularização 
da arte.

b) sedutora, considerando a leitura como uma obra 
de arte.

c) estética, propiciando uma apreciação despreten-
siosa da obra.

d) educativa, orientando o comportamento de usu-
ários de um serviço.

e) contemplativa, evidenciando a importância de ar-
tistas internacionais.

QUESTÃO 08 (H23) ENEM - E-mail com hora pro-
gramada

Redação INFO, 28 de agosto de 2007.
Agende o envio de e-mails no Thunderbird com a ex-
tensão SendLater
 Nem sempre é interessante mandar um e-mail 
na hora. Há situações em que agendar o envio de uma 
mensagem é útil, como em datas comemorativas ou 
quando o e-mail serve para lembrar o destinatário de 
algum evento futuro. O Thunderbird, o ótimo cliente de 
e-mail do grupo Mozilla, conta com uma extensão para 
esse fi m. Trata-se do SendLater. Depois de instalado, 
ele cria um item no menu de criação de mensagens 
que permite marcar o dia e a hora exatos para o envio 
do e-mail. Só há um ponto negativo: para garantir que 
a mensagem seja enviada na hora, o Thunderbird de-
verá estar em execução. Senão, ele mandará o e-mail 
somente na próxima vez que for rodado.
Disponível em: http://info.abril.com.br. Acesso em: 18 fev. 2012 (adaptado).

Considerando-se a função do SendLater, o objetivo do 
autor do texto E-mail com hora programada é:

a) eliminar os entraves no envio de mensagens via 
e-mail.

b) viabilizar a aquisição de conhecimento especiali-
zado pelo usuário.

c) permitir a seleção dos destinatários dos textos 
enviados.

d) controlar a quantidade de informações constan-
tes do corpo do texto.

e) divulgar um produto ampliador da funcionalidade 
de um recurso comunicativo

Habilidade 24 – Reconhecer no texto estratégias ar-
gumentativas empregadas para o convencimento do 
público, tais como a intimidação, sedução, comoção, 
chantagem, entre outras. 

Questão 09 (H24) ENEM
Extra, extra. Este macaco é humano.
Não somos tão especiais - Todas as características 
tidas como exclusivas dos humanos são compartilha-
das por outros animais, ainda que em menor grau.
INTELIGÊNCIA - A ideia de que somos os únicos ani-
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mais racionais tem sido destruída desde os anos 40. 
A maioria das aves e mamíferos tem algum tipo de 
raciocínio.

AMOR - O amor, tido como o mais 
elevado dos sentimentos, é pareci-
do em várias espécies, como os cor-
vos, que também criam laços dura-
douros, se preocupam com o ente 
querido e fi cam de luto depois de 
sua morte.
CONSCIÊNCIA - Chimpanzés se 
reconhecem no espelho. Orango-
tangos observam e enganam huma-
nos distraídos. Sinais de que sabem 
quem são e se distinguem dos ou-

tros. Ou seja, são conscientes.
CULTURA - O primatologista Frans de Waal juntou vá-
rios exemplos de cetáceos e primatas que são capa-
zes de aprender novos hábitos e de transmiti-los para 
as gerações seguintes. O que é cultura se não isso?

BURGIERMAN, D. Superinteressante, n.º 190, jul. 2003.

O título do texto traz o ponto de vista do autor sobre a 
suposta supremacia dos humanos em relação aos ou-
tros animais. As estratégias argumentativas utilizadas 
para sustentar esse ponto de vista são:

a) defi nição e hierarquia
b) exemplifi cação e comparação
c) causa e consequência
d) fi nalidade e meios
e) autoridade e modelo

QUESTÃO 10 (H24) - Nós, brasileiros, estamos acos-
tumados a ver juras de amor, feitas diante de Deus, 
serem quebradas por traição, interesses fi nanceiros e 
sexuais. Casais se separam como inimigos, quando 
poderiam ser bons amigos, sem traumas. Bastante in-
teressante a reportagem sobre separação. Mas acho 
que os advogados consultados, por sua competência, 
estão acostumados a tratar de grandes separações. 
Será que a maioria dos leitores da revista tem obras 
de arte que precisam ser fotografadas antes da sepa-
ração? Não seria mais útil dar conselhos mais bási-
cos? Não seria interessante mostrar que a separação 
amigável não interfere no modo de partilha dos bens? 
Que, seja qual for o tipo de separação, ela não vai pre-
judicar o direito à pensão dos fi lhos? Que acordo ami-
gável deve ser assinado com atenção, pois é bastante 
complicado mudar suas cláusulas? Acho que essas 
são dicas que podem interessar ao leitor médio.

Disponível: http://revistaepoca.globo.com. Acesso: 26/02/2012 (adaptado).

O texto foi publicado em uma revista de grande circu-
lação na seção de carta do leitor. Nele, um dos leitores 
manifesta-se acerca de uma reportagem publicada na 
edição anterior. Ao fazer sua argumentação, o autor 
do texto:

a) faz uma síntese do que foi abordado na repor-
tagem.

b) discute problemas conjugais que conduzem à 
separação.

c) aborda a importância dos advogados em proces-
sos de separação.

d) oferece dicas para orientar as pessoas em pro-
cessos de separação.

e) rebate o enfoque dado ao tema pela reportagem, 
lançando novas ideias.

QUESTÃO 11 (H9) - A dança é um importante com-
ponente cultural da humanidade. O folclore brasileiro 
é rico em danças que representam as tradições e a 
cultura de várias regiões do país. Estão ligadas aos 
aspectos religiosos, festas, lendas, fatos históricos, 
acontecimentos do cotidiano e brincadeiras e caracte-
rizam-se pelas músicas animadas (com letras simples 
e populares), fi gurinos e cenários representativos.

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Proposta Curricular do Estado de São 
Paulo: Educação Física. São Paulo: 2009 (adaptado).

A dança, como manifestação e representação da cul-
tura rítmica, envolve a expressão corporal própria de 
um povo. Considerando-a como elemento folclórico, a 
dança revela:

a) manifestações afetivas, históricas, ideológicas, 
intelectuais e espirituais de um povo, refl etindo 
seu modo de expressar-se no mundo.

b) aspectos eminentemente afetivos, espirituais e 
de entretenimento de um povo, desconsideran-
do fatos históricos.

c) acontecimentos do cotidiano, sob infl uência mi-
tológica e religiosa de cada região, sobrepondo 
aspectos políticos.

d) tradições culturais de cada região, cujas manifes-
tações rítmicas são classifi cadas em um ranking 
das mais originais.

e) lendas, que se sustentam em inverdades históri-
cas, uma vez que são inventadas, e servem ape-
nas para a vivência lúdica de um povo.

QUESTÃO 12 (H10) 

NIEMAN, D. Exercício e saúde. São Paulo: Manole, 1999 (adaptado).

A partir dos efeitos fi siológicos do exercício físico no 
organismo, apresentados na fi gura, são adaptações 
benéfi cas à saúde de um indivíduo:

a) Diminuição da frequência cardíaca em repouso e 
aumento da oxigenação do sangue.

b) Diminuição da oxigenação do sangue e aumento 
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da frequência cardíaca em repouso.
c) Diminuição da frequência cardíaca em repouso e 

aumento da gordura corporal.
d) Diminuição do tônus muscular e aumento do per-

centual de gordura corporal.
e) Diminuição da gordura corporal e aumento da 

frequência cardíaca em repouso
QUESTÃO 13 (H11) ENEM - Verbo ser
QUE VAI SER quando crescer? Vivem perguntando 
em redor. Que é ser? É ter um corpo, um jeito, um 
nome? Tenho os três. E sou? Tenho de mudar quando 
crescer? Usar outro nome, corpo e jeito? Ou a gen-
te só principia a ser quando cresce? É terrível, ser? 
Dói? É bom? É triste? Ser: pronunciado tão depressa, 
e cabe tantas coisas? Repito: ser, ser, ser. Er. R. Que 
vou ser quando crescer? Sou obrigado a? Posso es-
colher? Não dá para entender. Não vou ser. Não quero 
ser. Vou crescer assim mesmo. Sem ser. Esquecer.

ANDRADE, C. D. Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992.

A inquietação existencial do autor com a autoimagem 
corporal e a sua corporeidade se desdobra em ques-
tões existenciais que têm origem:

a) no confl ito do padrão corporal imposto contra as 
convicções de ser autêntico e singular.

b) na aceitação das imposições da sociedade se-
guindo a infl uência de outros.

c) na confi ança no futuro, ofuscada pelas tradições 
e culturas familiares.

d) no anseio de divulgar hábitos enraizados, negli-
genciados por seus antepassados.

e) na certeza da exclusão, revelada pela indiferen-
ça de seus pares.

QUESTÃO 14 (H23)

Dis ponível em: http://www.ccsp.com.br. Acesso em: 27 jul. 2010 (adaptado).

O texto é uma propaganda de um adoçante que tem 
o seguinte mote: “Mude sua embalagem”. A estratégia 
que o autor utiliza para o convencimento do leitor ba-
seia-se no emprego de recursos expressivos, verbais 
e não verbais, com vistas a:

a) ridicularizar a forma física do possível cliente do 
produto anunciado, aconselhando-o a uma bus-
ca de mudanças estéticas.

b) enfatizar a tendência da sociedade contempo-
rânea de buscar hábitos alimentares saudáveis, 
reforçando tal postura.

c) criticar o consumo excessivo de produtos indus-
trializados por parte da população, propondo a 
redução desse consumo.

d) associar o vocábulo “açúcar” à imagem do cor-
po fora de forma, sugerindo a substituição desse 
produto pelo adoçante.

e) relacionar a imagem do saco de açúcar a um 
corpo humano que não desenvolve atividades 
físicas, incentivando a prática esportiva.

QUESTÃO 15 (H24) ENEM

LAERTE. Disponível: http://blog.educacional.com.br Acesso: 08/09/2011.

Que estratégia argumentativa leva o personagem do 
terceiro quadrinho a persuadir sua interlocutora?

a) Prova concreta, ao expor o produto ao consumi-
dor.

b) Consenso, ao sugerir que todo vendedor tem 
técnica.

c) Raciocínio lógico, ao relacionar uma fruta com 
um produto eletrônico.

d) Comparação, ao enfatizar que os produtos apre-
sentados anteriormente são inferiores.

e) Indução, ao elaborar o discurso de acordo com 
os anseios do consumidor.

GABARITO DE APRENDIZAGEM
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10
C E E E A A D E B E
11 12 13 14 15
A A A D E
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Competência de área 1 - Aplicar as tecnologias da 
comunicação e da informação na escola, no trabalho e 
em outros contextos relevantes para sua vida.
H1 - Identifi car as diferentes linguagens e seus recur-
sos expressivos como elementos de caracterização 
dos sistemas de comunicação.
H2 - Recorrer aos conhecimentos sobre as linguagens 
dos sistemas de comunicação e informação para re-
solver problemas sociais.
H3 - Relacionar informações geradas nos sistemas de 
comunicação e informação, considerando a função so-
cial desses sistemas.
H4 - Reconhecer posições críticas aos usos sociais 
que são feitos das linguagens e dos sistemas de co-
municação e informação.
Nessa aula, vamos falar um “poquim” um sobre BU-
CADO de coisa. Falaremos sobre Variedade linguís-
tica, sobre língua culta e coloquialidade e sobre para 
que estudamos gramática. Todo professor de portu-
guês já deve ter ouvido a seguinte frase: “Eu não sei 
português! Eu sou péssimo em português!”.

Ora, é claro que você sabe português, afi nal você o 
utiliza para se comunicar. Se você está lendo esse tex-
to, sabe português muito bem!
Observe a imagem abaixo:

Deu para entender o texto da praca? Você diria, então, 
que quem escreveu não sabe português? O que preci-
samos entender é que, mesmo aqui no Brasil, não há 
apenas um português. A língua pode variar de acordo 
com o tempo, o espaço geográfi co, a classe social e 
pode variar de uma situação comunicativa para outra. 

Não existe “Uma Língua Portuguesa”, existem várias 
“línguas portuguesas”. Como diz o professor Evanildo 
Bechara, Professor Emérito da Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro, “é preciso ser poliglota na pró-
pria língua”. Veja o que disse o professor Marcos Bag-
no, considerado um dos maiores linguistas do Brasil, 
quando entrevistado pelo jornal Diário do Pará, sobre 
o assunto:
Diário do Pará: Observamos que no Brasil há formas 
muito diferentes de se falar, com diversos sotaques e gí-
rias. Entretanto existe a máxima transmitida por muitos 
educadores de que no Brasil só há uma forma certa de 
escrever e falar. Como o senhor avalia essa questão?
Marcos Bagno: É um problema grave achar que no 
Brasil só se fala português quando na verdade nós sa-
bemos que existem quase duzentas línguas faladas 
no nosso território, das quais cento e cinquenta ou 
mais línguas indígenas, fora as línguas trazidas pelos 
imigrantes. Além disso, o próprio português brasileiro, 
como qualquer língua do mundo, apresenta variação. 
O problema é que somos frutos de um processo co-
lonial. Então impomos aos índios e escravos negros 
uma língua única, como língua principal. Esse mito do 
monolinguismo tem muito a ver com a tentativa de criar 
também um mito de unidade nacional, de um território 
só, um povo só, uma língua só, quando deveria ser ao 
contrário. A multiplicidade deveria ser valorizada como 
são valorizadas as outras riquezas culturais que nós 
temos. Cada povo, cada região tem a sua maneira de 
falar e isso deveria ser considerado uma riqueza do 
nosso patrimônio, e não um problema a ser resolvido.

Acontece que uma dessas variedades é mais valori-
zada que as outras. Disso, dessa “hierarquia” entre as 
variedades (estabelecida por algumas pessoas, arbi-
trariamente) nasce o tal do preconceito linguístico. O 
carioca acha que seu falar é melhor que o do paulista, 
o paulista acha que seu falar é melhor que o do cario-
ca e todos julgam que falam melhor que os nordes-
tinos. Os mais idosos julgam que falam melhor que 
os mais jovens, os moradores das capitais acham que 
falam melhor que os do interior e os falantes das clas-
ses sociais mais altas julgam que falam melhor que os 
falantes das classes mais baixas. Mas não existe uma 
Variedade melhor que a outra! Veja o que dizem Yonne 
Leite e Dinah Callou, no livro Como Falam os Brasilei-
ros: “É que através da linguagem uma Sociedade se 
comunica e retrata o conhecimento e entendimento de 
si própria e do mundo que a cerca. É na linguagem 
que se refl etem a identifi cação e a diferenciação de 
cada comunidade e também a inserção do indivíduo 
em diferentes agrupamentos, estratos sociais, faixas 
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etárias, gêneros, graus de escolaridade. A fala tem, 
assim, um caráter emblemático, que indica se o falan-
te é brasileiro ou português, francês ou italiano, holan-
dês ou alemão, americano ou inglês e,  mais ainda, 
sendo brasileiro, se é nordestino, sulista ou carioca. A 
linguagem também oferece pistas que permitem tam-
bém dizer que se o locutor é homem ou mulher, se 
é jovem ou idoso, se tem o curso primário ou univer-
sitário ou se é iletrado. E, por ser um parâmetro que 
permite classifi car o indivíduo de acordo com sua na-
turalidade e nacionalidade, sua condição econômica 
e social ou seu grau de instrução, é frequentemente 
usada para discriminar e estigmatizar o falante.” De 
uma perspectiva estritamente linguística, não se 
justifi cam julgamentos de valor, uma vez que a fa-
culdade da linguagem é inata e comum a toda a es-
pécie humana. Assim, para o linguista, todo homem 
é igual não só perante a lei, mas também frente a sua 
capacidade linguística”. O ENEM, seguindo o pensa-
mentos de linguistas como Marcos Bagno, valoriza a 
nossa diversidade linguística: valoriza a gíria, o jargão, 
os regionalismo, a norma culta, as línguas indígenas, 
a linguagem da internet, etc, pois entende que é a di-
versidade que faz tão rico o nosso patrimônio cultural 
e linguístico. A língua é o principal refl exo da iden-
tidade cultural de um povo. A forma como o povo 
usa a língua no seu dia a dia não pode ser despreza-
da, pelo contrário, deve ser preservada, pois faz parte 
da nossa identidade. Mas, professor, se não há uma 
variedade melhor que a outra, se eu sei já sei me co-
municar em “português”, para que estudar gramática? 
– Você pode estar se perguntando. Diante de tantas 
variedades, é importante que haja um registro formal 
unifi cado! E a maioria de nós, em algum momento, se-
remos exigidos a nos expressar através da norma cul-
ta, aquela que segue as regras gramaticais. Numa en-
trevista de emprego, numa prova de concurso, numa 
redação para o vestibular, ao escrever para um jornal, 
ao preparar seu currículo, ao fazer um trabalho na fa-
culdade … Em todas essas situações o uso da norma 
culta nos será exigido. É o tal do contexto discursivo. 
Dependendo do contexto, iremos usar uma variante 
coloquial ou uma culta. É bom conhecer ambas, não 
é? Por isso estudamos gramática. Conhecer as regras 
gramaticais não nos faz melhor que aqueles que não 
as conhecem, mas nos faz mais bem preparados.

Steller de Paula
EXERCÍCIOS DE APRENDIZAGEM
H20 - Reconhecer a importância do patrimônio lin-
guístico para a preservação da memória e da iden-
tidade nacional. 
Texto - Interior do Ceará, década de 1970. A populari-
zação da TV permitiu que os habitantes da cidade des-
frutassem de um bem até então desconhecido. Porém, 
o televisor afastou as pessoas dos cinemas. É aí que 
Francisgleydisson entra em ação. Ele é o proprietário 
de um pequeno cinema da cidade que terá a difícil mis-
são de se manter vivo como opção de entretenimento. 
Essa é a trama de “Cine Hólliudy” (2013), fi lme em 
“cearencês” que tem 10ª maior bilheteira com apenas 
9 cópias – uma média de 2.500 pessoas por cópia 
na estreia. Devido ao amplo e diferente vocabulário, 
o longa traz legendas em português e é inspirado no 
curta-metragem “Cine Holliúdy – O Astista Contra 

o Caba do Mal”, que venceu o Edital no Ministério da 
Cultura de Curtas-Metragens em 2004. O curta foi vis-
to em 80 festivais de 20 países e ganhou 42 prêmios.

Fonte: http://cinesplendor.com.br/legenda-para-cearences/

QUESTÃO 01 (HAB 20) O fi lme Cine Hólliudy, fi lme 
falado em cearencês, desde a data de seu lançamen-
to, passou a ser uma peça importante para o patrimô-
nio cultural do Brasil porque:

a) mostra a importância do domínio da norma culta, 
uma vez que a linguagem sertaneja é imprópria 
para o uso cotidiano.

b) relativiza a necessidade do domínio da norma 
culta, pois refl ete como a norma culta é desne-
cessária em algumas regiões do país.

c) chama a atenção para a problemática do anal-
fabetismo no país, mostrando como isso afeta 
o desenvolvimento de algumas regiões do Nor-
deste.

d) mostra que determinados registros linguísticos, 
marcados pela oralidade, são mais adequados 
ao cinema que o registro culto.

e) valoriza a fala popular brasileira como patrimônio 
linguístico e forma legítima de identidade nacio-
nal.

O Enem valoriza a variedade, chamando atenção para 
o fato de que não há uma variedade certa ou melhor 
que a outra, mas mais adequada a determinados con-
textos discursivos. Assim, o fi lme ajuda a preservar 
uma variedade que, junto com as demais, compreen-
de o nosso rico e diversifi cado patrimônio cultural.
LINGUAGEM GAUCHESCA, s. Português falado pe-
los gaúchos da zona pastoril do Rio Grande do Sul, ao 
qual se agregaram elementos uruguaios, argentinos, 
paraguaios, guaranis, tupis, quíchuas, araucanos, áfri-
cos e de várias procedências. (V. Poesia Gauchesca) 
(Dicionário de Regionalismos do Rio Grande do Sul, 
p.266).
Algumas expressões típicas da gauchada: 

• Abichornado – crioulo: acovardado, apequenado.
• Afeitar – espanhol: fazer a barba
• Andar a/pelo cabresto: português – o mesmo 

termo que designa a condução do animal, indica 
que alguém está sendo conduzido por outro.

• Bagual – crioulo: cavalo que não foi castrado; 
homem.

• Balaquear – crioulo: gabar-se, mentir, conversar 
fi ado; vanguardar-se.

• Barbaridade – português: barbarismo. Tanto 
adjetiva como pode ser uma interjeição de es-
panto.

• Bombacha – espanhol platino: peça (calça) que 
caracteriza a indumentária gaúcha. Tem origem 
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turca e foi introduzida na América pelos comer-
ciantes ingleses, de presença marcante no pam-
pa platino.

• Buenacho – espanhol: muito bom, excelente; 
bondoso, cavalheiro.

• Capilé – francês: refresco de verão, feita com 
um pouco de vinho tinto, água e muito açúcar.

Fonte: http://www.orbilat.com/Languages/Portuguese-Brazilian/Dialects/
Brazilian_Dialects-Gaucho.html

QUESTÃO 02 (HAB 20) - A existência de Dicionários 
de termos regionais, como o apresentado acima, ma-
nifesta sua importância:

a) na necessidade de preservar a produção cultu-
ral de uma nação, através do seu patrimônio lin-
guístico.

b) no processo de criação neológica de palavras da 
língua portuguesa que acabam por serem incor-
poradas por outras regiões.  

c) na constatação da incorreção da língua portugue-
sa que é falada por pessoas do interior do Brasil.

d) padronização de palavras que variam regional-
mente, mas possuem mesmo signifi cado.  

e) na constatação da diversidade linguística exis-
tente no território nacional, destacando a supe-
rioridade de uma variante sobre outras.   

QUESTÃO 03 (HAB 20 - Enem 2011) - Entre ideia e 
tecnologia. O grande conceito por trás do Museu da 
Língua é apresentar o idioma como algo vivo e funda-
mental para o entendimento do que é ser brasileiro. Se 
nada nos defi ne com clareza, a forma como falamos 
o português nas mais diversas situações cotidianas é 
talvez a melhor expressão da brasilidade.
SCARDOVELI, E. Revista Língua Portuguesa. São Paulo: Segmento, Ano 

II, nº 6, 2006.

O texto propõe uma refl exão acerca da língua portu-
guesa, ressaltando para o leitor a: 

a) inauguração do museu e o grande investimento 
em cultura no país.   

b) importância da língua para a construção da iden-
tidade nacional.   

c) afetividade tão comum ao brasileiro, retratada 
através da língua.   

d) relação entre o idioma e as políticas públicas na 
área de cultura.   

e) diversidade étnica e linguística existente no ter-
ritório nacional.   

  
O texto aponta para a importância do Museu da Lín-
gua na divulgação de informações que propiciam o en-
tendimento do uso do português nas mais diversas si-
tuações cotidianas. Na ausência de outros fatores (“Se 
nada nos defi ne com clareza”), este seria contributo 
importante para a construção da identidade nacional 
(“é talvez a melhor expressão da brasilidade”).  
H25 - Identifi car, em textos de diferentes gêneros, as 
marcas linguísticas que singularizam as variedades 
linguísticas sociais, regionais e de registro. 
H26 - Relacionar as variedades linguísticas a situa-
ções específi cas de uso social. 
H27 - Reconhecer os usos da norma padrão da língua 
portuguesa nas diferentes situações de comunicação.

TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES: 
Texto I - Barreira da língua
Cenário: um posto de saúde no interior do Maranhão.

– Buenos dias, señor, o que siente? – pergunta o 
médico.

– Tô com dor no bucho, comi uma tapioca reimosa, 
me deu um empachamento danado. Minha cabe-
ça fi cou pinicando, deu até um farnizim no juízo.

– Butcho? Tapiôka? Empatchamiento? Pinicón? 
Far new zeen???

O trecho acima é de uma piada que circula no Hos-
pital das Clínicas de São Paulo sobre as difi culdades 
de comunicação que os médicos estrangeiros deverão 
enfrentar nos rincões do Brasil. (...)

(Claúdia Colucci, Folha de S. Paulo, 03/07/2013.)

Texto II - No texto “Barreira da língua”, a jornalista 
Cláudia Collucci reproduz uma piada ouvida no Hospi-
tal das Clínicas, em São Paulo, para criticar a iniciativa 
do governo de abrir a possibilidade de que médicos 
estrangeiros venham a trabalhar no Brasil. Faltou dizer 
duas obviedades ululantes para qualquer brasileiro:

1) A maioria dos ilustres médicos que trabalham no 
Hospital das Clínicas teria tantas difi culdades 
quanto um estrangeiro para entender uma frase 
recheada de regionalismos completamente des-
conhecidos nas rodas das classes média e alta 
por onde circulam;

2) A quase totalidade deles não tem o menor inte-
resse em mudar para uma comunidade carente, 
seja no interior do Maranhão, seja num vilarejo 
amazônico, e lá exercer sua profi ssão. (...)

(José Cláuver de Aguiar Júnior, “Painel do leitor”, Folha de S. Paulo, 
04/07/2013) 

QUESTÃO 04 (HAB 26 - Insper 2014) - De acordo 
com o Texto II, os regionalismos usados na piada 
transcrita no Texto I:

a) seriam de difícil compreensão para qualquer bra-
sileiro.   

b) demonstram variações geográfi cas e sociais do 
idioma.   

c) são imprecisos, pois são usados apenas em co-
munidades carentes.   

d) difi cultam a comunicação apenas entre brasilei-
ros e estrangeiros.   

e) indicam que o português é falado do mesmo 
modo em qualquer lugar.   

QUESTÃO 05 (HAB 25 -Insper 2014) - A frase inicial 
da piada apresentada no Texto I, atribuída a um fi ctício 
médico estrangeiro que teria vindo trabalhar no Brasil, 
permite inferir que esse profi ssional:

a) só pode ter vindo ou de Cuba ou de outro país da 
América Latina.   

b) é falante nativo da língua portuguesa, embora 
não brasileiro.   

c) certamente é brasileiro, mas formou-se fora do 
Brasil.   

d) só pode ter vindo de um país de origem germânica.   
e) é falante ou tem conhecimentos da língua espa-

nhola.   

TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 3 QUESTÕES: 
Para falar e escrever bem, é preciso, além de conhe-
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cer o padrão formal da Língua Portuguesa, saber ade-
quar o uso da linguagem ao contexto discursivo. Para 
exemplifi car este fato, seu professor de Língua Por-
tuguesa convida-o a ler o texto “Aí, Galera”, de Luís 
Fernando Veríssimo. No texto, o autor brinca com si-
tuações de discurso oral que fogem à expectativa do 
ouvinte.

AÍ, GALERA
Jogadores de futebol podem ser vítimas de estereoti-
pação. Por exemplo, você pode imaginar um jogador 
de futebol dizendo “estereotipação”? E, no entanto, 
por que não?

- Aí, campeão. Uma palavrinha pra galera.
- Minha saudação aos afi cionados do clube e aos 

demais esportistas, aqui presentes ou no reces-
so dos seus lares.

- Como é?
- Aí galera.
- Quais são as instruções do técnico?
- Nosso treinador vaticinou que, com um trabalho 

de contenção coordenada, com energia otimiza-
da, na zona de preparação, aumentam as pro-
babilidades de, recuperado o esférico, concate-
narmos um contragolpe agudo com parcimônia 
de meios e extrema objetividade, valendo-nos 
da desestruturação momentânea do sistema 
oposto, surpreendido pela reversão inesperada 
do fl uxo da ação.

- Ahn?
- É pra dividir no meio e ir pra cima pra pegá eles 

sem calça.
- Certo. Você quer dizer mais alguma coisa?
- Posso dirigir uma mensagem de caráter sentimen-

tal, algo banal, talvez mesmo previsível e pie-
gas, a uma pessoa à qual sou ligado por razões, 
inclusive, genéticas?

- Pode.
- Uma saudação para a minha progenitora.
- Como é?
- Alô, mamãe!
- Estou vendo que você é um, um...
- Um jogador que confunde o entrevistador, pois 

não corresponde à expectativa de que o atleta 
seja um ser algo primitivo com difi culdade de ex-
pressão e assim sabota a estereotipação?

- Estereoquê?
- Um chato?
- Isso.

(Correio Braziliense, 13/05/1998) 

QUESTÃO 06 (HAB 26 - Enem) - O texto mostra uma 
situação em que a linguagem usada é inadequada ao 
contexto. Considerando as diferenças entre a língua 
oral e língua escrita, assinale a opção que representa 
também uma INADEQUADA da linguagem usada ao 
contexto: 

a) “o carro bateu e capotô, mas num deu pra vê 
direito” - um pedestre que assistiu ao acidente 
comenta com o outro que vai passando.   

b) “E aí, ô meu! Como vai essa força? “ - um jovem 
que fala para um amigo.   

c) “Só um instante, por favor. Eu gostaria de fazer 
uma observação” - alguém comenta em uma 

reunião de trabalho.   
d) “Venho manifestar meu interesse em candidatar-

-me ao cargo de Secretária Executiva desta con-
ceituada empresa” - alguém que escreve uma 
carta candidatando-se a um emprego.   

e) “Porque se a gente não resolve as coisas como 
têm que ser, a gente corre risco de termos, num 
futuro próximo, muito pouca comida nos lares 
brasileiros” - um professor universitário em um 
congresso internacional.   

QUESTÃO 07 (HAB 26 - Enem) - O texto retrata duas 
situações relacionadas que fogem à expectativa do 
público. São elas: 

a) a saudação do jogador aos fãs do clube, no início 
da entrevista, e a saudação fi nal dirigida à sua mãe.   

b) a linguagem muito formal do jogador, inadequada 
à situação da entrevista, e um jogador que fala, 
com desenvoltura, de modo muito rebuscado.   

c) o uso da expressão “galera”, por parte do entre-
vistador, e da expressão “progenitora”, por parte 
do jogador.   

d) o desconhecimento, por parte do entrevistador, 
da palavra “estereotipação”, e a fala do jogador 
em “é pra dividir no meio e ir pra cima pra pegá 
eles sem calça”.   

e) o fato de os jogadores de futebol serem vítimas 
de estereotipação e o jogador entrevistado não 
corresponder ao estereótipo.   

QUESTÃO 08 (HAB 27 - Enem) - A expressão “pegá 
eles sem calça” poderia ser substituída, sem compro-
metimento de sentido, em língua culta, formal, por: 

a) pegá-los na mentira.    b) pegá-los desprevenidos.   
c) pegá-los em fl agrante.  d) pegá-los rapidamente.   
e) pegá-los momentaneamente.   

QUESTÃO 09 (HAB 26 - Enem 2012) - Cabeludinho
Quando a Vó me recebeu nas férias, ela me apresen-
tou aos amigos: Este é meu neto. Ele foi estudar no 
Rio e voltou de ateu. Ela disse que eu voltei de ateu. 
Aquela preposição deslocada me fantasiava de ateu. 
Como quem dissesse no Carnaval: aquele menino 
está fantasiado de palhaço. Minha avó entendia de re-
gências verbais. Ela falava de sério. Mas todo-mundo 
riu. Porque aquela preposição deslocada podia fazer 
de uma informação um chiste. E fez. E mais: eu acho 
que buscar a beleza nas palavras é uma solenidade 
de amor. E pode ser instrumento de rir. De outra feita, 
no meio da pelada um menino gritou: Disilimina esse, 
Cabeludinho. Eu não disilimei ninguém. Mas aquele 
verbo novo trouxe um perfume de poesia a nossa qua-
dra. Aprendi nessas férias a brincar de palavras mais 
do que trabalhar com elas. Comecei a não gostar de 
palavra engavetada. Aquela que não pode mudar de 
lugar. Aprendi a gostar mais das palavras pelo que 
elas entoam do que pelo que elas informam. Por de-
pois ouvi um vaqueiro a cantar com saudade: Ai mo-
rena, não me escreve / que eu não sei a ler. Aquele a 
preposto ao verbo ler, ao meu ouvir, ampliava a soli-
dão do vaqueiro.
BARROS, M. Memórias inventadas: a infância. São Paulo: Planeta, 2003.

No texto, o autor desenvolve uma refl exão sobre di-
ferentes possibilidades de uso da língua e sobre os 
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sentidos que esses usos podem produzir, a exemplo 
das expressões “voltou de ateu”, “desilimina esse” e 
“eu não sei a ler”. Com essa refl exão, o autor destaca:

a) os desvios linguísticos cometidos pelos persona-
gens do texto.   

b) a importância de certos fenômenos gramaticais 
para o conhecimento da língua portuguesa.   

c) a distinção clara entre a norma culta e as outras 
variedades linguísticas.   

d) o relato fi el de episódios vividos por Cabeludinho 
durante as suas férias.   

e) a valorização da dimensão lúdica e poética pre-
sente nos usos coloquiais da linguagem.   

QUESTÃO 10 (HAB 26 - Enem 2012) - Sou feliz pe-
los amigos que tenho. Um deles muito sofre pelo meu 
descuido com o vernáculo. Por alguns anos ele siste-
maticamente me enviava missivas eruditas com preci-
sas informações sobre as regras da gramática, que eu 
não respeitava, e sobre a grafi a correta dos vocábulos, 
que eu ignorava. Fi-lo sofrer pelo uso errado que fi z de 
uma palavra num desses meus badulaques. Aconte-
ce que eu, acostumado a conversar com a gente das 
Minas Gerais, falei em “varreção” – do verbo “varrer”. 
De fato, trata-se de um equívoco que, num vestibular, 
poderia me valer uma reprovação. Pois o meu amigo, 
paladino da língua portuguesa, se deu ao trabalho de 
fazer um Xerox da página 827 do dicionário, aquela 
que tem, no topo, a fotografi a de uma “varroa” (sic!) 
(você não sabe o que é uma “varroa”?) para corrigir-
-me do meu erro. E confesso: ele está certo. O certo 
é “varrição” e não “varreção”. Mas estou com medo 
de que os mineiros da roça façam troça de mim por-
que nunca os vi falar de “varrição”. E se eles rirem de 
mim não vai me adiantar mostrar-lhes o xerox da pági-
na do dicionário com a “varroa” no topo. Porque para 
eles não é o dicionário que faz a língua. É o povo. E 
o povo, lá nas montanhas de Minas Gerais, fala “var-
reção” quando não “barreção”. O que me deixa triste 
sobre esse amigo oculto é que nunca tenha dito nada 
sobre o que eu escrevo, se é bonito ou se é feio. Toma 
a minha sopa, não diz nada sobre ela, mas reclama 
sempre que o prato está rachado. 

ALVES, R. Mais badulaques. São Paulo: Parábola, 2004 (fragmento) 

De acordo com o texto, após receber a carta de um 
amigo “que se deu ao trabalho de fazer um Xerox da 
página 827 do dicionário” sinalizando um erro de gra-
fi a, o autor reconhece:

a) A supremacia das formas da língua em relação ao 
seu conteúdo.   

b) A necessidade da norma padrão em situações for-
mais de comunicação escrita.   

c) A obrigatoriedade da norma culta da língua, para a 
garantia de uma comunicação efetiva.   

d) A importância da variedade culta da língua, para 
a preservação da identidade cultural de um povo.    

e) A necessidade do dicionário como guia de adequa-
ção linguística em contextos informais privados.   

QUESTÃO 11 (HAB 26 - Enem 2011) - Há certos usos 
consagrados na fala, e até mesmo na escrita, que, a 
depender do estrato social e do nível de escolarida-
de do falante, são, sem dúvida, previsíveis. Ocorrem 
até mesmo em falantes que dominam a variedade pa-

drão, pois, na verdade, revelam tendências existentes 
na língua em seu processo de mudança que não po-
dem ser bloqueadas em nome de um “ideal linguístico” 
que estaria representado pelas regras da gramática 
normativa. Usos como ter por haver em construções 
existenciais (tem muitos livros na estante), o do pro-
nome objeto na posição de sujeito (para mim fazer o 
trabalho), a não concordância das passivas com se 
(aluga-se casas) são indícios da existência, não de 
uma norma única, mas de uma pluralidade de normas, 
entendida, mais uma vez, norma como conjunto de há-
bitos linguísticos, sem implica- juízo de valor. 
CALLOU, D. Gramática, variação e normas. In: VIEIRA, S. R.; BRANDÃO, S. (orgs). 

Ensino de gramática: descrição e uso. São Paulo: Contexto, 2007 (fragmento).
Considerando a refl exão trazida no texto a respeito da 
multiplicidade do discurso, verifi ca-se que:

a) estudantes que não conhecem as diferenças 
entre língua escrita e língua falada empregam, 
indistintamente, usos aceitos na conversa com 
amigos quando vão elaborar um texto escrito.   

b) falantes que dominam a variedade padrão do 
português do Brasil demonstram usos que con-
fi rmam a diferença entre a norma idealizada e 
a efetivamente praticada, mesmo por falantes 
mais escolarizados.   

c) moradores de diversas regiões do país que en-
frentam difi culdades ao se expressar na escrita 
revelam a constante modifi cação das regras de 
emprego de pronomes e os casos especiais de 
concordância.   

d) pessoas que se julgam no direito de contrariar a 
gramática ensinada na escola gostam de apre-
sentar usos não aceitos socialmente para escon-
derem seu desconhecimento da norma padrão.   

e) usuários que desvendam os mistérios e sutile-
zas da língua portuguesa empregam formas do 
verbo ter quando, na verdade, deveriam usar 
formas do verbo haver, contrariando as regras 
gramaticais.   

  
QUESTÃO 12 (HAB 26 - Enem 2011) - Motivadas ou 
não historicamente, normas prestigiadas ou estigma-
tizadas pela comunidade sobrepõem-se ao longo do 
território, seja numa relação de oposição, seja de com-
plementaridade, sem, contudo, anular a interseção de 
usos confi guram uma norma nacional distinta da do 
português europeu. Ao focalizar essa questão, que 
opõe não só as normas do português de Portugal às 
normas do português brasileiro, mas também as cha-
madas normas cultas Iocais às populares ou vernácu-
las, deve-se insistir na ideia de que essas normas se 
consolidam em diferentes momentos da nossa história 
e que só a partir do século XVIII se pode começar a 
pensar na bifurcação das variantes continentais, ora 
em consequência de mudanças ocorridas no Brasil, 
ora em Portugal, ora, ainda, em ambos os territórios.
CALLOU, D. Gramática, variação e normas. In: VIEIRA, S. R.; BRANDÃO, S. 

(orgs). Ensino de gramática: descrição e uso. S.P.: Contexto, 2007(adap.).

O português do Brasil não é uma língua uniforme. A 
variação linguística é um fenômeno natural, ao qual 
todas as línguas estão sujeitas. Ao considerar as va-
riedades linguísticas, o texto mostra que as normas 
podem ser aprovadas ou condenadas socialmente, 
chamando a atenção do leitor para a:
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a) desconsideração da existência das normas po-
pulares pelos falantes da norma culta.   

b) difusão do português de Portugal em todas as 
regiões do Brasil só a partir do século XVIII.   

c) existência de usos da língua que caracterizam 
urna norma nacional do Brasil, distinta da de 
Portugal.   

d) inexistência de normas cultas locais e populares 
ou vernáculas em um determinado país.   

e) necessidade de se rejeitar a ideia de que os usos 
frequentes de uma língua devem ser aceitos.   

QUESTÃO 13 (HAB 25 - Enem 2ª aplicação 2010)  

Calvin apresenta a Haroldo (seu tigre de estimação) 
sua escultura na neve, fazendo uso de uma linguagem 
especializada. Os quadrinhos rompem com a expecta-
tiva do leitor, porque:

a) Calvin, na sua última fala, emprega um registro for-
mal e adequado para a expressão de uma criança.   

b) Haroldo, no último quadrinho, apropria-se do re-
gistro linguístico usado por Calvin na apresenta-
ção de sua obra de arte.   

c) Calvin emprega um registro de linguagem incom-
patível com a linguagem de quadrinhos.   

d) Calvin, no último quadrinho, utiliza um registro 
linguístico informal.   

e) Haroldo não compreende o que Calvin lhe explica, 
em razão do registro formal utilizado por este último.   

QUESTÃO 14 (HAB 27 - Enem 2011)  

O humor da tira decorre da reação de uma das cobras 
com relação ao uso de pronome pessoal reto, em vez 
de pronome oblíquo. De acordo com a norma padrão 
da língua, esse uso é inadequado, pois:

a) contraria o uso previsto para o registro oral da 
língua.   

b) contraria a marcação das funções sintáticas de 
sujeito e objeto.   

c) gera inadequação na concordância com o verbo.   
d) gera ambiguidade na leitura do texto.   
e) apresenta dupla marcação de sujeito.   

QUESTÃO 15 - No segundo quadro, o pronome pes-
soal “eles” é inadequado, pois deve ser usado para 
desempenhar função de sujeito. Como o verbo “ar-
rasar” é transitivo, o pronome deveria ser substituído 
pelo pronome oblíquo “os” em função de objeto direto. 
Segundo a norma padrão da língua, a frase deveria 

ser substituída por “Vamos arrasá-los!”. 

HAB 23 Para que um aluno tenha sucesso na prova 
do ENEM, três coisas são fundamentais: ser um bom 
leitor, fazer uma boa redação e fazer o maior número 
possível de questões em Matemática. A partir da leitu-
ra das tirinhas, percebe-se que:

a) Não é recomendável estudar em período chuvo-
so, como fi ca provado na primeira tirinha.

b) Para ser aprovado no vestibular, não é necessá-
rio estudar; estudar só atrapalha.

c) Estudar em demasia não traz consequências 
negativas e apresentar alto nível de stress em 
véspera de prova aumenta o grau de atenção 
do aluno.

d) Em véspera de prova é melhor estudar Literatura, 
uma matéria que, além de mais agradável, é mais 
importante para a construção de uma postura crí-
tica por parte do aluno, a Matemática e Física.

e) Os estudantes de estão apresentando proble-
mas nos estudos por não serem alunos do PRO-
JETO ALCANCE, pois estes, bem preparados, 
têm aprovação garantida.

GABARITO DE APRENDIZAGEM
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10
E A B B E E B B E B
11 12 13 14 15
B C D B E
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 C 4 – Coesão e Coerência: Amarração interna 
da redação no nível das frases, dos períodos e dos 
parágrafos que compõem o texto. A sequência aris-
totélica de Inicio – Meio – Fim deve ser preservada 
ao máximo, sob pena de redução da nota nesta com-
petência. Articulação adequada das partes do tex-
to (IMF) por meio de elos coesivos: GRAMATICAIS 
(preposições, conjunções, expressões conjuntivas de 
nível frásico, interfrásico) e LEXICAIS (sinônimos, hi-
perônimos, reiteração, retomada) entre parágrafos 
visando à unidade temática (tópicos frasais destaca-
dos) e à progressão textual. Obediência à paragrafa-
ção por similaridade e proporcionalidade.
 COESÃO – Na verdade, a Coesão é responsá-
vel pelos elementos formais do texto, por isso é tam-
bém uma competência ligada ao domínio de Gramá-
tica. Por exemplo, o uso de conjunções, preposições, 
pronomes, advérbios etc. é que dá unidade ao texto, e 
dessa unidade nasce o sentido, a COERÊNCIA, que é 
a aceitabilidade da idéia construída pelo candidato.  
 A COESÃO ocorre em dois níveis: Macro-es-
trutural e Micro-estrutural.
 MACRO – União entre um parágrafo e outro, 
por meio de elos coesivos, passagem de um parágrafo 
a outro formando o texto na sua totalidade.   
 MICRO – União entre palavras, frases e perío-
dos formando o parágrafo. 

SOBRE O ENCADEAMENTO

EVITE!!

ALGUNS ELOS COESIVOS E SEU USO

Relevância ou 
prioridade

Inicialmente, primordialmente, primeira-
mente, em primeiro lugar, sobretudo, ma-
joritariamente etc.

Causalidade
Por isso, por conseguinte, consequente-
mente, em virtude disso, de fato, com efei-
to, de fato, porquanto etc. 

Continuidade
Ademais, outrossim, além disso, não ape-
nas... mas também... então, posteriormente 
a isso...

Ilustração Por exemplo, quer dizer, isto é, em outras 
palavras, a saber, ou seja, aliás etc.

Contraste Pelo contrário, no entanto, em vez disso, 
porém, entretanto, contudo, apesar de etc. 

Certeza
Por certo, decerto, efetivamente, realmente, 
seguramente, certamente, indubitavelmen-
te, inquestionavelmente, sem dúvida etc.

Finalidade A fi m de, para que, em vistas a, com o intui-
to de etc.

Resumo e 
conclusão

Em síntese, em suma, enfi m, resumindo, 
logo, portanto, assim, dessa forma etc. 

MODELO

Texto de apoio:

A melhor aula de redação da minha vida!
 Um dia, quando eu era exatamente igual a vo-
cês, ou seja, ninguém (rsrsrs); tempo em que eu não 
sabia por que estudava ou estudava porque era o jei-
to, precisei mudar de escola. As mudanças nunca me 
assustaram, mas daquela vez fi quei apreensivo. Era 
uma escola gigantesca e tradicional. Alguns alunos 
geniais e muitos nem-tanto. Eu era desses últimos. A 
escola era velha como o tempo. Os professores iam 
no mesmo ritmo. Basta dizer que os grandes expoen-
tes do nosso estado ou haviam estudado lá, ou lá fo-
ram professores. Meus pais disseram que dali saíram 
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os grandes nomes da nossa terra... juristas, médicos, 
escritores e reitores. Logo eu que não pensava ainda 
em uma profi ssão, que não sabia nem o que queria da 
vida, que buscava nas aulas apenas um pouco mais 
de diversão, alguns amigos, talvez o primeiro amor... 
 Mas um dia, entrou na sala, um professor já 
idoso, estranhamente feliz, de fala estranha - pois fala-
va português corretamente -  que em vez de começar 
a escrever no quadro da esquerda para a direita, e de 
cima para baixo, como todo mundo esperava, come-
çou da direita para a esquerda, de baixo para cima, 
com letra fi rme e apaixonada. Ao fi nal, deixou na lousa 
um poema de um tal de Olavo Bilac.

A um poeta
Longe do estéril turbilhão da rua,

Beneditino escreve! No aconchego
Do claustro, na paciência e no sossego,
Trabalha e teima, e lima, e sofre, e sua!

Mas que na forma se disfarce o emprego
Do esforço: e trama viva se construa
De tal modo, que a imagem fi que nua

Rica, mas sóbria, como um templo grego
Não se mostre na fábrica o suplicio

Do mestre. E natural, o efeito agrade
Sem lembrar os andaimes do edifício:
Porque a Beleza, gêmea da Verdade

Arte pura, inimiga do artifício,
É a força e a graça na simplicidade.

 
 Gostei tanto daquilo que, mesmo não conhe-
cendo o autor nem sabendo o que iria ser da vida, 
mais um jovem cheio de dúvidas, surgiu uma bela cer-
teza: seja lá o que eu for, farei o meu trabalho tão bem, 
e de forma tão apaixonada, que jamais permitirei que 
as pessoas se cansem do que eu estiver fazendo, pois 
farei sempre de um jeito novo, nem que seja preciso 
escrever de trás pra frente.     
 O tempo passou, eu terminei o Ensino Médio, 
fi z faculdade de Letras - em outro lugar tradicional – e 
aprendi milhares de coisas, mas o poema do Bilac eu 
ainda levei anos para decifrar. Só hoje, como profes-
sor de Redação, descobri que não era bem um soneto, 
mas um conselho, uma receita de como escrever bem. 
Descobri, também, que a linguagem do passado é um 
desafi o para o presente.  Por isso, depois de entender 
o poema, que foi a melhor aula de redação da minha 
vida, desenvolvi para todos os alunos – os geniais e 
os nem-tanto – uma versão do mesmo texto, desres-
peitando a Forma, mas preservando o Conteúdo para 
que não haja o menor risco de ele não ser entendido. 
          

A um vestibulando
Não escreva no meio da bagunça, da balbúrdia, pois 
esteriliza a mente e o texto não sai. Não escreva, na 
sala, vendo televisão! Escolha um lugar reservado, 
recolhido, seu quarto, pois a mente estará livre e fér-
til, fazendo o texto fl uir, instantâneo e límpido, como 
água da fonte. Escreva, erre, insista, amasse, jogue 
a folha, pegue outra, mas não pare. Aprimore o texto, 
troque palavras, fi que com a mão doendo, pois a reda-
ção do vestibular não é só inspiração, é transpiração, 

é trabalho! Preocupe-se com a gramática, a Forma; 
equilibre-a com a ideia, a Trama, porque ter genialida-
de é conduzir muito bem as duas. Que a ideia central 
que o domina seja tão segura e tão clara que qualquer 
um possa entendê-la. Que aquilo que você quer dizer 
seja bem simples, objetivo, sóbrio, sem exagero, mas 
com as informações necessárias para encantar quem 
o leu. Pois o texto bem escrito, e cheio de boas ideias, 
é como um templo, uma construção divina preparada 
por mortais. Mas seja bem natural, de um jeito que, 
quando pronto, fi que tão bom, tão bem escrito, e tão 
limpo que nem de longe demonstre o trabalho que deu 
para fazê-lo. A redação já existe antes mesmo de ser 
escrita, mas o rascunho de um bom texto é como o 
andaime sujo que um dia fez o prédio. Para isso existe 
a prática. Vamos! Escreva! Tem sangue eterno a asa 
ritmada. Voará para sempre a asa que sempre voa. 
Escreverá para sempre aquele que sempre escreve.
Um texto bom é Belo e Verdadeiro. A beleza está na 
Forma, na Gramática, na coesão. A verdade é Conte-
údo, é ideia, é coerência. Texto bom é obra de arte! E 
a arte é o contrário da enganação. Não escreva só por 
escrever. O texto é um compromisso. Com a graça, a 
beleza de como se diz; e com a força, a credibilidade 
naquilo que é dito. E não há nada mais simples que 
isso: alguém que quer dizer algo a outro e diz.

Vicente Jr.

PROPOSTA ENEM
 A partir da leitura dos textos motivadores se-
guintes e com base nos conhecimentos construídos ao 
longo de sua formação, redija texto dissertativo-argu-
mentativo em norma padrão da língua portuguesa so-
bre o tema Educação e Tecnologia, quando a solução 
vira problema, apresentando proposta de intervenção 
que respeite os direitos humanos. Selecione, organize 
e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 
fatos para defesa de seu ponto de vista. 
Texto 1 - Aparelhos eletrônicos devem ser liberados 
em sala de aula? O Congresso Nacional analisa um 
projeto de lei que proíbe eletrônicos em sala de aula. 
Mas se celulares, tablets e laptops fi zerem o conteúdo 
escolar ser mais atrativo e mais bem assimilado? Liga 
ou desliga?
Mariana Nadai - Mundo Estranho – 03/2014
SIM -  Apesar de o uso de celular ser proibido nas ci-
dades de São Paulo e Rio de Janeiro (além de outros 
quatro estados), os alunos não largam o aparelho. Por 
isso, especialistas em educação sugerem que o mais 
produtivo seria incorporar eletrônicos ao aprendizado, 
usando SMS, música, fotos e vídeos para passar os 
conteúdos. Já existem programas públicos para habili-
tar professores a usar novas tecnologias. Um deles é o 
Mídias na Educação, curso de formação a distância do 
Ministério da Educação (MEC). O programa capacita 
os docentes a trabalhar com quatro mídias diferentes: 
impressa (jornais e revistas), digital (tablets e websi-
tes), audiovisual (vídeos) e radiofônica. Os gadgets po-
dem ajudar durante a aula. No Colégio Bandeirantes, 
em São Paulo, por exemplo, quando o professor de 
biologia não soube responder a uma dúvida, um aluno 
pediu para telefonar para a mãe, médica, que ajudou 
na questão. “Com esses aparelhos, a aula pode ser 
mais democrática e dinâmica”, afi rma Mário Abbanda-
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ti, coordenador de tecnologia educacional. TdF opinou 
Pedro Mostaco - O uso de gadgets aumenta o interes-
se do aluno: imagine estudar matemática com gráfi cos 
interativos ou geografi a com infográfi cos de formações 
geológicas. Além disso, é possível limitar o uso dos 
aparelhos para fi ns estritamente acadêmicos 
NÃO - Aparelhos eletrônicos distraem os alunos. Mui-
tas vezes, o estudante parece prestar atenção, quan-
do, na verdade, está brincando com o celular ou o 
tablet. “Não podemos esquecer que os gadgets são 
como brinquedos na mão de adolescentes e crianças”, 
diz Mário Abbandati, coordenador de tecnologia edu-
cacional do Colégio Bandeirantes. O uso de eletrôni-
cos em aula requer capacitação dos docentes. Uma 
pesquisa feita em 2011, pelo Centro de Estudos sobre 
Tecnologias da Informação e da Comunicação (Cetic), 
mostrou que 64% dos professores admitem defasa-
gem no uso do computador em relação aos alunos. 
EUA, Inglaterra e outros países proíbem eletrônicos 
na escola. No Japão, a restrição começou em 2009, 
quando estudantes foram insultados por meio de e-
-mails e mensagens de texto enviados por celulares 
de colegas dentro da classe. Além disso, alguns jovens 
acessavam sites impróprios para menores durante as 
aulas. TdF opinou Leonardo Uller - A educação públi-
ca brasileira precisa sanar defi ciências mais urgen-
tes antes de investir em eletrônicos para os alunos. 
Além disso, os gadgets podem dispersar a atenção, 
em vez de complementar os conteúdos pedagógicos 
FONTES Centro de Estudos sobre Tecnologias da Informação e da Comu-
nicação (Cetic)
Texto 2

Fonte: WWW.googleimages.com.br
Aluno fi lma bumbum de professora e espalha para 
colegas. Estudante de 14 anos acabou descoberto e 
caso foi encaminhado para o Conselho Tutelar
 Um estudante de 14 anos fi lmou uma professo-
ra com o celular e dividiu as imagens com os amigos 
da escola onde frequenta, a Estadual Professor José 
Carlos Nogueira, na Vila Boa Vista, em Campinas. Se-
gundo declarações da professora à polícia, o adoles-
cente focalizou suas ‘partes íntimas’ - especialmente 
o bumbum e a frente. A educadora estava de roupa. 
O caso foi descoberto na tarde da última terça-feira 
(1/11) e registrado na noite do mesmo dia no 4 º Dis-
trito Policial (DP), do bairro Taquaral, como constran-
gimento. A fi lmagem foi na sala de aula e descoberta 
pela professora através de um aluno. De acordo com 
relatos da educadora- cujo nome foi preservado -, logo 
que soube do fi lme, ela procurou a direção da escola e 
pediu providências. O garoto foi chamado pela direção 
e ele mesmo mostrou o celular com as imagens. O 
aparelho foi recolhido pela escola. O Conselho Tutelar 
foi chamado no local e tomará providências. Segun-

do a polícia, o garoto tem fama de peralta. A repor-
tagem tentou contato com a família do adolescente, 
mas ninguém foi localizado. A Secretaria Estadual de 
Educação informou que os responsáveis pelo aluno e 
o conselho escolar serão reunidos desta quinta-feira 
(3/11) para discutir a punição que será aplicada ao 
adolescente, dentro do regimento escolar. O diretor da 
Apeoesp, Eduardo Martins Rosa, disse que ainda não 
tomou conhecimento do caso, mas vai ajudar a pro-
fessora. Segundo ele, o sindicato orienta aos profes-
sores para restringir o uso do celular na sala de aula 
por alunos, no entanto, a situação foge do controle dos 
educadores. ‘Recebemos muitas denúncias sobre fi l-
minhos, mas caso como este é o primeiro’, disse.

Texto 3
Como construir uma 
“Pátria Educadora”? O 
aprimoramento do sis-
tema federativo é apon-
tado como fundamental 
para a construção de 
uma pátria educadora, 
segundo Vera Masa-
gão. “Temos que cons-
truir pactos intergover-
nos, com o aumento 
das responsabilidades 
dos governos federal e 
estaduais. Precisamos 

de mais recursos e de um pacto para manter os inves-
timentos”, argumenta. Já Carla Linhares aponta uma 
série de pontos que devem ser modifi cados no atual 
panorama: a construção de uma política sólida de for-
mação e valorização dos professores; repensar o tem-
po escolar, a partir da educação integral; ampliar a 
participação da comunidade na gestão escolar, entre 
outros.
No entanto, ela ressalta que é necessário vontade 
política para isso aconteça: “tem que realmente colo-
car isso como prioridade na mídia e em outros espa-
ços para que todos se envolvam, porque não é uma 
questão só de governo. A Pátria Educadora precisa 
da participação da sociedade para que se concretize”. 
O professor Luiz Araújo argumenta que é necessário 
inverter a lógica atual, mudando o lugar onde a edu-
cação se situa. “Temos que questionar que educação 
precisamos para que o Brasil alcance um outro pata-
mar de desenvolvimento e a partir da resposta, ver-
mos quanto custa e como cada ente federado pode 
contribuir”, explica o pesquisador. “Hoje se vê quanto 
temos de orçamento para ver o que poderia ser feito.” 
Além disso, o professor aponta que é necessário a de-
fi nição de um padrão de qualidade. “Isso seria esta-
belecer um patamar aceitável de ensino e contribuiria 
para mudar a lógica de fi nanciamento, determinando 
a educação que queremos.” Em sua análise, Vera, 
da Ação Educativa, defende que ao lançar o lema, o 
governo está correspondendo a uma expectativa que 
existe na sociedade em relação à educação. “Precisa-
mos transformar essa consciência em ação para que o 
lema se transforme em realidade”, defende. “Sabemos 
que ele pode ser só um slogan, fazê-lo acontecer de-
pende da pressão social.”
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Competência de área 5 - Modelar e resolver pro-
blemas que envolvem variáveis socioeconômicas ou 
técnico-científi cas, usando representações algébricas.
H19 - Identifi car representações algébricas que ex-
pressem a relação entre grandezas.
H20 - Interpretar gráfi co cartesiano que represente re-
lações entre grandezas.
H21 - Resolver situação-problema cuja modelagem 
envolva conhecimentos algébricos.
H22 - Utilizar conhecimentos algébricos/geométricos 
como recurso para a construção de argumentação.
H23 - Avaliar propostas de intervenção na realidade 
utilizando conhecimentos algébricos.
Função do 2º grau ou quadrática: - Defi nição
Chama-se função quadrática, ou função polinomial do 
2º grau, qualquer função f de IR em IR dada por uma 
lei da forma f(x) = ax² + bx + c, onde a, b e c são nú-
meros reais e a ≠ 0.
Vejamos alguns exemplos de função quadráticas:

1. f(x) = 3x² - 4x  + 1, onde a = 3, b = - 4 e c = 1
2. f(x) = x² -1, onde a = 1, b = 0 e c = -1
3. f(x) = 2x² + 3x + 5, onde a = 2, b = 3 e c = 5
4. f(x) = - x² + 8x, onde a = -1, b = 8 e c = 0
5. f(x) = -4x², onde a = - 4, b = 0 e c = 0

 
Gráfi co - O gráfi co de uma função polinomial do 2º 
grau, y = ax² + bx + c, com a ≠ 0, é uma curva chama-
da parábola.
Exemplo: - Vamos construir o gráfi co da função y = 
x² + x: Primeiro atribuímos a x alguns valores, depois 
calculamos o valor correspondente de y e, em segui-
da, ligamos os pontos assim obtidos.

x Y
-3 6
-2 2
-1 0

0 0
1 2
2 6

Observação: Ao construir o gráfi co de uma função 
quadrática y = ax² + bx + c, notaremos sempre que:

• se a > 0, a parábola tem a concavidade voltada 
para cima;

• se a < 0, a parábola tem a concavidade voltada 
para baixo;

Zero e Equação do 2º Grau - Chama-se zeros ou ra-
ízes da função polinomial do 2º grau f(x) = ax² + bx + 
c , a ≠ 0, os números reais x tais que f(x) = 0. Então as 
raízes da função f(x) = ax² + bx + c são as soluções 
da equação do 2º grau ax² + bx + c = 0, as quais são 
dadas pela chamada fórmula de Bhaskara:

Temos:

                    
Observação
   A quantidade de raízes reais de uma função quadrá-
tica depende do valor obtido para o radicando ∆ = b² 
- 4 ∙ a ∙ c, chamado discriminante, a saber:

• quando ∆ é positivo, há duas raízes reais e dis-
tintas;

• quando ∆ é zero, há só uma raiz real (para ser 
mais preciso, há duas raízes iguais);

• quando ∆ é negativo, não há raiz real.
Coordenadas do vértice da parábola - Quando a > 
0, a parábola tem concavidade voltada para cima e 
um ponto de mínimo V; quando a < 0, a parábola tem 
concavidade voltada para baixo e um ponto de máxi-
mo V. 
Em qualquer caso, as coordenadas de V são

  
Veja os gráfi cos:

   
Imagem - O conjunto-imagem Im da função y = ax² + 
bx + c,  a ≠ 0, é o conjunto dos valores que y pode as-
sumir. Há duas possibilidades:
1ª - quando a > 0,

a > 0 
2ª quando a < 0,

a < 0
Construção da Parábola - É possível construir o grá-
fi co de uma função do 2º grau sem montar a tabela de 
pares (x, y), mas seguindo apenas o roteiro de obser-
vação seguinte:

1. O valor do coefi ciente a defi ne a concavidade da 
parábola;

2. Os zeros defi nem os pontos em que a parábola 
intercepta o eixo dos x;

3. O vértice V 
 
indica o ponto de mí-

nimo (se a > 0), ou máximo (se a< 0);
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4. A reta que passa por V e é paralela ao eixo dos  
y é o eixo de simetria da parábola;

5. Para x = 0 , temos y = a · 0² + b · 0 + c = c; então  
(0, c) é o ponto em que a parábola corta o eixo 
dos y.

Sinal - Consideramos uma função quadrática y = f(x) 
= ax² + bx + c e determinemos os valores de x para os 
quais y é negativo e os valores de x para os quais y 
é positivos. Conforme o sinal do discriminante ∆ = b² - 
4ac, podemos ocorrer os seguintes casos:
1º CASO-  ∆ > 0 - Nesse caso a função quadrática 
admite dois zeros reais distintos (x1 ≠ x2). a parábola 
intercepta o eixo Ox em dois pontos e o sinal da fun-
ção é  o indicado nos gráfi cos abaixo:

quando a > 0
y > 0  (x < x1 ou x > x2)

y < 0 x1 < x < x2

quando a > 0
y > 0  x1 < x < x2

y < 0  (x < x1 ou x > x2)

2ºCASO - ∆ = 0

quando a > 0

quando a < 0

3º CASO - ∆ < 0

quando a > 0

quando a < 0

EXERCÍCIO DE APRENDIZAGEM
QUESTÃO 01 (Enem 2009) - Um posto de combus-
tível vende 10.000 litros de álcool por dia a R$ 1,50 
cada litro. Seu proprietário percebeu que, para cada 
centavo de desconto que concedia por litro, eram ven-
didos 100 litros a mais por dia. Por exemplo, no dia 
em que o preço do álcool foi R$ 1,48, foram vendidos 
10.200 litros. Considerando x o valor, em centavos, do 
desconto dado no preço de cada litro, e V o valor, em 
R$, arrecadado por dia com a venda do álcool, então 
a expressão que relaciona V e x é

a) V = 10.000 + 50x – x².      b) V = 10.000 + 50x + x².
c) V = 15.000 – 50x – x².      d) V = 15.000 + 50x – x².
e) V = 15.000 – 50x + x².

QUESTÃO 02 - Um estudo das condições ambientais 
na região central de uma grande cidade indicou que a 
taxa média diária (C) de monóxido de carbono presen-
te no ar é de C = 0,5p + 1 partes por milhão, para uma 
quantidade de (p) milhares de habitantes. Estima-se 
que, daqui a t anos, a população nessa região será de 
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p = 2t² - t + 110 milhares de habitantes. Nesse contex-
to, a taxa média diária de monóxido de carbono atingi-
rá o valor de 61 partes por milhão em:

a) 2 anos.      b) 2 anos e 6 meses.
c) 3 anos.      d) 3 anos e 6 meses.         e) 4 anos.

QUESTÃO 03 - Uma empresa observou que a quan-
tidade Q, em toneladas, de carne que ela exporta em 
uma semana é dada por Q(x) = ax² + bx + c, sendo a, 
b e c constantes, e x o preço do produto, em reais, por 
quilograma, praticado na referida semana, sendo 3 ≤ x 
≤ 8. Sabe-se que para o preço de R$ 3,00, a quantida-
de é de 7,5 toneladas, que para R$ 4,00, a quantidade 
é máxima e que para R$ 8,00, a quantidade é zero.
Com base nessas informações, pode-se afi rmar: 

I) A quantidade Q(x) diminui à medida que o preço 
x aumenta.   

II) Para o preço de R$ 5,00, a quantidade é de 7,5 
toneladas.   

III) A constante b
a

é igual a −8.

IV) Existe um único preço x, 3 ≤ x ≤ 8, tal que Q(x) = 3,5.   
V) Para cada preço x, 3 ≤ x ≤ 8, tem-se Q(x) = −x² + 8x.   

Assim temos:
a) Somente uma correta   b) Somente duas corretas
c) Somente três corretas d) Todas são corretas
e) Todas são incorretas.

QUESTÃO 04 - Em uma partida de futebol, um joga-
dor, estando na lateral do campo, cruzou a bola para 
um companheiro de equipe o qual se encontrava na 
lateral oposta, a uma distância de 64 m. A bola passou 
1,20 m acima da cabeça de um jogador, com 1,80 m 
de altura, da equipe adversária, o qual, nesse instante, 
estava a 4 m de distância do jogador que realizou o 
cruzamento, conforme fi gura abaixo.

Nessa situação, a bola descreveu uma trajetória em 
forma de arco de parábola até tocar o gramado, quan-
do foi dominada pelo companheiro de equipe. Com 
base nessas informações, é correto afi rmar que, du-
rante o cruzamento, a bola atinge, no máximo, uma 
altura de: 

a) 12,8 m  b) 12 m
c) 11,2 m  d) 10,4 m     e) 9,6 m

QUESTÃO 05 - Uma empresa que elabora material 
para panfl etagem (santinhos) tem um lucro, em reais, 
que é dado pela lei L(x) = - x² + 10x - 16, onde x é a 
quantidade vendida em milhares de unidades. Assim, 
a quantidade em milhares de unidades que deverá 
vender, para que tenha lucro, é :

a) de 2 a 8   b) de 3 a 9    
c) de 1 a 8     d) de 1 a 9             e) de 3 a 10 

QUESTÃO 06 -  Em um terreno, na forma de um triân-
gulo retângulo, será construído um jardim retangular, 
conforme fi gura abaixo.

Sabendo-se que os dois menores lados do terreno me-
dem 9 m e 4 m, as dimensões do jardim para que ele 
tenha a maior área possível, serão, respectivamente:

a) 2,0 m e 4,5 m.  b) 3,0 m e 4,0 m.
c) 3,5 m e 5,0 m.  d) 2,5 m e 7,0 m.

QUESTÃO 07 - Uma pessoa ingere uma certa substân-
cia que se concentra em seu cérebro. O gráfi co a seguir 
mostra essa concentração em função do tempo t.

Admitindo que a concentra-
ção y seja dada por uma 
função quadrática y=at² 
+bt+c, é correto afi rmar que 

a) a > 0 e b2 - 4ac > 0.
b) a > 0 e b2 - 4ac < 0.
c) a < 0 e b2- 4ac > 0.
d) a < 0 e b2 - 4ac < 0.
e) a ≠ 0 e b2 - 4ac = 0.

QUESTÃO 08 - Uma fábrica tem 2.000 unidades de 
certo produto em estoque e pode confeccionar mais 
100 unidades deste produto por dia. A fábrica recebeu 
uma encomenda, de tantas unidades do produto quan-
tas possa confeccionar, para ser entregue em qual-
quer data, a partir de hoje. Se o produto for entregue 
hoje, o lucro da fábrica será de R$ 6,00 por unidade 
vendida; para cada dia que se passe, a partir de hoje, 
o lucro diminuirá de R$ 0,20 por unidade vendida. O  
lucro máximo, em reais, que a fábrica pode obter com 
a venda da encomenda é:

a) 9500 reais b) 10500 reais
c) 11500 reais d) 12500 reais         e) 1300 reais

QUESTÃO 09 - Uma calha será construída a partir de 
folhas metálicas em formato retangular, cada uma me-
dindo 1 m por 40 cm. Fazendo-se duas dobras de lar-
gura x, paralelas ao lado maior de uma dessas folhas, 
obtém-se três faces de um bloco retangular, como 
mostra a fi gura da direita.

a) Obtenha uma expressão para o volume desse 
bloco retangular em termos de x.

b) Para qual valor de x o volume desse bloco retan-
gular será máximo? 

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 
Um corpo A desloca-se em Movimento Retilíneo Uni-
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formemente Variado de modo que a sua posição, em 
relação a uma origem previamente determinada, é 

dada pela função horária
2

A
7t tS 2 .
4 4

= + −  Um corpo 

B desloca-se em Movimento Retilíneo e Uniforme, na 
mesma direção do movimento de A, de forma que a 
sua posição, em relação à mesma origem, é dada pela 
função horária B

tS 2 .
2

= +  A e B iniciaram seus movi-

mentos no mesmo instante. Em ambas as funções, t 
está em segundos e S, em metros. Depois de certo 
tempo, os corpos chocam-se frontalmente. 

QUESTÃO 10 - O maior afastamento, em metros, en-
tre os corpos A e B é:

a) 25/4  b) 25/8
c) 25/16  d) 81/8      e) 81/16

EXERCÍCIO COMPLEMENTAR
QUESTÃO 01 - A empresa WQTU Cosmético vende 
um determinado produto x, cujo custo de fabricação de 
cada unidade é dado por 3x² + 232, e o seu valor de 
venda é expresso pela função 180x − 116. A empresa 
vendeu 10 unidades do produto x, contudo a mesma 
deseja saber quantas unidades precisa vender para 
obter um lucro máximo. A quantidade máxima de uni-
dades a serem vendidas pela empresa WQTU para a 
obtenção do maior lucro é:

a) 10  b) 30
c) 58  d) 116         e) 232

QUESTÃO 02 - Um pesticida foi ministrado a uma po-
pulação de insetos para testar sua efi ciência. Ao pro-
ceder ao controle da variação em função do tempo, 
em semanas, concluiu-se que o tamanho da popula-
ção é dado por:

f(t) = - 10t² + 20t + 100.
a) Determine o intervalo de tempo em que a popu-

lação de insetos ainda cresce.
b) Na ação do pesticida, existe algum momento em 

que a população de insetos é igual à população 
inicial? Quando?

c) Entre quais semanas a população de insetos se-
ria exterminada? 

QUESTÃO 03 - Uma empresa de turismo fretou um 
avião com 200 lugares para uma semana de férias, 
devendo cada participante pagar R$ 500,00 pelo 
transporte aéreo, acrescidos de R$ 10,00 para cada 
lugar do avião que fi casse vago. Nessas condições, o 
número de passagens vendidas que torna máxima a 
quantia arrecadada por essa empresa é igual a: 

a) 100  b) 125
c) 150  d) 180

QUESTÃO 04 - O óxido de potássio, K2O, é um nu-
triente usado para melhorar a produção em lavouras 
de cana-de-açúcar. Em determinada região, foram tes-
tadas três dosagens diferentes do nutriente e, neste 

caso, a relação entre a produção de cana e a dosagem 
do nutriente se deu conforme mostra a tabela a seguir.

Dose do nutriente
(kg/hectare)

Produção de cana-de-açúcar
(toneladas/hectare)

0 42
70 56
140 61

Considerando que a produção de cana-de-açúcar 
por hectare em função da dose de nutriente pode ser 
descrita por uma função do tipo y(x) = ax² + bx + c, 
determine a quantidade aproximada  de nutriente por 
hectare que maximiza a produção de cana-de-açúcar 
por hectare.

a)139  b)141
c) 144  d) 152         e) 160

QUESTÃO 05 - O lucro diário L é a receita gerada 
R menos o custo de produção C. Suponha que, em 
certa fábrica, a receita gerada e o custo de produção 
sejam dados, em reais, pelas funções R(x) = 60x - x² 
e C(x) = 10(x+40), sendo x o número de itens produzi-
dos no dia. Sabendo que a fábrica tem capacidade de 
produzir até 50 itens por dia, considere as seguintes 
afi rmativas:

I. O número mínimo de itens x que devem ser pro-
duzidos por dia, para que a fábrica não tenha 
prejuízo, é 10.

II. A função lucro L(x) é crescente no intervalo [0, 25].
III. Para que a fábrica tenha o maior lucro possível, 

deve produzir 30 itens por dia.
IV. Se a fábrica produzir 50 itens num único dia, terá 

prejuízo.
Assinale a alternativa correta. 

a) Somente as afi rmativas II e IV são verdadeiras.   
b) Somente as afi rmativas I, III e IV são verdadeiras.   
c) Somente as afi rmativas I, II e IV são verdadeiras.   
d) Somente as afi rmativas I e II são verdadeiras.   
e) Somente as afi rmativas II e III são verdadeiras.   

QUESTÃO 06 - Um jogador de futebol, ao bater uma 
falta com barreira, chuta a bola de forma a encobri-la. 
A trajetória percorrida pela bola descreve uma parábo-
la para chegar ao gol.

Sabendo-se que a bola estava parada no local da fal-
ta no momento do chute, isto é, com tempo e altura 
iguais a zero. Sabendo-se ainda, que no primeiro se-
gundo após o chute, a bola atingiu uma altura de 6 me-
tros e, cinco segundos após o chute, ela atingiu altura 
de 10 metros. Pode-se afi rmar que após o chute a bola 
atingiu a altura máxima no tempo igual a:

a) 3 segundos b) 3,5 segundos
c) 4 segundos d) 4,5 segundos   e) 5 segundos   
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QUESTÃO 07 - Uma bola de beisebol é lançada de 
um ponto 0 e, em seguida, toca o solo nos pontos A 
e B, conforme representado no sistema de eixos orto-
gonais:

Durante sua trajetória, a bola descreve duas parábolas 
com vértices C e D.

A equação de uma dessas parábolas é 
2x 2xy .

75 5
−

= +

Se a abscissa de D é 35 m, a distância do ponto 0 ao 
ponto B, em metros, é igual a:

a) 38     b) 40   
c) 45     d) 50   

QUESTÃO 08 - O gráfi co da função y = f(x) = - 
21 1x  x

200 5
   +   
   

, representado na fi gura a seguir, 

descreve a trajetória de um projétil, lançado a partir 
da origem.

Sabendo-se que x e y são dados em quilômetros, a 
altura máxima H e o alcance A do projétil são, respec-
tivamente:

a) 2 km e 40 km.  b) 40 km e 2 km.   
c) 2 km e 10 km.    d) 10 km e 2 km.  e) 2 km e 20 km.   

QUESTÃO 09 - Um carrinho se move sobre um arco 
de parábola de uma montanha-russa, de modo que 
sua altura em relação ao solo, em metros, é dada em 
função do tempo t, medido em segundos, pela equa-
ção h(t) = 2t² - 8t + 11. Então o menor valor de h, em 
metros, é igual a:

a) 2     b) 3    
c) 4     d) 5                 e) 6

QUESTÃO 10 (Uel 2006) - Para um certo produto co-
mercializado, a função receita e a função custo estão 
representadas a seguir em um mesmo sistema de ei-
xos, onde q indica a quantidade desse produto.

Com base nessas informações e considerando que a 
função lucro pode ser obtida por L(q) = R(q) - C(q), 
assinale a alternativa que indica essa função lucro. 

a) L(q) = - 2q² + 800q - 35000
b) L(q) = - 2q² + 1000q + 35000
c) L(q) = - 2q² + 1200q - 35000
d) L(q) = 200q + 35000
e) L(q) = 200q - 35000

GABARITO DE APRENDIZAGEM
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10
D B C A A A C D * *

GABARITO COMPLEMENTAR
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10
B * C C B B A A B A
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Competência de área 2 - Utilizar o conhecimento ge-
ométrico para realizar a leitura e a representação da 
realidade e agir sobre ela. 
H6 - Interpretar a localização e a movimentação de 
pessoas/objetos no espaço tridimensional e sua repre-
sentação no espaço bidimensional. 
H7 - Identifi car características de fi guras planas ou es-
paciais. 
H8 - Resolver situação-problema que envolva conhe-
cimentos geométricos de espaço e forma. 
H9 - Utilizar conhecimentos geométricos de espaço e 
forma na seleção de argumentos propostos como so-
lução de problemas do cotidiano.  
 A Geometria está apoiada sobre alguns pos-
tulados, axiomas, defi nições e teoremas. Ela permi-
te que façamos uso dos conceitos elementares para 
construir outros objetos mais complexos como: pontos 
especiais, retas especiais, planos dos mais variados 
tipos, ângulos, médias, centros de gravidade de obje-
tos, etc.
Algumas defi nições - Polígono: É uma fi gura plana 
formada por três ou mais segmentos chamados lados 
de modo que cada lado tem interseção com  somente 
outros dois lados próximos, sendo que tais interseções 
são denominadas vértices do polígono.

Polígono No. de lados Polígono No. de lados
Triângulo 3 Quadrilátero 4

Pentágono 5 Hexágono 6
Heptágono 7 Octógono 8
Eneágono 9 Decágono 10

Undecágono 11 Dodecágono 12
Triângulos - Os triângulos são polígonos de três lados.

Iremos classifi car os triângulos de duas manei-
ras: quanto aos lados e quanto aos ângulos.  
Quanto aos lados:  
Equilátero: todos os lados iguais.                
Isósceles:  dois lados iguais.
Escaleno: todos os lados diferentes.

Quanto aos ângulos:
Triângulo Acutângulo: todos os ângulos internos são 
agudos, isto é, as medidas dos ângulos são menores 
do que 90º. 
Triângulo Obtusângulo: um ângulo interno é obtuso, 
isto é, possui um ângulo com medida maior do que 90º. 
Triângulo Retângulo: possui um ângulo interno reto 
(90° graus)                                          
Algumas propriedades:
- Se o triângulo tem dois lados iguais, os ângulos que 
lhes são opostos também são iguais.
- Num triângulo, ou em triângulos iguais, a lados iguais 
opõem-se ângulos iguais.
- Num triângulo, ou em triângulos iguais, a ângulos 
iguais opõem-se lados iguais.
- Num triângulo, ao maior lado opõem-se o maior ân-
gulo.
Quadriláteros - Os quadriláteros podem ser trapézios 
(com dois lados paralelos) e não trapézios (quando 
não tem lados paralelos). Os trapézios podem ser 
paralelogramos (com lados opostos paralelos) e tra-
pézios propriamente ditos (apenas com dois lados pa-
ralelos).
Paralelogramos

Retângulo         Losango             Quadrado    

                   
Propriedades:
Retângulo
 lados opostos iguais
 quatro ângulos retos
 diagonais iguais que se bissetam
 dois eixos de simetria

Losango
 quatro lados iguais
 ângulos opostos iguais
 diagonais perpendiculares que se bissetam
 dois eixos de simetria

Quadrado
 quatro lados iguais
 quatro ângulos retos
 diagonais perpendiculares
 quatro eixos de simetria

Trapézios propriamente ditos

Propriedades:
Isósceles
 dois lados iguais um eixo de simetria

Retangular
 um ângulo reto       não tem eixos de simetria

Escaleno
 quatro lados diferentes 
não tem eixos de simetria

Mais alguns polígonos - Pentágonos - São polígo-
nos com cinco lados e cinco ângulos. Por exemplo:

Hexágonos - São polígonos de seis lados e seis ân-
gulos. Por exemplo:

Heptágonos - São polígonos de sete lados e sete ân-
gulos. Por exemplo:

Octógonos - São polígonos de oito lados e oito ângu-
los. Por exemplo:
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Circunferência (Círculo) - Circunferência é a fi gura 
geométrica formada por todos os pontos de um plano 
que distam igualmente de um ponto fi xo. Esse pon-
to fi xo é denominamos de CENTRO da circunferên-
cia (ponto O). A distância constante denominamos de 
RAIO (indicado por r). 
Por exemplo:

Vejamos alguns elementos da circunferência:
* Qualquer segmento que une o Centro a qualquer 

ponto da circunferência chama-se RAIO (r).
* Qualquer segmento que une dois pontos quais-

quer e distintos de uma circunferência chama-se 
CORDA.

* A corda que passa pelo centro da circunferência 
chama-se DIÂMETRO. Assim, o diâmetro é a 
maior corda da circunferência e seu comprimen-
to é igual ao dobro do comprimento do raio. Va-
mos indicar o diâmetro por d, logo d=2r.

ÁREAS - Áreas das Figuras Planas

Triângulo (Fórmula Geral)

Triângulo (Em Função dos Lados - Herão)

Triângulo (Em Função do Raio da Circunferência 
Inscrita)

Triângulo (Fórmula Trigonométrica)

Triângulo Equilátero

Triângulo (em função dos lados e do raio da cir-
cunferência circunscrita)

Setor Circular

Segmento Circular
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Polígono Regular

Razão entre áreas de Figuras Semelhantes

EXERCÍCIOS DE APRENDIZAGEM
QUESTÃO 01 (G1 - IFSC 2017) - A garagem de um 
prédio chamado Lucas tem o formato da letra L, cujas 
medidas estão indicadas na fi gura a seguir. Dentre as 
reformas que o dono do prédio planeja fazer na estru-
tura física do imóvel, está a colocação de piso cerâmi-
co na garagem, utilizando peças quadradas medindo 
50cm x 50cm. Com base nessas informações, calcule 
o número mínimo necessário de peças cerâmicas que 
deverá ser utilizado para revestir essa área.

Assinale a alternativa CORRETA. 
a) 3.200 peças cerâmicas   b) 2 432 peças cerâmicas
c) 2.816 peças cerâmicas   d) 10,040 peças cerâmicas
e) 1,280 peças cerâmicas

QUESTÃO 02 (PUCRS 2017) - Em muitas igrejas e 
casas antigas de Porto Alegre, podemos observar ja-
nelas de forma retangular encimadas por um semicír-
culo, como na fi gura.

Considerando que a parte retangu-
lar da fi gura possui x cm na base e 
altura correspondente a uma vez e 
meia essa medida, a função em 
que A = f(x) e que determina a área 
total da janela, em cm², é:

a)  2 21,5x rπ+  b)  2(1,5 )xπ+

c)
 
 21,5x

8
π

+
  

d)
 
 21,5 x

8
π + 

                
e)

 
 21,5 x

8
π

+

  
QUESTÃO 03 (UFJF-PISM 1 2017) - Marcos com-
prou a quantidade mínima de piso para colocar em 
toda a sua sala que tem o formato abaixo e pagou R$ 
48,00 o metro quadrado.

Quanto ele gastou comprando o piso para essa sala? 
a) R$ 288,00 b) R$ 672,00
c) R$ 1.152,00 d) R$ 1.440,00       e) R$ 2.304,00

QUESTÃO 04 (ENEM 2016) - Um senhor, pai de dois 
fi lhos, deseja comprar dois terrenos, com áreas de 
mesma medida, um para cada fi lho. Um dos terrenos 
visitados já está demarcado e, embora não tenha um 
formato convencional (como se observa na Figura B), 
agradou ao fi lho mais velho e, por isso, foi comprado. 
O fi lho mais novo possui um projeto arquitetônico de 
uma casa que quer construir, mas, para isso, precisa 
de um terreno na forma retangular (como mostrado na 
Figura A) cujo comprimento seja 7m maior do que a 
largura.

Para satisfazer o fi lho mais novo, esse senhor preci-
sa encontrar um terreno retangular cujas medidas, em 
metro, do comprimento e da largura sejam iguais, res-
pectivamente, a 

a) 7,5 e 14,5 b) 9,0 e 16,0
c) 9,3 e 16,3 d) 10,0 e 17,0        e) 13,5 e 20,5   
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QUESTÃO 05 (ENEM 2016) - Um marceneiro está 
construindo um material didático que corresponde ao 
encaixe de peças de madeira com 10cm de altura e 
formas geométricas variadas, num bloco de madeira 
em que cada peça se posicione na perfuração com 
seu formato correspondente, conforme ilustra a fi gura. 
O bloco de madeira já possui três perfurações prontas 
de bases distintas: uma quadrada (Q), de lado 4cm, 
uma retangular (R), com base 3cm e altura 4cm, e 
uma em forma de um triângulo equilátero (T), de lado 
6,8cm. Falta realizar uma perfuração de base circular 
(C). O marceneiro não quer que as outras peças cai-
bam na perfuração circular e nem que a peça de base 
circular caiba nas demais perfurações e, para isso, es-
colherá o diâmetro do círculo que atenda a tais condi-
ções. Procurou em suas ferramentas uma serra copo 
(broca com formato circular) para perfurar a base em 
madeira, encontrando cinco exemplares, com diferen-
tes medidas de diâmetros, como segue: (l) 3,8cm; (II) 
4,7cm; (III) 5,6cm; (IV) 7,2cm; e (V) 9,4cm.

Considere 1,4 e 1,7 como aproximações para √2 e √3, 
respectivamente. Para que seja atingido o seu objeti-
vo, qual dos exemplares de serra copo o marceneiro 
deverá escolher?

a) I   b) II
c) III   d) IV             e) V

QUESTÃO 06 (ENEM 2015) - O Esquema I mostra 
a confi guração de uma quadra de basquete. Os tra-
pézios em cinza, chamados de garrafões, correspon-
dem a áreas restritivas.

Visando atender as orientações do Comitê Central da 
Federação Internacional de Basquete (Fiba) em 2010, 
que unifi cou as marcações das diversas ligas, foi pre-
vista uma modifi cação nos garrafões das quadras, que 
passariam a ser retângulos, como mostra o Esquema 
II.

Após executadas as modifi cações previstas, houve 
uma alteração na área ocupada por cada garrafão, 
que corresponde a um(a):

a) aumento de 5.800cm²
b) aumento de 75.400cm²
c) aumento de 214.600cm²
d) diminuição de 63.800cm²
e) diminuição de 272.600cm²

QUESTÃO 07 - Um município de 628 km² é atendido 
por duas emissoras de rádio cujas antenas A e B al-
cançam um raio de 10km do município, conforme mos-
tra a fi gura:

Para orçar um contrato publicitário, uma agência pre-
cisa avaliar a probabilidade que um morador tem de, 
circulando livremente pelo município, encontrar-se na 
área de alcance de pelo menos uma das emissoras. 
Essa probabilidade é de, aproximadamente:

a) 20%.  b) 25%.
c) 30%.  d) 35%.      e) 40%.

QUESTÃO 08 - Um terreno com o formato mostrado 
na fi gura foi herdado por quatro irmãos e deverá ser di-
vidido em quatro lotes de mesma área. Um dos irmãos 
fez algumas propostas de divisão para que fossem 
analisadas pelos demais herdeiros.

Dos esquemas abaixo, onde lados de mesma medida 
têm símbolos iguais, o único em que os quatro lotes 
não possuem, necessariamente, a mesma área é:
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QUESTÃO 09 - Uma empresa produz tampas circu-
lares de alumínio para tanques cilíndricos a partir de 
chapas quadradas de 2 metros de lado, conforme a 
fi gura.  Para 1 tampa grande, a empresa produz 4 tam-
pas médias e 16 tampas pequenas.

As sobras de material da produção diária das tampas 
grandes, médias e pequenas dessa empresa são do-
adas, respectivamente, a três entidades: I, II e III, para 
efetuarem reciclagem do material.  A partir dessas in-
formações, pode-se concluir que:

a) a entidade I recebe mais material do que a enti-
dade II.

b) a entidade I recebe metade de material do que a 
entidade III.

c) a entidade II recebe o dobro de material do que 
a entidade III.

d) as entidade I e II recebem, juntas, menos mate-
rial do que a entidade III.

e) as três entidades recebem iguais quantidades de 
material.

QUESTÃO 10 - A vazão do rio Tietê, em São Paulo, 
constitui preocupação constante nos períodos chu-
vosos. Em alguns trechos, são construídas canaletas 
para controlar o fl uxo de água. Uma dessas canaletas, 
cujo corte vertical determina a forma de um trapézio 
isósceles, tem as medidas especifi cadas na fi gura I. 
Neste caso, a vazão da água é de 1.050 m³/s. O cál-
culo da vazão, Q em m³/s, envolve o produto da área 
A do setor transversal (por onde passa a água), em 
m², pela velocidade da água no local, v, em m/s, ou 
seja, Q = Av. Planeja-se uma reforma na canaleta, com 
as dimensões especifi cadas na fi gura II, para evitar a 
ocorrência de enchentes.

Na suposição de que a velocidade da água não se al-
terará, qual a vazão esperada para depois da reforma 
na canaleta?

a) 90 m³/s.  b) 750 m³/s.
c) 1 050 m³/s. d) 1 512 m³/s.        e) 2 009 m³/s.

QUESTÃO 11 - Ao morrer, o pai de João, Pedro e José 
deixou como herança um terreno retangular de 3 km x 
2 km que contém uma área de extração de ouro deli-
mitada por um quarto de círculo de raio 1 km a partir do 
canto inferior esquerdo da propriedade. Dado o maior 
valor da área de extração de ouro, os irmãos acorda-
ram em repartir a propriedade de modo que cada um 

fi casse com a terça parte da área de extração, confor-
me mostra a fi gura.

Em relação à partilha proposta, constata-se que a por-
centagem da área do terreno que coube a João cor-

responde, aproximadamente, a (considere 3
3

= 0,58):

a) 50%.  b) 43%.
c) 37%.  d) 33%.      e) 19%.

QUESTÃO 12 - Um chefe de cozinha utiliza um instru-
mento cilíndrico afi ado para retirar parte do miolo de 
uma laranja. Em seguida, ele fatia toda a laranja em 
secções perpendiculares ao corte feito pelo cilindro. 
Considere que o raio do cilindro e da laranja sejam 
iguais a 1 cm e a 3 cm, respectivamente.

A área da maior fatia possível é: 
a) duas vezes a área da secção transversal do cilin-

dro.   
b) três vezes a área da secção transversal do cilindro.   
c) quatro vezes a área da secção transversal do ci-

lindro.   
d) seis vezes a área da secção transversal do cilindro.   
e) oito vezes a área da secção transversal do cilindro.

QUESTÃO 13 - Dois holofotes iguais, situados em H1 
e H2, respectivamente, iluminam regiões circulares, 
ambas de raio R. Essas regiões se sobrepõem e de-
terminam uma região S de maior intensidade lumino-
sa, conforme fi gura.

Área do setor circular: ASC = 
2R

2
α

, á em radianos. A 

área da região S, em unidades de área, é igual a:
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a)
2 22 R 3R

3 2
π

−
      

b) ( ) 22 3 3 R

12

π −

c)
2 2R R

12 8
π

−
       

d)
2R

2
π

       
e)

2R
3

π

QUESTÃO 14 - Em canteiros de obras de construção 
civil é comum perceber trabalhadores realizando me-
didas de comprimento e de ângulos e fazendo demar-
cações por onde a obra deve começar ou se erguer. 
Em um desses canteiros foram feitas algumas marcas 
no chão plano. Foi possível perceber que, das seis es-
tacas colocadas, três eram vértices de um triângulo 
retângulo e as outras três eram os pontos médios dos 
lados desse triângulo, conforme pode ser visto na fi gu-
ra, em que as estacas foram indicadas por letras.

A região demarcada pelas estacas A, B, M e N deveria 
ser calçada com concreto. Nessas condições, a área a 
ser calcada corresponde:

a) a mesma área do triângulo AMC.   
b) a mesma área do triângulo BNC.   
c) a metade da área formada pelo triângulo ABC.   
d) ao dobro da área do triângulo MNC.   
e) ao triplo da área do triângulo MNC.   

 
QUESTÃO 15 - Em um terreno, deseja-se instalar 
uma piscina com formato de um bloco retangular de 
altura 1 m e base de dimensões 20 m x 10 m. Nas fa-
ces laterais e no fundo desta piscina será aplicado um 
líquido para a impermeabilização. Esse líquido deve 
ser aplicado na razão de 1 L para cada 1 m² de área 
a ser impermeabilizada. O fornecedor A vende cada 
lata de impermeabilizante de 10 L por R$ 100,00, e o 
B vende cada lata de 15 L por R$ 145,00. Determine 
a quantidade de latas de impermeabilizante que deve 
ser comprada e o fornecedor a ser escolhido, de modo 
a se obter o menor custo.

a) Fabricante A, 26 latas.
b) Fabricante A, 46 latas.
c) Fabricante B, 17 latas.  
d) Fabricante B, 18 latas.
e) Fabricante B, 31 latas.

GABARITO DE APRENDIZAGEM
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10
B D D B B A B E E D
11 12 13 14 15
E E A E A
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Competência de área 2 - Utilizar o conhecimento ge-
ométrico para realizar a leitura e a representação da 
realidade e agir sobre ela.
H6 - Interpretar a localização e a movimentação de 
pessoas/objetos no espaço tridimensional e sua repre-
sentação no espaço bidimensional.
H7 - Identifi car características de fi guras planas ou es-
paciais.
H8 - Resolver situação-problema que envolva conhe-
cimentos geométricos de espaço e forma. H9 - Utilizar 
conhecimentos geométricos de espaço e forma na se-
leção de argumentos propostos como solução de pro-
blemas do cotidiano.
H9 - Utilizar conhecimentos geométricos de espaço e 
forma na seleção de argumentos propostos como so-
lução de problemas do cotidiano.

POLIEDROS - Chamamos de poliedro o sólido limi-
tado por quatro ou mais polígonos planos, pertencen-
tes a planos diferentes e que têm dois a dois somente 
uma aresta em comum. Veja alguns exemplos:

Os polígonos são as faces do poliedro; os lados e os 
vértices dos polígonos são as arestas e os vértices do 
poliedro.
Classifi cação - Os poliedros convexos possuem no-
mes especiais de acordo com o número de faces, 
como por exemplo:

• tetraedro: quatro faces
• pentaedro: cinco faces
• hexaedro: seis faces
• heptaedro: sete faces
• octaedro: oito faces
• icosaedro: vinte faces

Poliedro Regular - Um poliedro convexo é chama-
do de regular se suas faces são polígonos regulares, 
cada um com o mesmo número de lados e, para todo 
vértice, converge um mesmo número de arestas. Exis-
tem cinco poliedros regulares, que são apresentados 
a seguir:a seguir:

Relação de Euler - Em todo poliedro convexo é válida 
a relação seguinte:

V - A + F = 2
em que V é o número de vértices, A é o número de 
arestas e F, o número de faces. Observe os exemplos:

V=8   A=12    F=6
8 - 12 + 6 = 2 V = 12  A = 18   F = 8 

12 - 18 + 8 = 2 
PRISMAS - O prisma é um sólido geométrico caracte-
rizado por ser um poliedro convexo com duas bases 
(polígonos iguais) congruentes e paralelas, além das 
faces planas laterais (paralelogramos).

Os elementos que com-
põem o prisma são: base, 
altura, arestas, vértices e fa-
ces laterais.
Assim, as arestas das bases 
do prisma são os lados das 
bases do polígono, enquan-
to que as arestas laterais 
correspondem aos lados 
das faces que não perten-
cem às bases.
Os vértices do prisma são 
os pontos de encontro das 

arestas e a altura é calculada pela distância entre os 
planos das bases.
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1 – TIPOS ESPECIAIS
1.1 - CUBO

O cubo é caracterizado por ter a 
medida de todos os lados iguais. 
AT = 6a²

V = a².a = a³  

Diagonal da base e do cubo

db = a√2

dc = a√3

1.2 - PARALELEPÍPEDO
O paralelepípedo é caracteriza-
do por ter todas as faces retan-
gulares.
AT = 2(ab + ac + bc)
V = a . b . c 

      
Diagonal da base e do 
paralelepípedo

db = √𝑎𝑎� + 𝑏𝑏� 

dp = √𝑎𝑎� + 𝑏𝑏� + 𝑐𝑐� 

 
1.3 - PRISMA GERAL - A superfície total de um prisma 
é a união de todas as suas faces.

AT = 2.AB + AL, onde: �
𝐴𝐴𝑏𝑏 = á𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑑𝑑𝑑𝑑 𝑝𝑝𝑑𝑑𝑝𝑝í𝑔𝑔𝑑𝑑𝑔𝑔𝑑𝑑 𝑑𝑑𝑟𝑟 𝑏𝑏𝑟𝑟𝑏𝑏𝑟𝑟

𝐴𝐴𝑙𝑙 = 𝑏𝑏𝑑𝑑𝑠𝑠𝑟𝑟 𝑑𝑑𝑟𝑟 á𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 𝑑𝑑𝑟𝑟𝑏𝑏 𝑓𝑓𝑟𝑟𝑓𝑓𝑟𝑟𝑏𝑏 𝑝𝑝𝑟𝑟𝑙𝑙𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑙𝑙𝑏𝑏
 

Obs: Para encontrar a área lateral basta calcular o pe-
rímetro da base e multiplicar pela altura. O volume de 
um prisma é dado por: V = área da base x altura = Ab . h

TRIANGULAR, QUADRANGULAR E HEXAGONAL

CILINDRO

O cilindro é um sólido onde a 
base é um círculo.
AB = π.r² (área do círculo)
AL = 2.π.r.h (comprimento da 
circunferência x altura)
AT = 2.AB + AL

V = π . r² . h  

É importante diferenciar volume de capacidade, bem 
como suas transformações.

EXERCÍCIOS DE APRENDIZAGEM
QUESTÃO 01 (ENEM 2ª APLICAÇÃO 2017) - O há-
bito cristalino é um termo utilizado por mineralogistas 
para descrever a aparência típica de um cristal em ter-
mos de tamanho e forma. A granada é um mineral cujo 
hábito cristalino é um poliedro com 30 arestas e 20 
vértices. Um mineralogista construiu um modelo ilus-
trativo de um cristal de granada pela junção dos po-
lígonos correspondentes às faces. Supondo que o po-
liedro ilustrativo de um cristal de granada é convexo, 
então a quantidade de faces utilizadas na montagem 
do modelo ilustrativo desse cristal é igual a:

a) 10  b) 12
c) 25  d) 42            e) 50

QUESTÃO 02 (ENEM 2ª APLICAÇÃO 2016) - Um 
lapidador recebeu de um joalheiro a encomenda para 
trabalhar em uma pedra preciosa cujo formato é o de 
uma pirâmide, conforme ilustra a Figura 1. Para tanto, 
o lapidador fará quatro cortes de formatos iguais nos 
cantos da base. Os cantos retirados correspondem a 
pequenas pirâmides, nos vértices P, Q e S, ao longo 
dos segmentos tracejados, ilustrados na Figura 2.
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Depois de efetuados os cortes, o lapidador obteve, a 
partir da pedra maior, uma joia poliédrica cujos núme-
ros de faces, arestas e vértices são, respectivamente, 
iguais a:

a) 9, 20 e 13 b) 3, 24 e 13
c) 7, 15 e 12 d) 10, 16 e 5          e) 11, 16 e 5

QUESTÃO 03 (ENEM 2ª APLICAÇÃO 2017) - Para 
a Olimpíada de 2012, a piscina principal do Centro 
Aquático de Londres, medindo 50 metros de compri-
mento, foi remodelada para ajudar os atletas a melho-
rar suas marcas. Observe duas das melhorias:

A capacidade da piscina em destaque, em metro cúbi-
co, é gual a:

a) 3750  b) 1500
c) 1250  d) 375         e) 150

QUESTÃO 04 (ENEM 2017) - Uma empresa especia-
lizada em conservação de piscinas utiliza um produto 
para tratamento da água cujas especifi cações técni-
cas sugerem que seja adicionado 1,5mL desse produ-
to para cada 1000L de água da piscina. Essa empresa 
foi contratada para cuidar de uma piscina de base re-
tangular, de profundidade constante igual a 1,7m com 
largura e comprimento iguais a 3m e 5m respectiva-
mente. O nível da lâmina d’água dessa piscina é man-
tido a 50cm da borda da piscina. A quantidade desse 
produto, em mililitro, que deve ser adicionada a essa 
piscina de modo a atender às suas especifi cações téc-
nicas é:

a) 11,25  b) 27
c) 28,8  d) 32,25     e) 49,50

QUESTÃO 05 (ENEM 2017) - Uma rede hoteleira dis-
põe de cabanas simples na ilha de Gotland, na Suécia, 
conforme Figura 1. A estrutura de sustentação de cada 
uma dessas cabanas está representada na Figura 2. A 
ideia é permitir ao hóspede uma estada livre de tecno-
logia, mas conectada com a natureza.

A forma geométrica da superfície cujas arestas estão 
representadas na Figura 2 é:

a) tetraedro b) pirâmide retangular
c) tronco de pirâmide retangular.
d) prisma quandrangular reto.
e) prisma triangular reto.

QUESTÃO 06 (ENEM 2016) - Um petroleiro possui re-
servatório em formato de um paralelepípedo retangu-
lar com as dimensões dadas por 60m x 10m de base e 
10m de altura. Com o objetivo de minimizar o impacto 
ambiental de um eventual vazamento, esse reservató-
rio é subdividido em três compartimentos, A, B e C, de 
mesmo volume, por duas placas de aço retangulares 
com dimensões de 7m de altura e 10m de base, de 
modo que os compartimentos são interligados, confor-
me a fi gura. Assim, caso haja rompimento no casco do 
reservatório, apenas uma parte de sua carga vazará.

Suponha que ocorra um desastre quando o petroleiro 
se encontra com a sua carga máxima: ele sofre um aci-
dente que ocasiona um furo no fundo do compartimento 
C. Para fi ns de cálculo, considere desprezíveis as es-
pessuras das placas divisórias. Após o fi m do vazamen-
to, o volume de petróleo derramado terá sido de:

a) 1,4 x 10³ m³ b) 1,8 x 10³ m³
c) 2,0 x 10³ m³ d) 3,2 x 10³ m³      e) 6,0 x 10³ m³

QUESTÃO 07 (ENEM 2ª APLICAÇÃO) 2016 - Uma 
caixa-d’água em forma de um paralelepípedo retângu-
lo reto, com 4m de comprimento, 3m de largura e 2m 
de altura, necessita de higienização. Nessa operação, 
a caixa precisará ser esvaziada em 20min no máximo. 
A retirada da água será feita com o auxílio de uma 
bomba de vazão constante, em que vazão é o volume 
do líquido que passa pela bomba por unidade de tem-
po. A vazão mínima, em litro por segundo, que essa 
bomba deverá ter para que a caixa seja esvaziada no 
tempo estipulado é:

a) 2   b) 3
c) 5   d) 12            e) 20

QUESTÃO 08 (ENEM 2014) - Na alimentação de gado 
de corte, o processo de cortar a forragem, colocá-la 
no solo, compactá-la e protegê-la com uma vedação 
denomina-se silagem. Os silos mais comuns são os 
horizontais, cuja forma é a de um prisma reto trapezoi-
dal, conforme mostrado na fi gura.

GEOMETRIA ESPACIAL
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Considere um silo de 2 m de altura, 6 m de largura 
de topo e 20 m de comprimento. Para cada metro de 
altura do silo, a largura do topo tem 0,5 m a mais do 
que a largura do fundo. Após a silagem, 1 tonelada de 
forragem ocupa 2 m3 desse tipo de silo. EMBRAPA. 
Gado de corte.
Disponível em: www.cnpgc.embrapa.br. Acesso em: 1 ago. 2012 (adaptado).

Após a silagem, a quantidade máxima de forragem 
que cabe no silo, em toneladas, é:

a) 110  b) 125
c) 130  d) 220         e) 260

QUESTÃO 09 (ENEM 2014) - Conforme regulamen-
to da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac), o 
passageiro que embarcar em voo doméstico poderá 
transportar bagagem de mão, contudo a soma das di-
mensões da bagagem (altura + comprimento + largu-
ra) não pode ser superior a 115 cm. A fi gura mostra 
a planifi cação de uma caixa que tem a forma de um 
paralelepípedo retângulo.

O maior valor possível para x, em centímetros, para 
que a caixa permaneça dentro dos padrões permitidos 
pela Anac é:

a) 25  b) 33
c) 42  d) 45            e) 49

QUESTÃO 10 (ENEM 2017) - Um casal realiza sua 
mudança de domicílio e necessita colocar numa caixa 
de papelão um objeto cúbico, de 80 cm de aresta, que 
não pode ser desmontado. Eles têm à disposição cinco 
caixas, com diferentes dimensões, conforme descrito:

• Caixa 1: 86 cm x 86 cm x 86 cm
• Caixa 2: 75 cm x 82 cm x 90 cm
• Caixa 3: 85 cm x 82 cm x 90 cm
• Caixa 4: 82 cm x 95 cm x 82 cm
• Caixa 5: 80 cm x 95 cm x 85 cm

O casal precisa escolher uma caixa na qual o objeto 
caiba, de modo que sobre o menor espaço livre em 
seu interior. A caixa escolhida pelo casal deve ser a 
de número:

a) 1   b) 2
c) 3   d) 4              e) 5

EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES
QUESTÃO 01 (ENEM 2015) - Para o modelo de um 
troféu foi escolhido um poliedro P, obtido a partir de 
cortes nos vértices de um cubo. Com um corte plano 
em cada um dos cantos do cubo, retira-se o canto, que 
é um tetraedro de arestas menores do que metade da 
aresta do cubo. Cada face do poliedro P, então, é pin-
tada usando uma cor distinta das demais faces. Com 
base nas informações, qual é a quantidade de cores 

que serão utilizadas na pintura das faces do troféu? 
a) 6   b) 8
c) 14  d) 24            e) 30

  
QUESTÃO 02 (ENEM 2007) - Representar objetos 
tridimensionais em uma folha de papel nem sempre 
é tarefa fácil. O artista holandês Escher (1898-1972) 
explorou essa difi culdade criando várias fi guras pla-
nas impossíveis de serem construídas como objetos 
tridimensionais, a exemplo da litografi a Belvedere, re-
produzida a seguir.

Considere que um marceneiro te-
nha encontrado algumas fi guras 
supostamente desenhadas por 
Escher e deseje construir uma de-
las com ripas rígidas de madeira 
que tenham o mesmo tamanho. 
Qual dos desenhos a seguir ele 
poderia reproduzir em um modelo 
tridimensional real?

a)   b) 

c)   d) 

e)    

QUESTÃO 03 (ENEM 2015) - Uma fábrica de sorvetes 
utiliza embalagens plásticas no formato de paralelepí-
pedo retangular reto. Internamente, a embalagem tem 
10 cm de altura e base de 20 cm por 10 cm. No pro-
cesso de confecção do sorvete, uma mistura é coloca-
da na embalagem no estado líquido e, quando levada 
ao congelador, tem seu volume aumentado em 25%, 
fi cando com consistência cremosa. Inicialmente é co-
locada na embalagem uma mistura sabor chocolate 
com volume de 1 000 cm³ e, após essa mistura fi car 
cremosa, será adicionada uma mistura sabor moran-
go, de modo que, ao fi nal do processo de congela-
mento, a embalagem fi que completamente preenchida 
com sorvete, sem transbordar. O volume máximo, em 
cm³, da mistura sabor morango que deverá ser coloca-
do na embalagem é:

a) 450.  b) 500.
c) 600.  d) 750.     e) 1 000.
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QUESTÃO 04 (ENEM 2014) - Uma lata de tinta, com 
a forma de um paralelepípedo retangular reto, tem as 
dimensões, em centímetros, mostradas na fi gura.

Será produzida uma nova 
lata, com os mesmos for-
mato e volume, de tal 
modo que as dimensões 
de sua base sejam 25% 
maiores que as da lata 
atual. Para obter a altura 
da nova lata, a altura da 
lata atual deve ser reduzi-
da em:
a)14,4%   b)20,0%
c)32,0%  d)36,0% 
e)64,0%

QUESTÃO 05 (ENEM 2015) - Para resolver o proble-
ma de abastecimento de água foi decidida, numa reu-
nião do condomínio, a construção de uma nova cis-
terna. A cisterna atual tem formato cilíndrico, com 3 m 
de altura e 2 m de diâmetro, e estimou-se que a nova 
cisterna deverá comportar 81 m³ de água, mantendo o 
formato cilíndrico e a altura da atual. Após a inaugura-
ção da nova cisterna a antiga será desativada. Utilize 
3,0 como aproximação para π. Qual deve ser o au-
mento, em metros, no raio da cisterna para atingir o 
volume desejado?

a) 0,5  b) 1,0
c) 2,0  d) 3,5           e) 8,0

QUESTÃO 06 (ENEM 2014) - Uma empresa que or-
ganiza eventos de formatura confecciona canudos de 
diplomas a partir de folhas de papel quadradas. Para 
que todos os canudos fi quem idênticos, cada folha é 
enrolada em torno de um cilindro de madeira de diâ-
metro d em centímetros, sem folga, dando-se 5 voltas 
completas em torno de tal cilindro. Ao fi nal, amarra-se 
um cordão no meio do diploma, bem ajustado, para 
que não ocorra o desenrolamento, como ilustrado na 
fi gura:

Em seguida, retira-se o cilindro de madeira do meio do 
papel enrolado, fi nalizando a confecção do diploma. 
Considere que a espessura da folha de papel original 
seja desprezível. Qual é a medida, em centímetros, do 
lado da folha de papel usado na confecção do diploma?

a) π d   b) 2π d 
c) 4π d   d) 5π d     e) 10π d

QUESTÃO 07 (ENEM 2014) - Uma empresa farma-
cêutica produz medicamentos em pílulas, cada uma 
na forma de um cilindro com uma semiesfera com o 
mesmo raio do cilindro em cada uma de suas extremi-
dades. Essas pílulas são moldadas por uma máquina 
programada para que os cilindros tenham sempre 10 
mm de comprimento, adequando o raio de acordo com 
o volume desejado. Um medicamento é produzido em 
pílulas com 5 mm de raio. Para facilitar a deglutição, 

deseja-se produzir esse medicamento diminuindo o 
raio para 4 mm, e, por consequência, seu volume. Isso 
exige a reprogramação da máquina que produz essas 
pílulas. Use 3 como valor aproximado para π. A redu-
ção do volume da pílula, em milímetros cúbicos, após 
a reprogramação da máquina, será igual a:

a) 168.  b) 304.
c) 306.  d) 378.        e) 514.

QUESTÃO 08 (ENEM 2010) - Para construir uma ma-
nilha de esgoto, um cilindro com 2 m de diâmetro e 
4 m de altura (de espessura desprezível), foi envolvi-
do homogeneamente por uma camada de concreto, 
contendo 20 cm de espessura. Supondo que cada 
metro cúbico de concreto custe R$ 10,00 e tomando 
3,1 como valor aproximado de π, então o preço dessa 
manilha é igual a:

a) R$ 230,40. b) R$ 124,00.
c) R$ 104,16. d) R$ 54,56.           e) R$ 49,50.

QUESTÃO 09 - Um caminhão pipa carrega 9,42 mil 
litros de água. Para encher uma cistena em forma ci-
líndrica com 2 metros de diâmetro e 3 metros de altura 
são necessários, no mínimo:

a) 1 caminhões  b) 2 caminhões
c) 4 caminhões  d) 10 caminhões
e) 100 caminhões

QUESTÃO 10 - Um tonel cilíndrico, sem tampa e cheio 
d’água, tem 10dm de altura e 5dm de raio da base. 
Inclinando-se o tonel de 45°, o volume de água derra-
mada é, aproximadamente de:

a) 145 dm³  b) 155 dm³
c) 263 dm³  d)  353 dm³             e) 392 dm³

GABARITO DE APRENDIZAGEM
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10

GABARITO COMPLEMENTAR
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10
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Competências a desenvolver:
C2 - Compreender as transformações dos espaços 
geográfi cos como produto das relações socioeconô-
micas e culturais de poder.
C3 - Compreender a produção e o papel histórico das 
instituições sociais, políticas e econômicas, associan-
do-as aos diferentes grupos, confl itos e movimentos 
sociais.
C5 - Utilizar os conhecimentos históricos para compre-
ender e valorizar os fundamentos da cidadania e da 
democracia, favorecendo uma atuação consciente do 
indivíduo na sociedade.

O Império - O Primeiro Reinado (1822 - 1831) - O 
primeiro país a reconhecer a independência do Brasil 
foi os Estados Unidos que, em busca de mercado con-
sumidor, apoiava a independência de toda a América 
através da Doutrina Monroe (América para os ameri-
canos). Os ingleses fi caram preocupados com a pos-
sibilidade de perder o mercado brasileiro. Assim, em-
prestaram 2 milhões de libras para o Brasil pagar uma 
indenização que Portugal cobrava para reconhecer 
nossa independência. Em troca deste empréstimo o 
governo brasileiro renovou por 20 anos os acordos de 
1810; e se comprometeu a combater a escravidão em 
10 anos. A outorga da Constituição de 1824 foi uma 
consequência do fechamento da Assembleia Nacional 
Constituinte de 1823. D. Pedro sentiu-se ameaçado 
pelo Partido Brasileiro que pretendia limitar seu poder. 
Assim, como apoio do Partido Português, fechou a As-
sembleia e impôs uma Constituição elaborada por um 
Conselho de Estado. A constituição estabeleceu um 
sistema eleitoral baseado no voto censitário, a subor-
dinação da Igreja Católica em relação ao Estado e a 
criação do Poder Moderador que era exclusivo do rei e 
os demais poderes (executivo, legislativo e judiciário) 
lhe eram subordinados.

A economia brasileira foi ex-
tremamente prejudicada pela 
concorrência internacional. O 
Algodão e o Açúcar, princi-
pais produtos brasileiros, so-
friam com a concorrência dos 
Estados Unidos e da Holanda 
e França. Além disto, o volu-
me de importações aumen-
tou como resultado de acor-

dos comerciais para que os países europeus 
reconhecessem nossa independência. A crise econô-
mica provocada pela queda das exportações e o auto-
ritarismo de D. Pedro I provocaram uma crise política. 
Nas províncias do Nordeste eclode uma revolta, a 
Confederação do Equador. As províncias nordestinas 
iriam se separar do Brasil e formar um estado indepen-
dente. D. Pedro contrata mercenários e sufoca com 
extremo rigor o movimento.

Inspirados nas ideias iluministas 
e na independência dos Estados 
Unidos, as províncias nordesti-
nas (Pernambuco, Paraíba, Rio 
Grande do Norte, Ceará e Piauí) 
formaram uma república e adota-
ram a constituição liberal da Grã-
-Colômbia.

Dois anos depois ocorre a Guerra da Cisplatina. Uma 
disputa entre brasileiros e platinos pelo domínio da re-
gião da antiga colônia do sacramento. Graças a inter-
venção da Inglaterra, a província cisplatina se separa 
do Brasil tornando-se um país independente, o Uru-
guai. A crise política se agrava. O jornalista Libero Ba-
daró que fazia críticas constantes ao império foi assas-
sinado e a culpa caiu sobre o imperador. A noite das 
garrafadas, a criação dos ministérios dos brasileiros e 
dos marqueses foram aspectos que enfraqueceram, 
ainda mais, a imagem do imperador. D. Pedro, sem 
apoio, renúncia do trono brasileiro em nome de seu 
herdeiro, D. Pedro de Alcântara, e volta para Portugal 
onde é coroado com o título de D. Pedro IV. Como o 
príncipe herdeiro era menor de idade era previsto na 
constituição que na ausência do Imperador seria es-
tabelecida uma regência composta por três regentes. 

O Período Regencial (1831-1840) - O período regen-
cial foi marcado por uma intensa crise provocada pela 
disputa entre as elites pelo poder e o acirramento da 
crise econômica. O sonho do liberalismo tornou-se re-
alidade. O grupo de tendência liberal chegou ao poder 
e aprovou um aditivo a Constituição, o Ato Adicional 
em 1834. As principais medidas adotadas pelo Ato 
foram a criação das assembleias legislativas provin-
ciais e do município neutro; além da regência passar 
de trina para uma e alterar o mandato dos regentes 
para cinco anos. A crise econômica e a ausência do 
governo central transformaram o sonho do liberalismo 
em pesadelo. Eclodiram revoltas em várias províncias, 
ameaçando a unidade territorial. Essa situação levou 
a criação da Guarda Nacional, uma tropa composta 
pela elite para manter a ordem social e os interesses 
da elite.

Inspirada na Guarda Nacional fran-
cesa, a estrutura militar criada na 
regência era formada por membros 
da elite. O critério censitário era 
utilizado para a ocupação das fun-
ções de comando. A Guarda Na-
cional foi o elemento originário de 
um fenômeno político republicano 
denominado Coronelismo.

As elites se posicionaram de forma diferente em rela-
ção ao Ato Adicional, e assim o grupo dos liberais se 
dividiu em Progressistas e Regressistas. Os Progres-
sistas foram aqueles que foram favorecidos pelo Ato 
e assim o apoiavam; enquanto que os Regressistas 
foram os que não foram benefi ciados pelo Ato e se 
uniram ao grupo de tendência Conservadora. Com a 
aliança entre Regressistas e Conservadores, o grupo 
de tendência conservadora passou a ter a maioria na 
Câmara. Provocando a renúncia do regente, o liberal 
Pe. Feijó. O retorno do grupo de tendência conserva-
dora ao poder trouxe de volta a centralização política 
com a aprovação da lei de interpretação do ato adi-
cional em 1840. Mas, a situação social está cada vez 
mais grave e a única saída para manter a unidade ter-
ritorial é antecipar a maioridade do príncipe D. Pedro. 
Assim, em 1840 foi estabelecido o golpe da maiorida-
de e com ele renasce a esperança de um Brasil está-
vel e seguro. Durante o Período Regencial eclodiram 
várias revoltas. Veja no quadro abaixo as principais 
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informações a respeito delas:

Cabanagem (PA, 1835 - 
1840)

Movimento popular. Lutou 
pela formação de uma repú-
blica separatista até a maio-
ridade de D. Pedro II. Con-
seguiram por pouco tempo 
chegar ao poder.

Farroupilha (RS, 1835 - 
1845)

Movimento elitista. Mais 
longa revolta social do Bra-
sil, motivada pelo preço do 
charque e as contendas po-
líticas entre o Rio Grande e o 
Rio de Janeiro. Estendeu-se 
para SC e PR, tinha um cará-
ter separatista.

Revolta dos 
Malês (BA, 1835 - 

1837)

Comandada pelos escravos 
islamizados, foi denuncia-
da e sufocada rapidamente, 
apesar dos focos de guerri-
lha no interior do estado.

Sabinada (BA, 1837)
Movimento comandado pela 
classe média. Visava a sepa-
ração da Bahia do Brasil até 
a Maioridade de D. Pedro II.

Balaiada (MA,
1838 - 1841)

Movimento popular, sem pro-
posta lógica, seguiu vários 
rumos e foi destruído de for-
ma violenta.

Segundo Reinado (1840 - 1889) - O período do Se-
gundo Reinado foi bastante longo. Quase 50 anos. As-
sim, para facilitar seu entendimento dividimos em três 
períodos: processo de estabilização, estabilidade polí-
tica e econômica e a crise do Império. O processo de 
estabilização durou dez anos. D. Pedro II usou a força 
militar para sufocar as revoltas populares e a diploma-
cia para garantir os interesses das elites. Em 1847 foi 
estabelecido o sistema parlamentarista, mas como no 
Brasil o rei possuía poderes absolutos através do po-
der moderador, o parlamento era subordinado ao Im-
perador. Desta forma, o sistema fi cou conhecido como 
“Parlamentarismo às avessas”. Em 1850 ocorreu a 
“conciliação”, um acordo político entre os partidos para 
garantir a governabilidade. Os partidos liberal e con-
servador revezavam-se no poder e, assim, satisfeitos, 
apoiavam o Imperador.

A estabilidade política gerou condições propícias para 
o desenvolvimento econômico. Os estímulos à produ-
ção de café e a chegada de imigrantes proporciona-

vam cada vez mais o aumento da produção de café 
no vale do Paraíba e no oeste paulista. Os imigrantes, 
principalmente italianos que fugiam das guerras de 
unifi cação da Itália, vieram em busca de liberdade e 
enriquecimento. Porém, devido a adoção do sistema 
de parceria entre Estado e cafeicultores, os imigrantes 
passaram a viver em um regime de semi escravidão. 
A riqueza do café impulsionou a indústria que foi favo-
recida pela proibição do comércio de escravos (Lei Eu-
sébio de Queirós) e por uma nova política tarifária em 
relação aos produtos importados (Tarifa Alves Branco). 
Com a nova tarifa os produtos importados teriam que 
pagar entre 30% a 60%, difi cultando sua entrada em 
nosso território. A riqueza produzida na época fez o 
Brasil se modernizar. Estradas de ferro, telégrafos; era 
o progresso que chegava ao Brasil. Porém, não era 
tão fácil garantir os interesses de uma base de apoio 
tão heterogenia formada por cafeicultores, militares, 
Igreja Católica e os interesses britânicos. A aprovação 
da Tarifa Alves Branco (1844) não foi bem vista pelos 
ingleses e assim, o governo brasileiro aprovou a lei 
Eusébio de Queirós (1850) proibindo o comércio de 
escravos no Brasil. A aprovação da lei de terras (1850) 
foi outro exemplo dessa situação de adequar interes-
ses opostos. O fortalecimento da economia cafeeira 
no oeste paulista tinha a oposição dos barões do café 
do vale do Paraíba. Para atender as solicitações dos 
barões do café, o governo imperial aprovou uma lei 
proibindo o Estado de promover distribuição de terras. 
A questão Christie foi outra situação que colocou de 
lados opostos membros da base de apoio ao gover-
no, os militares e a Inglaterra. O embaixador inglês 
William Christie exigia a punição de militares brasilei-
ros que haviam prendido ingleses no Rio de Janeiro. 
Esse caso terminou em um tribunal internacional e as 
relações diplomáticas entre Brasil e Inglaterra chega-
ram a ser rompidas. Porém, um dos momentos mais 
críticos enfrentados por D. Pedro II foi a disputa pelo 
domínio da bacia platina que fi ndou com a intervenção 
brasileira na Argentina e Uruguai além da eclosão da 
guerra do Paraguai. O contato com os povos platinos 
fez surgir entre os militares brasileiros um sentimen-
to republicano e abolicionista. Afi nal, apenas o Brasil, 
em toda América do Sul, havia mantido a escravidão 
e adotado o regime monárquico de governo. Esse 
sentimento republicano será extremamente importan-
te quando os militares fi carem insatisfeitos com o Im-
pério devido a punição dos coronéis Sena Madureira 
e Cunha Matos. Aos poucos, cada grupo que servia 
de base para o poder de D. Pedro II foi apresentando 
motivos para romper com o império. Os cafeicultores 
do vale do Paraíba fi caram insatisfeitos devido à ques-
tão abolicionista. A abolição da escravatura atendia 
aos interesses britânicos que desejavam ampliar seu 
mercado consumidor, mas os cafeicultores que foram 
benefi ciados pelas leis do ventre livre e dos sexage-
nários tiveram que libertar seus escravos sem rece-
ber indenização. Enquanto isso, os cafeicultores do 
oeste paulista ansiavam pela república e fundaram o 
PRP (Partido Republicano Paulista). A república traria 
autonomia para os futuros estados e, desta forma, os 
paulistas poderiam controlar os lucros do café. Por fi m, 
a Igreja Católica teve seu desentendimento com o im-
pério. Devido à bula syllabus que determinava a per-
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seguição aos maçons, dois bispos foram punidos por 
obedecer ao papa e em consequência disto, desobe-
decer ao imperador que não havia concedido beneplá-
cito a referida bula. Os bispos foram presos e mesmo, 
posteriormente libertos a situação foi prejudicial para 
o império, pois a Igreja Católica fi cou descontente e 
insatisfeita com o governo imperial. A situação tornou-
-se insustentável. Velho, fraco e sem apoio, em 15 de 
novembro de 1889, D. Pedro II não resiste ao golpe 
articulado pelos militares que possuíam o apoio dos 
cafeicultores, Igreja Católica e da Inglaterra. Assim, a 
República nasce com os mesmos grupos no poder e 
mais uma vez o povo assistiu tudo bestializado.

EXERCÍCIOS DE APRENDIZAGEM
QUESTÃO 01 (Uni7 - ENEM - H 11)

A charge acima representa que o processo de inde-
pendência do Brasil:

a) alterou as relações de produção.
b) combateu o latifúndio e a monocultura.
c) manteve o caráter escravista da economia bra-

sileira.
d) estabeleceu um processo industrializador.
e) promoveu a inclusão social dos negros.

QUESTÃO 02 - (ENEM - H 24) Se o voto deixasse de 
ser obrigatório, o senhor iria votar nas próximas elei-
ções?

Conforme a pesquisa do Ibope, atualmente, mais da 
metade dos eleitores não faz questão de votar. Entre-
tanto, durante o período de Império, de acordo com a 
Constituição de 1824, no Brasil era o sistema eleitoral 
que restringia a participação política da maioria, pois

a) garantia a vitaliciedade do mandato dos deputa-
dos, tornando raras as eleições que eram exclu-
sivas para o cargo de senador.

b) convocava eleições apenas para o cargo de Pri-
meiro Ministro, conforme regulamentação do 
Parlamentarismo.

c) promovia eleições em Portugal, com validade 
para o Brasil, impedindo a participação da elite 
agrária brasileira.

d) concedia o direito de votar somente a quem ti-
vesse certa renda, sendo os votantes seleciona-

dos segundo critérios censitários.
e) permitia apenas às camadas da elite portuguesa 

o direito de eleger seus representantes, limitan-
do a infl uência da aristocracia rural brasileira.

QUESTÃO 03 (ENEM 2010 - H13) - Após a abdicação 
de D. Pedro I, o Brasil atravessou um período marcado 
por inúmeras crises: as diversas forças políticas luta-
vam pelo poder e as reivindicações populares eram 
por melhores condições de vida e pelo direito de parti-
cipação na vida política do país. Os confl itos represen-
tavam também o protesto contra a centralização do 
governo. Nesse período, ocorreu também a expansão 
da cultura cafeeira e o surgimento do poderoso gru-
po dos “barões do café”, para o qual era fundamental 
a manutenção da escravidão e do tráfi co negreiro. O 
contexto do Período Regencial foi marcado:

a) por revoltas populares que reclamavam a volta da 
monarquia.

b) por várias crises e pela submissão das forças po-
líticas ao poder central.

c) pela luta entre os principais grupos políticos que 
reivindicavam melhores condições de vida.

d) pelo governo dos chamados regentes, que pro-
moveram a ascensão social dos “barões do café”.

e) pela convulsão política e por novas realidades 
econômicas que exigiam o reforço de velhas rea-
lidades sociais.

QUESTÃO 04 (ENEM - H 11) - A criação da Guarda 
Nacional se baseou na experiência francesa, de trans-
ferir a segurança do país aos próprios cidadãos. Com 
sua formação, foram extintos os antigos corpos de mi-
lícias e ordenanças.... A formação dessa “milícia cida-
dã” esteve intimamente relacionada ao embate entre 
as forças reunidas sob o Partido Moderado, o Partido 
Exaltado e o Partido Restaurador. Sobre a Guarda Na-
cional, é correto afi rmar que ela foi criada:

a) pelo imperador D. Pedro II e era por ele diretamen-
te comandada, razão pela qual se tornou a princi-
pal força durante a guerra do Paraguai.

b) para atuar unicamente no Sul, a fi m de assegurar a 
dominação do Império na Província da Cisplatina.

c) segundo o modelo da Guarda Nacional Francesa, 
o que fez dela o braço armado de diversas rebe-
liões no Período Regencial e início do Segundo 
Reinado.

d) para substituir o exército extinto durante a menorida-
de, o qual era composto, em sua maioria, por por-
tugueses e ameaçava restaurar os laços coloniais.

e) no período regencial, como instrumento dos seto-
res conservadores, destinado a manter e restabe-
lecer a ordem e a tranquilidade pública.

QUESTÃO 05 (UFMG - MOD ENEM - H 06) - Analise 
o esquema.
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Esse esquema representa a situação política brasilei-
ra durante o II Reinado. Nesse momento, o sistema 
parlamentarista foi considerado ÀS AVESSAS porque:

a) a composição ministerial era indicada pelo Impe-
rador, mas dependia da aprovação do Legislativo.

b) o exercício do ministério estava limitado a um pla-
no de ação imposto pelo Legislativo.

c) os Ministros de Estado deveriam prestar contas 
de seus atos ao Poder Judiciário e não ao Legis-
lativo.

d) os Ministros de Estado eram escolhidos pelo Im-
perador e não pelo Legislativo.

e) os Ministros tinham prazo determinado para per-
manecer no poder, mesmo fazendo um bom go-
verno.

QUESTÃO 06 (UERJ - ENEM - H09) - Os centros ur-
banos brasileiros, principalmente a capital – a cidade 
do Rio de Janeiro – passaram por grandes transforma-
ções a partir da segunda metade do século XIX. Irineu 
Evangelista de Souza, Visconde de Mauá, foi um dos 
principais personagens desse processo de mudanças.
No período citado, a capital do império sofreu, dentre 
outras, as seguintes transformações:

a) criação de indústrias metalúrgicas e siderúrgi-
cas, surgimento de bancos e diversifi cação da 
agricultura.

b) crescimento da economia cafeeira, utilização de 
mão de obra imigrante assalariada e mecaniza-
ção do cultivo.

c) diminuição da importância da economia agroex-
portadora, desenvolvimento de manufaturas e 
exportação de bens de consumo manufaturados.

d) aplicação de capitais na modernização da infra-
estrutura de transportes, no aprimoramento dos 
serviços urbanos e desenvolvimento de ativida-
des industriais.

e) o número de habitantes das cidades superou em 
muito a população das áreas rurais.

QUESTÃO 07 (ENEM 2014 (H 24)

Na charge, identifi ca-se uma contradição no retorno 
de parte dos “Voluntários da Pátria” que lutaram na 
Guerra do Paraguai (1864-1870), evidenciada na

a) Negação da cidadania aos familiares cativos.
b) Concessão de alforrias aos militares cativos.
c) Perseguição dos escravistas aos soldados ne-

gros.
d) Punição dos feitores aos recrutados compulso-

riamente.
e) Suspensão das indenizações aos proprietários 

prejudicados.

QUESTÃO 08 (ENEM 2007 - H22) - ABOLIÇÃO DA 
ESCRAVATURA

Considerando a linha do tempo acima e o processo de 
abolição da escravatura no Brasil, assinale a opção 
correta:

a) O processo abolicionista foi rápido porque rece-
beu a adesão de todas as correntes políticas do 
país.

b) O primeiro passo para a abolição da escravatura 
foi a proibição do uso dos serviços das crianças 
nascidas em cativeiro.

c) Antes que a compra de escravos no exterior fos-
se proibida, decidiu-se pela libertação dos cati-
vos mais velhos.

d) Assinada pela princesa Isabel, a Lei Áurea con-
cluiu o processo abolicionista, tornando ilegal a 
escravidão no Brasil.

e) Ao abolir o tráfi co negreiro, a Lei Eusébio de 
Queirós bloqueou a formulação de novas leis 
antiescravidão no Brasil.

EXERCÍCIO COMPLEMENTAR
QUESTÃO 01 - Analise as imagens: - Imagem 1:

NOVAES, Carlos Eduardo e LOBO, César. “História do Brasil para princi-
piantes: de Cabral a Cardoso, quinhentos anos de novela”. 2ª edição, São 

Paulo, Ática, 1998
Imagem 2:
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As imagens acima representam que processo de inde-
pendência do Brasil foi marcado pelo (a):

a) estabelecimento do regime monárquico e pela 
abolição da escravidão.

b) adoção do regime republicano e pela manuten-
ção da monocultura e da escravidão.

c) ausência das camadas populares e pela manu-
tenção das estruturas econômicas e sociais.

d) participação popular e transformação nas estru-
turas sociais e econômicas.

e) estabelecimento do regime republicano e pela 
abolição da escravidão.

QUESTÃO 02 (ENEM 2004 - H12) - Constituição de 
1824: Art. 98. O Poder Moderador é a chave de toda a 
organização política, e é delegado privativamente ao 
Imperador. [...] para que incessantemente vele sobre 
a manutenção da Independência, equilíbrio, e harmo-
nia dos demais poderes políticos, [...] dissolvendo a 
Câmara dos Deputados nos casos em que o exigir a 
salvação do Estado. 
Frei Caneca: “O Poder Moderador da nova invenção 
maquiavélica é a chave mestra da opressão da na-
ção brasileira e o garrote mais forte da liberdade dos 
povos. Por ele, o imperador pode dissolver a Câmara 
dos Deputados, que é a representante do povo, fi can-
do sempre no gozo de seus direitos o Senado, que é 
o representante dos apaniguados do imperador.” (Voto 
sobre o juramento do projeto de Constituição).
Para Frei Caneca, o Poder Moderador defi nido pela 
Constituição outorgada pelo Imperador em 1824 era:

a) adequado ao funcionamento de uma monarquia 
constitucional, pois os senadores eram escolhi-
dos pelo Imperador.

b) efi caz e responsável pela liberdade dos povos, 
porque garantia a representação da sociedade 
nas duas esferas do poder legislativo.

c) arbitrário, porque permitia ao Imperador dissolver 
a Câmara dos Deputados, o poder representati-
vo da sociedade.

d) neutro e fraco, especialmente nos momentos de 
crise, pois era incapaz de controlar os deputa-
dos representantes da Nação.

e) capaz de responder às exigências políticas da 
nação, pois supria as defi ciências da represen-
tação política.

QUESTÃO 03 - Observe a imagem a seguir:

Com relação à Guarda Nacional, criada durante o Im-
pério, é CORRETO afi rmar que:

a) funcionava como única força armada que podia 
defender os interesses dos escravistas e coibir a 

fuga dos escravos.   
b) objetivava o controle da Corte e da burocracia 

imperial, alvos frequentes de manifestações po-
pulares de descontentamento.   

c) tinha por fi nalidade a garantia da segurança e da 
ordem, defendendo a Constituição, a obediência 
às leis e a integridade do Império.   

d) atuava na defesa das fronteiras externas brasi-
leiras, impedindo a expansão dos países plati-
nos em direção ao território brasileiro.   

e) foi criada para complementar as forças do Exér-
cito brasileiro para confrontar as tropas “guara-
nis” na Guerra do Paraguai.

QUESTÃO 04 (UFC) - A manutenção do Parlamenta-
rismo, durante quase todo o Segundo Reinado, esteve 
relacionada:

a) ao apoio dado pelos liberais ao monarca, de 
forma a manter o poder dos conservadores cir-
cunscrito às áreas interioranas do país.

b) à concessão de muitos poderes ao imperador e 
à alternância dos partidos liberal e conservador 
no governo.

c) à inexistência de eleições para a escolha dos 
senadores e deputados, todos nomeados pelo 
imperador.

d) à estabilidade do cargo de presidente do Conse-
lho de Estado, escolhido pela Câmara dos De-
putados.

e) à difusão dos ideais revolucionários franceses, 
adotados pelo monarca na condução da política 
imperial.

QUESTÃO 05 - O declínio da Monarquia e a propaga-
ção dos ideais republicanos, no fi nal do século passa-
do, ligam-se, sem dúvida, aos efeitos que a Guerra do 
Paraguai nos deixou como herança. Isto porque:

a) a vitória da Tríplice Aliança sobre o Paraguai im-
plicou enormes prejuízos no campo diplomático, 
sobretudo, em relação à Inglaterra.

b) a guerra acelerou as contradições internas, aba-
lando a mais sólida base da Monarquia – a es-
cravidão – e fazendo emergir um Exército com 
consciência de seu poder.

c) a derrota brasileira obrigou a Monarquia a con-
cessões territoriais que abalaram a economia.

d) os partidos conservadores do Império opunham-
-se à guerra e defendiam a mudança das estru-
turas sociais internas.

e) embora nossa situação econômica se consoli-
dasse com a guerra, a Monarquia não logrou re-
conciliar as duas facções de nossa política na 
época, o Partido Liberal e o Conservador.

GABARITO DE APRENDIZAGEM
01 02 03 04 05 06 07 08
C D E E D D A D

GABARITO COMPLEMENTAR
01 02 03 04 05
C C C B B
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Competência de área 3 - Compreender a produção 
e o papel histórico das instituições sociais, políticas 
e econômicas, associando-as aos diferentes grupos, 
confl itos e movimentos sociais.
H11 - Identifi car registros de práticas de grupos sociais 
no tempo e no espaço.
H13 - Analisar a atuação dos movimentos sociais que 
contribuíram para mudanças ou rupturas em proces-
sos de disputa pelo poder.
H14 - Comparar diferentes pontos de vista, presentes 
em textos analíticos e interpretativos, sobre situação 
ou fatos de natureza histórico-geográfi ca acerca das 
instituições sociais, políticas e econômicas.
H15 - Avaliar criticamente confl itos culturais, sociais, 
políticos, econômicos ou ambientais ao longo da his-
tória.

Idade Contemporânea - Guerra Fria
* Momento histórico marcado pela extrema rivali-

dade entre as forças capitalistas lideradas pelos 
Estados Unidos e pelas forças socialistas co-
mandadas pela União Soviética.

* Com o fato, existe uma consequência do mundo 
ser dividido em dois lados, criando o que a his-
tória chama de bipolarização (grupos chefi ado 
pelos capitalistas e socialistas).

* Neste contexto começam a aparecer fatos que se-
rão marcantes para o mundo até hoje, como os 
movimentos de descolonização, possibilitando a 
libertação da África e da Ásia do domínio euro-
peu.

- A criação do estado de Israel (1948), repartindo 
o território da Palestina, desenvolvendo um dos 
processos de confl itos mais delicados da histó-
ria.

- As revoluções Chinesa, enquadrada num proces-
so de libertação colonial e a Cubana, que liber-
tou defi nitivamente esses latinos da autoridade 
imperialista dos norte-americanos.

- As reações dos povos do leste europeu, mos-
trando para o mundo que o socialismo da União 
Soviética era puro disfarce, precisando ser des-
montado o mais rápido possível para a demo-
cracia e o pouco de socialismo existente fossem 
salvos.

- As ditaduras da América Latina, que estavam 
compondo governos de fi delidade ao bloco capi-
talista e agindo com toda a força do mundo  para 
destruir o suposto grande mal da humanidade 
que era o socialismo.

*A Guerra Fria chegou ao seu fi nal quando chegou 
ao poder da União Soviética o presidente Mikhail 
Gorbatchev, que ao chegar ao poder depois de 
uma sucessão de presidentes despotistas, re-
solve começar uma outra política que envolverá 
aberturas (Glasnost) com reestruturação eco-
nômica (Perestroika), e por causa dessas no-
vas decisões, começa a existir uma política de 
desarmamento, a autorização da derrubada do 
muro de Berlim, a democratização dos países do 
leste europeu, mas quando chegou para liber-
tar o seu próprio país houve um recuo, gerando 
muitas revoltas e o fi m da União Soviética, agora 
chamada de CEI (Comunidade dos Estados In-

dependentes) sob o comando da Rússia.  
Descolonização

*Libertação africana e asiática do domínio europeu, 
gerando inúmeras revoltas que chegaram a se 
estender durante toda a segunda metade do sé-
culo XX.

*Movimentos importantes:
1) Independência da Índia: após longos anos de 

opressão inglesa, a Índia através de movimento 
pacífi co e com lideranças religiosas como a de 
Mahatma Gandhi, chegaram a uma libertação, 
mas os confl itos ainda perduram com os islâmi-
cos resistentes a uma divisão do território, dan-
do origem a novas nações com o Paquistão.

2) Revolução Chinesa: a luta política entre nacio-
nalista e socialistas chega aos extremos após a 
Segunda Guerra Mundial e com o apoio popu-
lar bastante maciço o líder Mão Tse-tung retira 
o governo conservador do partido Kuomintang e 
inaugura a primeira nação asiática com vínculos 
socialista, que na década de 90 será contagiada 
por uma nova situação política envolvendo aber-
tura de mercado, criando o que será chamado 
de socialismo de mercado, uma renovação da 
economia através de um desenvolvimento de 
economia capitalista e ao mesmo tempo um es-
tado forte para a promoção do bem social, com 
leis bastantes rígidas.

3) Questão Palestina: um aglomerado de lutas ini-
ciadas através da criação do Estado de Israel, 
repartindo o território da Palestina, com mora-
dores de descendência islâmicas, desejosos até 
hoje pela devolução da região ou a criação de 
um estado palestino, coisa que a ONU (Organi-
zação das Nações Unidas) não encontrou ainda 
uma saída.

4) As lutas tribais nas maiorias das regiões afri-
canas, por disputas de territórios estimuladas 
ainda no tempo do imperialismo do século XIX, 
difi cultaram muito os movimentos emancipacio-
nistas, sem falar das questões raciais como da 
África do Sul que geraram anos de lutas contra 
o racismo, que foi liderado por Nelson Mandela.    

América Latina
* Região agregadora de uma intensa história de 

ricos povos como os astecas, incas e maias, 
foi violentada pelo desenvolvimento do mundo 
europeu, que buscava novos empreendimentos 
para sua economia capitalista.

* A conquista gerou uma divisão administrativa em 
quatro vice-reinados (Nova Espanha, Nova Gra-
nada, Peru e Prata) e quatro capitanias que se-
riam a da Guatemala, Cuba, Venezuela e Chile.

* Independências e informações importantes:
# Haiti- colônia francesa, independente em 1791 

com a liderança do ex-escravo Toussaint Lou-
verture.

# México- antes era a Nova Espanha, libertação em 
1810 e mais luta ate 1821,com os líderes padre 
Miguel Hidalgo e José Maria Morelos, mas o mo-
vimento tomou um rumo conservador e depois 
quem tomou o poder foi o general Augustin de 
Itúrbide, que se tornou o imperador Augustin I.
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# A Venezuela junto com o vice-reinado de Nova 
Granada virou a Grã – Colômbia que em 1830 
dividiu-se em Venezuela, Colômbia ainda com o 
Panamá e o Equador.

# O Paraguai (1811), Argentina (1816), Uruguai 
(1812, ainda anexada ao Brasil como Cisplatina, 
só se libertando em 1828) e Bolívia (1825), for-
mava o vice-reinado do Prata.

# Para manter liberdades, em 1823 formou-se a 
Confederação das Províncias Unidas que em 
1838 se desmembrou nos seguintes países 
Guatemala, Honduras, Nicarágua, El Salvador e 
Costa Rica.

# Alguns confl itos fi caram muito conhecidos na his-
tória do continente como as disputas pelo po-
der dos Blancos e Colorados, partidos políticos 
do Uruguai que tiveram na fi gura do poderoso 
Manuel Oribe (1851) um líder de usurpação de 
autoridade do chefe dos colorados Frutuoso Ri-
vera.

# A luta política de Juan Manuel de Rosas (1851), 
presidente argentino, aliado de Oribe, que foi 
derrubado por forças até da Inglaterra.

# A questão de Aguirre, mais uma vez no Uruguai, 
do partido Blanco, que foi destituído por conta de 
suas ligações com o ditador paraguaio Solano 
López.

# A Guerra do Paraguai (1865-1870), em que o este 
país por ter feito uma política de total indepen-
dência aos grandes complexo industriais ingle-
ses, foi destruído pela chamada Tríplice Aliança 
(Argentina, Uruguai e Brasil), que das 800.000 
pessoas que habitavam o país na época só res-
taram 200.000, pelo tão trágico fenômeno cria-
do.

# Guerra do Pacífi co (1879-1883) que teve como 
causa a exploração de salitre e aconteceu princi-
palmente entre  Chile e Peru, que acabou sendo 
o Chile o vencedor, obtendo com isso terras da 
Bolívia, que tinha regiões de saída para o mar.

# Guerra do Chaco (1932-1935) aconteceu pela 
ambição da Bolívia de dominar essa região, que 
seria proveitosa, mas o Paraguai, que se sentia 
o dono da localidade, leva adiante o confl ito que 
tem o Paraguai como vencedor.

# As questões políticas que fi caram muito envol-
ventes no mundo durante a década de 30 e 40, 
atingiram também a América com seus sistemas 
populistas como o getulismo, no Brasil e o pero-
nismo, na Argentina, que manobravam popula-
ções inteiras.

# O período da Guerra Fria também teve mui-
tas evidencias importantes, como a Revolução 
Cubana,  apresentando para o mundo o único 
país socialistas das Américas, e por conta disso 
foi duramente castigado pelos Estados Unidos, 
através de embargos econômicos e a inaugura-
ção de muitas ditaduras para fortalecer o bloco 
capitalista, onde as de mais destaques foram do 
Brasil, com um revezamento de cinco presiden-
tes militares, no Chile, a suprema autoridade do 
general Augusto Pinochet (1915-2006) que der-
rubou do governo o líder esquerdista Salvador 
Allende, em setembro de 1973, no Paraguai Al-

fredo Stroessner (1912-2006) fazia seu papel de 
autoridade maior.

# Para combater as infl uências norte-americanas, 
muitos grupos guerrilheiros  formaram-se dando 
início a um processo até de terrorismo naquela 
região, onde algumas delas foram desvirtuadas 
e fi caram coligadas ao tráfi co de drogas.

# A Guerra das Malvinas, levando a frágil Argentina 
a reivindicar antigas ilhas como sua, que a Ingla-
terra diz seres suas a séculos.

# A inauguração do Mercosul, a pensada única for-
ma de defender o mercado sul-americano das 
infl uências globalizadas, tendo como atuais par-
ticipantes o Paraguai, Argentina, Uruguai, Vene-
zuela e o Brasil, tendo como parceiro indireto o 
Chile.

Apostila 04 – Idade Contemporânea (Número da 
Competência e Número das Habilidades C3-H11, 
13, 14, 15)

EXERCÍCIOS DE APRENDIZAGEM
QUESTÃO 01 - A intervenção dos Estados Unidos da 
América no Vietnã, no contexto dos confl itos militares 
da Guerra Fria, tinha como propósito:

a) evitar a reunifi cação do Vietnã sob o poder do 
governo socialista do Norte, o que representaria 
a ampliação da zona de infl uência soviética. 

b) garantir a realização de eleições gerais e diretas 
em todo o Vietnã, a fi m de possibilitar a desocu-
pação militar americana da Coréia do Sul.

c) retirar as bases militares soviéticas estabeleci-
das em território vietnamita com a fi nalidade de 
pôr fi m à corrida armamentista.

d) restituir o domínio colonial francês no território, 
a fi m de salvaguardar o regime democrático na 
Coréia.

e) impedir o massacre de civis do Vietnã do Sul 
pelo governo socialista do Norte, que seguia a 
orientação de práticas stalinistas.

QUESTÃO 02 - Em 1997, ocorreu a devolução de 
Hong Kong pela Inglaterra ao governo chinês. A In-
glaterra havia tomado aquele território da China por 
ocasião da:

a) Insurreição dos Taipingues (1845-1860), iniciada 
após a prisão de chineses que trafi cavam ópio 
para a Inglaterra.

b) Guerra do Ópio (1839-1842), que eclodiu com 
a destruição, por parte do governo chinês, de 
cargas de ópio trazidas pelos comerciantes in-
gleses.

c) Guerra dos Cipaios (1857-1859), devido ao rom-
pimento do Tratado de Nanquim, pela China, 
que havia voltado a produzir o ópio.

d) Insurreição dos Boxers (1898-1901), quando os 
chineses faziam de Hong Kong um centro de ex-
portação de ópio para a Europa.

e) Revolução Chinesa (1949), que se expandiu até 
a Índia, onde os chineses passaram a produzir o 
ópio para o mercado europeu.

QUESTÃO 03 - Leia o texto  - “Nenhuma dúvida é 
possível. Os kulaques são o inimigo enraivecido do 
Poder Soviético. Ou os kulaques degolarão um nú-
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mero infi nito de operários, ou os operários esmagarão 
impiedosamente as insurreições da minoria kulaque, 
espoliadora do povo contra o poder dos trabalhado-
res. Aqui não pode haver meio termo. Não pode haver 
paz: o kulaque pode, e pode facilmente, conciliar-se 
com o latifundiário, com o kzar e com o padre mesmo 
que tenham brigado, mas nunca com a classe operá-
ria. Guerra implacável contra estes kulaques! Morte a 
eles! Ódio e desprezo aos partidos que o defendem: 
os socialistas-revolucionários de direita, os menchevi-
ques e os atuais socialistas-revolucionários de esquer-
da! Os operários devem esmagar com mão de ferro as 
insurreições dos kulaques, que concluíram uma alian-
ça com os capitalistas estrangeiros contra os trabalha-
dores do seu país.” 
LENINE, Vladimir. Marcharemos para o último e decisivo combate! Agosto, 1918. 

Considerando as ideias contidas nesse texto, o confl ito 
dos bolcheviques com os kulaques, após a revolução 
de 1917, pode ser relacionado a todas as seguintes 
situações, exceto: 

a) disputas com os mencheviques e socialistas-re-
volucionários pelo controle do governo. 

b) oposição à Nova Política Econômica, que per-
mitia a volta de práticas capitalistas, política tida 
como abandono da Revolução. 

c) confl ito com o Exército Branco, integrado pelos 
partidários do kzarismo, fi nanciado pelas potên-
cias européias. 

d) necessidade de controlar a produção agrícola 
para reverter a crise de fome e mortandade nas 
cidades. 

e) aceitação à Nova Política Econômica, que não 
permitia a volta de práticas capitalistas. 

QUESTÃO 04 - No Final da década passada,  chega-
va ao fi m uma das mais polêmicas páginas da história 
da humanidade: a Guerra Fria.  Com o holocausto do 
Socialismo, o Sistema Capitalista reina absoluto no 
mundo contemporâneo. Sobre essa fase atual do Ca-
pitalismo, é correto afi rmar que:

a) essa fase é baseada nas Leis Mercantilistas.
b) atualmente, o capitalismo encontra-se em uma 

fase Monopolista Financeira onde as instituições 
bancárias investem nas atividades industriais.

c) as indústrias automobilísticas instituem o Fordis-
mo e o Taylorismo como formas de produção.

d) nessa nova fase, a Divisão Internacional do Tra-
balho torna-se mais clara, fi cando baseada na 
troca de matéria- prima e produtos manufatura-
dos. (Pacto Colonial)

e) o trabalhador qualifi cado é aquele que desenvol-
ve as idéias utilizando-se da Tecnologia Robóti-
ca e Cibernética.

QUESTÃO 05 - O escritor Jean-Paul Sartre reuniu ar-
tigos e estudos sobre o confl ito árabe-judeu na Pales-
tina e publicou um DOSSIÊ para que o leitor avalie 
as responsabilidades da guerra naquela região. En-
tretanto, os confl itos pela ocupação dessa região são 
antigos e com outros povos além dos árabes.Qual in-
formação será incorreta sobre o assunto. 

a) Em 722 a.C., o reino de Israel foi invadido e des-
truído pelos assírios. 

b) Os hebreus lutaram contra cananeus e fi listeus 

para se fi xarem na Palestina. 
c) Os hebreus foram expulsos da Palestina pelos 

romanos em 135 d.C. e dispersaram-se pelo 
mundo em um movimento de migração conheci-
do como diáspora.

d) Os árabes, em sua expansão militar no Século VI, 
ocuparam a Palestina; imediatamente iniciou-se 
o movimento sionista que pretendia reconstruir o 
estado hebreu na Palestina. 

e) A ONU em 1947 aprovou a criação de um Estado 
judeu na Palestina sob protesto de quase todo o 
mundo árabe.

EXERCÍCIO COMPLEMENTAR
QUESTÃO 01 - Analise, atentamente, o texto seguin-
te: - “Com a morte do socialismo, entrou em cena o 
fundamentalismo religioso. Nos últimos anos, o Pentá-
gono começou a conceber o fundamentalismo islâmi-
co como um substituto para o papel de inimigo histó-
rico. As novas religiões do ódio, sejam elas de origem 
islâmica ou cristã, são todas de natureza sintética, 
arbitrária e eclética. Todas têm apenas o nome em co-
mum com as autênticas tradições religiosas a que se 
remetem.”

(KURZ. Robert. A Síndrome do Obscurantismo in Folha de S. P., 5/11/95, p. 5-12)

Considerando as ideias expressas no artigo acima, o 
fundamentalismo religioso signifi ca:

a) um projeto ideológico reacionário, exclusivo dos 
povos árabes;

b) a expansão do radicalismo religioso em diferen-
tes culturas e continentes;

c) o surgimento de seitas religiosas, em sua maioria 
de origem protestante;

d) uma manifestação religiosa que ainda não se fez 
presente em países capitalistas;

e) uma reação popular à crescente expansão da 
Igreja Católica na América Latina.

QUESTÃO 02 - A intervenção dos Estados Unidos da 
América no Vietnã, no contexto dos confl itos militares 
da Guerra Fria, tinha como propósito:

a) evitar a reunifi cação do Vietnã sob o poder do 
governo socialista do Norte, o que representaria 
a ampliação da zona de infl uência soviética. 

b) garantir a realização de eleições gerais e diretas 
em todo o Vietnã a fi m de possibilitar a desocu-
pação militar americana da Coréia do Sul.

c) retirar as bases militares soviéticas estabeleci-
das em território vietnamita com a fi nalidade de 
pôr fi m à corrida armamentista.

d) restituir o domínio colonial francês no território 
a fi m de salvaguardar o regime democrático na 
Coréia.

e) impedir o massacre de civis do Vietnã do Sul 
pelo governo socialista do Norte, que seguia a 
orientação de práticas stalinistas.

QUESTÃO 03 - Entre os fatos históricos que marca-
ram a economia mundial contemporânea nos séculos 
XIX e XX, não pode ser indicado:

a) Expansão do capitalismo no mundo, decorrente, 
entre outros fatores, da saturação dos mercados 
europeus, o que levou à estruturação da política 
imperialista.
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b) Avanço da Revolução Industrial, nos setores da 
exploração do petróleo, da siderurgia, dos trans-
portes e das comunicações, infl uindo diretamen-
te na expansão dos modelos sociais e culturais 
do capitalismo no mundo.

c) Crise  fi nanceira  de 1929, relacionada à espe-
culação e à superprodução industrial norte-ame-
ricana, acelerando  a  falência  do capitalismo 
liberal.

d) Superação da Guerra Fria, crise do mundo socia-
lista e avanço da globalização, impulsionando a 
formação de blocos econômicos transnacionais, 
buscando a superação das barreiras protecio-
nistas e o fortalecimento do livre mercado.

e) Especialização crescente da tecnologia no mun-
do contemporâneo, possibilitando a integração 
dos países do Hemisfério Norte com os do He-
misfério Sul e diminuindo os descompassos en-
tre pobres e ricos.

QUESTÃO 04 - Kosovares barram tropas de paz rus-
sas. “Tropas de paz russas foram impedidas de entrar 
no lugar de tropas holandesas em Orshovac, cidade 
de Kosovo, pela população de origem étnica albanesa. 
Os kosovares albaneses consideram os russos alia-
dos dos sérvios e temem que o patrulhamento feito por 
eles seja tendencioso.” (Folha de S. Paulo, 24/08/99). 
A posição dos kosovares fundamenta-se na aliança 
russa com os sérvios, cujos desdobramentos contribu-
íram para o início da:

a) Revolução Russa; 
b) Primeira Guerra Mundial;      
c) Segunda Guerra Mundial;
d) Guerra Franco-Prussiana; 
e) Guerra Fria.

QUESTÃO 05 - A Perestroika é entendida como um 
processo de transformação global do sistema socia-
lista da antiga URSS. Considerando-se esse processo 
de transformação, é CORRETO afi rmar que:

a) a opção pela interdependência entre o aparelho 
do Estado e o aparelho partidário foi importante 
para o fi m do autoritarismo vigente na esfera das 
instituições sociais e políticas. 

b) o incremento da indústria de armamentos, em ra-
zão da posição hegemônica da URSS na Guerra 
Fria, gerou recursos importantes para a imple-
mentação de novas estratégias econômicas. 

c) a Glasnot, como abertura democrática, abriu ca-
minho para a reforma do Estado e para discus-
sões ideológicas e assegurou transformações 
básicas na economia soviética. 

d) o crescimento da economia soviética nos anos 
80 deste século, a taxas bastante elevadas, im-
pulsionou o processo de transformação do siste-
ma socialista na URSS. 

QUESTÃO 06 - Em 1991, a guerra civil na República 
Federativa da Iugoslávia iniciou-se com alguns con-
fl itos na Croácia e na Eslovênia. Em 1992, as lutas 
ocorreram na Bósnia-Herzegovina, estendendo-se 
até dezembro de 1995. Recentemente, elas atingiram 
a província de Kosovo, na República Sérvia. Para a 
ocorrência de todos esses confl itos, contribuiu o(a):

a) colapso dos regimes socialistas no Leste Euro-
peu, o que provocou abalos na unidade política 
das províncias balcânicas, criando condições 
para que emergissem as diferenças étnicas, cul-
turais e religiosas.

b) interferência das nações europeias participantes 
da Organização do Tratado do Atlântico Norte 
(OTAN), para evitar que os confl itos locais da 
região balcânica tivessem o apoio dos países 
signatários do Pacto de Varsóvia.

c) processo de globalização, que acelerou a mo-
dernização industrial dos países participantes da 
União Europeia (UE), causando desemprego, o 
que poderia ser resolvido com o crescimento 
dos exércitos regulares.

c) origem histórica dos povos eslavos, que busca-
vam uma forma de reconstruir o Império Oto-
mano, desfeito autoritariamente pelo Acordo de 
Potsdam e pela Conferência de Yalta, após a 
Segunda Guerra Mundial.

QUESTÃO 07 - No Final da década passada,  chega-
va ao fi m uma das mais polêmicas páginas da história 
da humanidade: a Guerra Fria.  Com o holocausto do 
Socialismo, o Sistema Capitalista reina absoluto no 
mundo contemporâneo. Sobre essa fase atual do Ca-
pitalismo, é correto afi rmar que:

a) Essa fase é baseada nas Leis Mercantilistas.
b) Atualmente, o Capitalismo encontra-se em uma 

fase Monopolista Financeira  onde as Instituições 
bancárias investem nas atividades industriais.

c) As indústrias automobilísticas instituem o Fordismo 
e o Taylorismo como formas de produção.

d) Nessa nova fase, a Divisão Internacional do Tra-
balho torna-se mais clara, fi cando baseada na tro-
ca de matéria- prima e produtos manufaturados. 
(Pacto Colonial)

e) O trabalhador qualifi cado é aquele que desenvolve 
as ideias utilizando-se da Tecnologia Robótica e 
Cibernética.

 
QUESTÃO 08 - A Conferência de Bandung, ocorrida 
em 1954, foi um momento importante na reafi rmação 
dos países africanos, latino-americanos e asiáticos 
nas relações internacionais.  Dentre as várias teses 
apresentadas, inclui-se a do:

a) terceiro-mundismo.
b) confronto com o mundo desenvolvido.
c) apoio às nações neocolonialistas.
d) liberalismo econômico.
e) liberalismo político.

QUESTÃO 09 - ”Morre um homem por minuto em Ru-
anda. Um homem morre por minuto numa nação do 
continente onde o Homo Sapiens surgiu há um milhão 
de anos... Para o ano 2000 só faltam seis, mas a Hu-
manidade não ingressará no terceiro milênio, enquan-
to a África for o túmulo da paz.”

(Augusto Nunes, in: jornal O GLOBO, 6.8.94)

A situação atual de instabilidade no continente africa-
no é o resultado de diversos fatores históricos, dentre 
os quais destacamos o(a):

a) fortalecimento político dos antigos impérios co-
loniais na região, apoiado pela Conferência de 
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Bandung.
b) declínio dos nacionalismos africanos causado 

pelo fi nal da Guerra Fria.
c) acirramento das guerras intertribais no processo 

de descolonização que não respeitou as carac-
terísticas culturais do continente.

d) fi m da dependência econômica ocorrida com as 
independências políticas dos países africanos, 
após a década de 50.

e) difusão da industrialização no continente africa-
no, que provocou suas grandes desigualdades 
sociais.

QUESTÃO 10 - Quanto ao confl ito entre árabes e is-
raelenses, no Oriente Médio, marque a opção correta

I. Com a Guerra dos Seis Dias, em 1967, Israel au-
mentou seu território.

II. O movimento palestino cresceu sob a liderança 
de Al Fatah, movimento político militar dirigido 
por Yasser Arafat.

III. Os Estados Unidos têm apoiado abertamente a 
repressão aos palestinos.

IV. As manifestações dos palestinos, nos territórios 
ocupados por Israel, se acentuaram em vários 
momentos  posteriores a criação

Estão corretas:
a) III e IV  b) Apenas III
c) Apenas V d) I, II e IV            e) II, III e IV

GABARITO DE APRENDIZAGEM
01 02 03 04 05
A B B E D

GABARITO COMPLEMENTAR
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10
B A E B C A E A C D
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Habilidade 12 e 15
Competência de área 4.
Habilidades 17, 18, 19, 20
Competência de área 6 
Habilidades 26, 27 e 30

Urbanização - Introdução - Urbanização é o fenô-
meno pelo qual ocorre o aumento da população das 
cidades paralelamente à diminuição proporcional da 
população no campo. Ao mesmo tempo em que ocorre 
a urbanização vemos acontecer o crescimento urbano 
que acarreta o aumento das construções típicas das 
cidades, tais como prédios, shoppings, aeroportos, 
etc. Consiste assim, em um fenômeno complementar 
ao da urbanização.

Cidades - defi nição e origem - Tradicionalmente, os 
organismos públicos consideram a existência de uma 
cidade de acordo com o número de sua população:

• Dinamarca – bastam 250 habitantes;
• Islândia – bastam 300 habitantes;
• França – um mínimo de 2.000 habitantes;
• Espanha – 10.000 habitantes.
• A ONU considera como cidade somente áreas 

urbanizadas que possuam mais de 20 mil pes-
soas.

No Brasil, o critério utilizado para a defi nição de cida-
de não é populacional, mas sim político-administrativo. 
Levando-se em conta esse critério, toda área urbana 
que abriga a sede de um município (prefeitura) é uma 
cidade. Assim, considerando-se os diversos critérios 
para se defi nir uma cidade, podemos resumir que ci-
dade é uma aglomeração de pessoas que possuem 
entre si relações de atividades ligadas a questões re-
sidenciais, comerciais, industriais e políticas.

Cidade espontânea  - A cidade espontânea, também 
chamada de natural, surgiu, cresceu e se expandiu 
sem qualquer plano prévio de urbanização. A gran-
de maioria das cidades brasileiras são espontâneas.  
Essas cidades possuem ruas estreitas e tortuosas e 
bairros com supermercados, escolas, farmácias etc., 
distribuídos entre as casas e edifícios. Exemplos: São 
Paulo, Fortaleza, Moscou, Nova Iorque, etc.

Cidade planejada - Já a cidade planejada, é construí-
da a partir de um projeto elaborado, com planejamen-
to, e de acordo com um objetivo ou fi nalidade especí-
fi ca. Algumas foram construídas para serem: capitais, 
sedes de complexos mineradores, sedes de indús-
trias, sedes de complexos militares,etc. São exemplos 
de cidades planejadas: Brasília, Palmas, Goiânia, Belo 
Horizonte, etc.

Urbanização no Brasil - Quando os portugueses che-
garam no Brasil encontraram povos sem nenhuma ma-
nifestação de vida urbana, que viviam organizados em 
tribos em harmonia direta com a natureza. No início a 
ocupação portuguesa no Brasil foi pouco urbanizado-
ra, visto que os colonizadores basearam inicialmente 
sua economia na produção da cana-de-açúcar. Assim, 
as primeiras grandes cidades brasileiras estiveram   
intrinsecamente ligadas à função de porto comercial 
e à função militar. As condições de tais sítios urbanos 

possuíam uma relação direta com as áreas de produ-
ção agrícola da colônia. As primeiras exceções reais, 
surgem com as cidades da mineração no século XVIII.
O Brasil conheceu o fenômeno da urbanização pro-
priamente dita somente na segunda metade do século 
XX, após a década de 50, como um refl exo direto da 
industrialização. Ocorreram também alterações nas 
relações de trabalho no campo, principalmente a partir 
do Estatuto do Trabalhador Rural, em 1964, que es-
tendeu ao trabalhador rural os mesmos direitos garan-
tidos aos trabalhadores urbanos. Podemos considerar 
fatores colaboradores da urbanização brasileira:

• a mecanização no campo;
• a concentração fundiária em grandes latifúndios; 
• os minifúndios que não conseguem produzir o 

sufi ciente para garantir a subsistência da família;
• o crescimento e desenvolvimento social, econô-

mico e tecnológico, que torna a cidade cada vez 
mais atraente ao habitante da zona rural.

A evolução da taxa de urbanização no Brasil indica a 
importância e a velocidade das transformações.

• Em 1950, esse índice alcançava 36,16% sobre o 
total da população do país. 

• Em 1970, representava 56,80%, ou seja, mais 
da metade da população.

• Em 1990 chegou a superar os 75,13%.
• Em 2000 atingiu cerca de 81%.
• Em 2010 encontra-se com cerca de 84%.

Aglomerados Urbanos e seus fenômenos - O es-
tudo da urbanização no Brasil e no mundo traz con-
sigo a necessidade de se conhecer certas defi nições 
e classifi cações pertinentes à realidade urbana. São 
exemplos comuns:

• Conurbação – é a unifi cação da malha urbana 
de duas ou mais cidades. 

• Polarização – é a capacidade que uma cidade 
possui de infl uenciar as cidades que se encon-
tram dentro do seu espaço de controle. 

• Macrocefalia urbana – corresponde a um cres-
cimento desordenado e acelerado provocado 
pelo desenvolvimento do país em um curto es-
paço de tempo, que causa um fenômeno mar-
cado pelo inchaço e pela falta de estrutura em 
determinadas áreas da cidade.

• Bicefalia urbana – corresponde a um fenôme-
no onde duas cidades comandam a rede urbana 
de um determinado país. Esse fenômeno pode 
ser verifi cado no Brasil com as cidades de São 
Paulo e Rio de Janeiro, dentro da polarização 
exercida pelas mesmas a nível nacional.

• Centro urbano – é um espaço onde se concen-
tram grande número de habitantes e que apre-
senta predominância de atividades comerciais e 
de serviços.

• Metrópoles – são assim chamadas as cidades 
centrais de áreas urbanas que exercem polari-
zação dentro da rede urbana da qual fazem par-
te junto com outras cidades.De acordo com sua 
capacidade polarizadora podem dividir-se em 
regionais, nacionais e internacionais. 

• Região Metropolitana – corresponde aos gran-
des espaços urbanos formados por municípios 
adjacentes integrados socioeconomicamente 
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a uma grande cidade central (uma metrópole) 
através do fenômeno da conurbação. A conur-
bação faz com que as cidades percam seus limi-
tes físicos entre si, formando algo parecido com 
uma única e imensa metrópole.

• Megalópole – são extensas regiões intensa-
mente urbanizadas e polarizada por metrópoles 
conurbadas entre si. Possuem uma forte integra-
ção econômica e um intenso fl uxo de pessoas e 
de mercadorias.

Cidades Globais e Megacidades - Cidades Globais
São cidades que possuem um razoável grau de infl u-
ência ou polarização em nível internacional, possuindo 
algumas características básicas: 

• reconhecimento internacional; 
• grande população; 
• sistema avançado e efi ciente de transportes; 
• infraestrutura avançada de comunicações; 
• grande infl uência econômica no mundo; 
• presença de grandes instituições de arte, como 

museus; 
• bolsa de valores que possua infl uência na eco-

nomia mundial; 
• sedes de grandes companhias e instituições fi -

nanceiras. 
As cidades globais sedividem normalmente, de acordo 
com seu poder de infl uência, em três categorias, con-
forme uma escala que varia de 1 a 12 pontos. 

• Cidades Globais Alfa – 10 a 12 pontos;
• Cidades Globais Beta – 7 a 9 pontos;
• Cidades Globais Gama  – 4 a 6 pontos;
• Evidências para formação de uma cidade Global 

–  1 a 3 pontos

Megacidades - São aglomerações urbanas que pos-
suem populações superior a dez milhões de habitan-
tes e que estejam dotadas de um rápido processo de 
urbanização. Atualmente as megacidades englobam 
mais de um décimo da população urbana mundial e, 
tal como todas as grandes metrópoles que antes sur-
giram, polarizam diretamente o comércio, a cultura, o 
conhecimento e a indústria.

Problemas Urbanos - Introdução - Torna-se muitas 
vezes difícil diferenciarmos a ideia de problemas am-
bientais de problemas urbanos, visto que assim como 
foi defi nido anteriormente, podemos compreender 
meio ambiente como sendo o conjunto de fatores que 
envolvem todos os elementos vivos e não-vivos que 
se encontram na Terra, e os seres humanos, assim 
como demais elementos fazem parte da cidade ou do 
meio urbano. Entretanto, é correto se destacar alguns 
problemas ambientais como sendo mais comumente 
encontrados e até mesmo predominantes, nos gran-
des centros urbanos do planeta. A seguir mostraremos 
alguns dos problemas ambientais urbanos de maior 
relevância.

As “Ilhas de Calor” - Nos últimos anos, principal-
mente para os habitantes das áreas urbanizadas, uma 
citação passou a se tornar constante: a cidade está 
cada dia mais quente. Ilha de calor urbana (ICU) ou 
somente Ilha de calor é a designação dada à distri-

buição espacial e temporal do campo de temperatura 
sobre uma área específi ca e muitas vezes concentra-
da. Dai a origem do nome ilha de calor. A origem das 
ilhas de calor decorre da presença direta e constante 
de edifi cações e das alterações da paisagem feitas 
pelo homem nas cidades. Assim sendo defi nimos “Ilha 
de calor” como um fenômeno climático que ocorre a 
partir da elevação da temperatura de uma área urbana 
se comparada a uma zona rural ou área periférica pró-
xima. Isso quer dizer que nas cidades, especialmente 
nas grandes, a temperatura é superior a de áreas peri-
féricas, consolidando literalmente uma ilha (climática). 
A oscilação de temperatura entre o centro de uma 
grande cidade e uma zona rural pode variar entre 4°C, 
6°C ou até mesmo 11°C. Os principais motivos dessa 
oscilação de temperatura são:

• Diferenças de irradiação de calor (albedo), devi-
do a existência de materiais que absorvem mais 
raios solares (asfalto, concreto e vidro);

• Concentração de poluentes (efeito estufa);

As Chuvas Ácidas - É correto de se afi rmar que a 
água de chuva já é naturalmente ácida, pois o gás 
carbônico (CO2) atmosférico dissolve-se nas nuvens 
e na chuva para formar um ácido fraco: o ácido carbô-
nico (H2CO3). Entretanto, este ácido confere à chuva 
um pH de 5,6. Quando a chuva encontra-se poluída 
com ácidos fortes como o ácido sulfúrico (H2SO4) e 
o ácido nítrico (HNO3) é que normalmente nos referi-
mos à mesma com sendo uma “chuva ácida”. A chuva 
ácida forma-se normalmente à elevadas altitudes nas 
nuvens, onde o dióxido de enxofre e os óxidos nítricos 
reagem com a água, oxigênio e oxidantes, onde essa 
mistura forma uma solução de ácido nítrico e ácido 
sulfúrico. Seus efeitos destrutivos podem atingir áreas 
distantes ao mesmo tempo em que interagem sobre 
diversas esferas, causando:

• Quando atingem áreas urbanas causam a des-
truição do patrimônio público e particular (pré-
dios, estátuas, automóveis, etc.);

• Acidifi cação de lagos, destruição da folhagem 
das árvores e das plantações e morte dos micro-
organismos do solo;

• Caso atinjam continuamente o ser humano po-
dem gerar doenças na pele;

Lixo - O lixo e sua contínua e diversifi cada produção 
vem acompanhando a evolução do ser humano desde 
as eras mais primitivas até os dias atuais. Podemos 
defi nir lixo como sendo qualquer material considerado 
inútil, supérfl uo, e/ou sem valor, gerado pela atividade 
humana, e a qual precisa ser eliminado”. O conceito 
de lixo pode ser considerado uma concepção huma-
na, porque em processos naturais não há lixo, ape-
nas produtos inertes. Ainda assim o lixo e sua enorme 
produção vem se tornando um dos principais proble-
mas enfrentados pelo meio ambiente, pois em muitos 
países o descarte desse lixo é feito muitas vezes de 
forma errada e irresponsável, através de aterros e 
lixões, que além de comprometer a paisagem, atra-
em ratos e outros animais que transmitem doenças, e 
que também passam a gerar o metano e o chorume. 
A Lei 12.305, denominada de Lei da Política Nacional 
de Resíduos Sólidos, entrou em vigor em 3 de agosto 
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de 2010, concedendo prazo até agosto de 2012 para 
os municípios apresentarem seus planos de gestão 
integrada de resíduos sólidos (art. 55) e até o último 
dia 2 de agosto de 2014 para o encerramento dos li-
xões (art. 54). Em outros casos ocorre a incineração 
de enormes quantidades de lixo que termina por poluir 
a atmosfera e colaborando para a formação da chuva 
ácida, efeito estufa, entre outros. Ainda é necessário 
lembrar que o ser humano com sua crescente genia-
lidade criativa tem inventado tecnologias que usam 
materiais incapazes de serem absorvidos pela nature-
za, pelo menos em curto prazo, fi cando assim, a gerar 
graves problemas para a população. São exemplos de 
lixos perigosos:

• O Lixo Hospitalar: é resultado dos restos de 
materiais utilizados em clínicas e hospitais, esse 
tipo de lixo é muito perigoso e deve ser incinera-
do devido ao elevado risco de infecções. 

• O Lixo Radioativo: é resultado de materiais uti-
lizados na obtenção de energia nuclear, equipa-
mentos de raios x, e até mesmo certas baterias. 
O armazenamento em depósitos apropriados é 
sua única saída no momento. 

• Além desses temos um grande variedade de li-
xos industriais que vão desde produtos químicos 
até monitores de computadores e demais com-
ponentes.

Gentrifi cação  - Em inglês arcaico, “gentry” signifi ca 
“de origem nobre”. Isso já dá uma ideia do que gentri-
fi cação expressa. Ela acontece quando um bairro ou 
uma região tem sua dinâmica alterada pela chegada 
de novos comércios ou empreendimentos imobiliários 
que trazem consigo a valorização do local e afetam a 
população que vive ali, que precisa de mais dinheiro 
para continuar morando onde sempre morou, o que 
nem sempre é possível. 

EXERCÍCIO DE APRENDIZAGEM
QUESTÃO 01 - A intensa e acelerada urbanização bra-
sileira resultou em sérios problemas sociais urbanos,
entre os quais podemos destacar:

a) Falta de infraestrutura, limitações das liberdades 
individuais e altas condições de vida nos centros 
urbanos.

b) Aumento do número de favelas e cortiços, falta 
de infraestrutura e todas as formas de violência.

c) Confl itos e violência urbana, luta pela posse da 
terra e acentuado êxodo rural.

d) Acentuado êxodo rural, mudanças no destino 
das correntes migratórias e aumento no número 
de favelas e cortiços.

e) Luta pela posse da terra, falta de infraestrutura 
e altas condições de vida nos centros urbanos.

 
QUESTÃO 02 - No Brasil, em decorrência do proces-
so de urbanização, verifi cou-se uma intensa metropo-
lização, da qual resultaram:

a) cidades médias, que se industrializaram após a 
abertura econômica da década de 1990, como 
Campinas e Ouro Preto.

b) cidades mundiais, que receberam vultosos in-
vestimentos externos no início do século XXI, 
como Belo Horizonte e Rio de Janeiro.

c) megacidades dispersas pelo país, graças ao re-
torno de imigrantes, como Manaus, Goiânia e 
Curitiba.

d) metrópoles nacionais, sedes do poder econômi-
co e político do país, como São Paulo, Brasília e 
Rio de Janeiro.

e) metrópoles regionais, que constituem a primeira 
megalópole do país, como Fortaleza, Recife e 
Salvador.

 
QUESTÃO 03 - Tendo como referência o texto abai-
xo, assinale a opção correta. “As cidades milionárias 
(com mais de um milhão de habitantes) que eram ape-
nas duas em 1960 – São Paulo e Rio de Janeiro são 
cinco em 1970, dez em 1980, doze em 1991, treze 
em 2000 e quinze em 2010 (IBGE). Esses números 
ganham maior signifi cação se nos lembrarmos que, 
historicamente, em 1872 a soma total das dez maio-
res cidades brasileiras não alcançavam um milhão de 
habitantes, pois somavam apenas 815.729 pessoas. 
Esta é a nova realidade da macro urbanização ou me-
tropolização brasileira”

(Adaptado. Santos, M. Urbanização Brasileira).

a) No Brasil, a modernização do campo teve re-
lação direta com a aceleração da urbanização, 
caracterizada por uma metropolização que se 
disseminou por várias regiões brasileiras.

b) Embora no mundo globalizado a tendência mi-
gratória campo-cidade seja pequena, o Brasil, 
em função da desorganização econômica e 
social e das ilusões de que a vida nas cidades 
apresenta mais perspectivas, mantém taxas ele-
vadas de fl uxo migratório.

c) Um ritmo de metropolização tão elevado, como o 
do Brasil, corresponde a índices equivalentes de 
crescimento industrial. Assim, a maior parte da 
população que se dirige às cidades é emprega-
da no setor secundário.

d) Embora o ritmo de urbanização e metropoliza-
ção no Brasil tenham sido muito elevados, o fe-
nômeno fi cou restrito às regiões Sul e Sudeste, 
pois foi justamente nessas regiões que ocorreu 
o maior crescimento industrial.

e) A urbanização brasileira, com seu caráter metro-
politano, indica defi nitivamente a passagem de 
nosso país para o estágio de país desenvolvido 
e moderno. Sabe-se que todos os países con-
siderados desenvolvidos são aqueles que apre-
sentam elevados índices de urbanização.

QUESTÃO 04 - 

Favela no Morro de Santo Antônio, 1914                          Favela da Rocinha, 2014
educacaopublica.rj.gov.br                                                 revistaescola.abril.com.br

O problema habitacional na cidade do Rio de Janeiro 
é antigo, com alguns de seus efeitosmantendo-se há 
mais de um século, como o tipo de moradia popular 
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retratado nas imagens. Uma causa econômica e um 
resultado socioespacial, associados diretamente à ex-
pansão desse tipo de moradia ao longo do século XX, 
são:

a) balança comercial favorável - gentrifi cação.
b) mercantilização do solo urbano - segregação.
c) fortalecimento do comércio informal - verticalização. 
d) crescimento do trabalho assalariado - suburbaniza-

ção. 
e) redução do fi nanciamento habitacional - periferização.

QUESTÃO 05 - Observe a imagem a seguir:

De acordo com a história apresentada nas gravuras 
acima podemos concluir que:

a) o crescimento urbano provoca graves proble-
mas, entre eles a poluição das cidades.

b) a fi gura retrata uma história que ocorre em todo o 
território brasileiro de forma uniforme.

c) a poluição urbana é uma situação resolvida des-
de a ECO-92, sendo o Brasil um país pioneiro 
nessa resolução.

d) a poluição urbana tem que ser encarada como 
uma situação normal para que possamos obter 
progresso.

e) a fi gura retrata uma situação que ocorre em um 
número reduzido de cidades que ainda não ado-
tam políticas ambientais.

QUESTÃO 06 - Leia a notícia a seguir
São Paulo perde pontos em ranking das cidades glo-
bais. Motivos para a baixa colocação da cidade são: 
falta de infraestrutura, violência, poluição e corrupção
02 de abril de 2012 | 3h 02.
C AMILA BRUNELLI, ESPECIAL PARA O ESTADO - O Estado de S.Paulo

Apesar de ser a 6.ª economia do planeta, o Brasil tem 
sua maior cidade, São Paulo, em 33.º lugar no ranking 
das cidades globais, segundo pesquisa da empresa 
de consultoria em gestão AT Kearney, que será divul-
gada hoje.

André Lessa/AE
A reportagem relaciona São Paulo, a maior cidade do 
Brasil com uma forma de regionalização urbana co-
nhecida como Cidades Globais e destaca a baixa co-
locação de uma das maiores metrópoles da América.
A defi nição de cidade global engloba critérios especí-
fi cos, tais como

a) uma população igual ou superior a 10 milhões 
de habitantes; ser sede de empresas multinacio-
nais com polarização intensa no país; população 
com acesso a água potável, saneamento básico 
e saúde; existência de meios de transporte e co-
municação públicos.

b) o número de corporações globais no local; ne-
gócios que a cidade gera e fl uxo de produtos ao 
exterior; acesso da população a informação por 
TV, rádio e internet banda larga; quantidade de 
museus e galerias e como a cidade se relaciona 
com o mundo.

c) o número de corporações globais no local; sofrer 
de macrocefalia e em alguns casos de bicefalia 
urbana; acesso da população a informação por 
TV e rádio; quantidade de museus e galerias e 
como a cidade se relaciona com o mundo.

d) a existência obrigatória de megalópoles que co-
nurbem pelo menos três grandes metrópoles 
concomitantemente; a existência de grandes po-
los de tecnologia nacionais; a mínima infl uência 
de outras nações na economia nacional.

e) uma população que não ultrapasse os cinco mi-
lhões de habitantes; elevados índices de desen-
volvimento humano (IDH); preocupação gover-
namental e por parte dos cidadãos para com a 
preservação do meio ambiente.

QUESTÃO 07 - Cidade com uma grande quantidade 
de habitantes, concentrando em torno de si um amplo 
capital e representando uma centralidade fi nanceira. 
Possui uma referência e um nível de infl uência interna-
cional, abrigando sedes de grandes companhias mul-
tinacionais e de instituições fi nanceiras importantes, 
tais como as bolsas de valores. O conceito acima faz 
referência:

a) às megacidades.
b) às megalópoles.
c) às cidades globais.
d) às metrópoles internacionais.
e) aos centros sociais fi nanceiros.

QUESTÃO 08 - As cidades da região Sudeste do Bra-
sil foram as que mais receberam migrantes oriundos 
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do campo (êxodo rural) e também de outras regiões 
do país (migrações regionais), fato que se deu de for-
ma mais acentuada na década de 1970 e nos anos 
posteriores. Assim, o Sudeste consolidou-se como a 
região mais urbanizada do país. Tal ocorrência pode 
explicar-se:

a) pelas preferências culturais dos migrantes.
b) pela maior presença de indústrias e empregos.
c) pela maior receptividade da população local.
d) pelo processo de marcha para o litoral do país.
e) pela alto preço do solo nas demais regiões.

QUESTÃO 09 - Um conjunto de municípios contíguos 
e integrados socioeconomicamente a uma cidade cen-
tral, com serviços públicos e infra-estrutura comuns, 
defi ne a:

a) área metropolitana. b) hierarquia urbana.
c) metropolização.  d) rede urbana.
e) megalópole.

QUESTÃO 10 - A polarização que os centros urbanos 
exercem uns sobre os outros determina a hierarquia 
urbana, em escala nacional. Nessa perspectiva, a con-
cepção de metrópole regional abrange:

a) extensas regiões, com infl uências que ultrapas-
sam o limite estadual. 

b) cidades menores e vilas dentro de um limite de-
terminado pelo centro regional. 

c) distritos, povoados, comunidades rurais e áreas 
vizinhas, no limite municipal. 

d) todo o território nacional, direcionando a vida 
econômica e social. 

e) centros regionais menores, com raio de ação in-
ferior à esfera estadual.

EXERCÍCIO COMPLEMENTAR
QUESTÃO 01 (UEA)QUESTÃO 01 (UEA)

(www.sosterraplaneta.blogspot.com.br.)

A questão colocada em debate pela charge é:
a) o desenvolvimento que não pode ser alcançado 

com a presença de áreas verdes.
b) a falta de materiais de proteção individual para 

as pessoas próximas às caçambas.
c) o caráter efêmero das construções civis que um 

dia serão destruídas.
d) a situação precária dos trabalhadores ligados ao 

transporte de carga no Brasil.
e) o descarte irregular de lixo e os impactos am-

bientais e sociais implicados.

QUESTÃO 02 (UECE) - Atente ao seguinte excerto: 
“O tratamento do clima urbano, como um dos compo-
nentes da qualidade do ambiente, não poderá ser con-
siderado insignifi cante para o mundo moderno. Com 
isso, há um envolvimento, se não metafísico, pelo 
menos, ideológico no seu sentido mais puro. Ele se 
reveste de um anseio, uma expectativa em participar 
das cruzadas pró-ambiente, às quais se fi liam muitos 
idealistas ou ecoativistas, como às vezes são desig-
nados aqueles que almejam melhor qualidade de vida 
para a sociedade”. 
Monteiro, Carlos Augusto de Figueiredo Teoria e Clima Urbano, um proje-

to e seus caminhos Clima Urbano. Ed Contexto. São Paulo. 2009. p.14. 

Considerando o excerto, a partir da concepção do au-
tor, pode-se concluir acertadamente que:

a) o estudo do clima urbano não é uma tarefa sim-
ples ou sem importância. Pelo contrário, é por 
demais relevante para a qualidade ambiental 
nos grandes centros urbanos e no planeta como 
um todo. 

b) o estudo do clima urbano interessa apenas aos 
habitantes das grandes metrópoles e a uma mi-
noria de pesquisadores e ambientalistas. 

c) apenas as condições físicas e ambientais das 
grandes cidades, como as principais caracterís-
ticas do seu relevo e da sua geologia, infl uen-
ciam no clima urbano. 

d) muito embora a temática do clima urbano seja 
importante para o melhor entendimento da rela-
ção homem x natureza nas cidades, ainda são 
insignifi cantes os estudos nessa área. 

QUESTÃO 03 (UECE) - O aumento da temperatura na 
Terra é um fenômeno global que tem sido registrado 
nos últimos anos com as mais diversas consequências 
como:

a) a uniformidade das precipitações pluviométricas 
no planeta. 

b) a redução dos custos de produção dos setores 
agrícola e agroindustrial. 

c) o rebaixamento do nível médio do mar nas regiões 
intertropicais. 

d) o desequilíbrio ambiental e possível extinção de 
espécies. 

QUESTÃO 04 (PUC-RJ) - Reaproveitar resíduos orgâ-
nicos é bom tanto para quem o transforma em adubo 
quanto para quem protege a saúde do planeta e da 
humanidade. (...) A relação custo-benefício desse rea-
proveitamento, tanto em residências individuais quanto 
em condomínios e empresas, é positiva não apenas 
levando-se em conta o futuro do meio ambiente, mas 
pensando no retorno imediato para a saúde humana. 
Dados de 2011 mostram que, só no estado do Paraná, 
os resíduos orgânicos são formados por mais de 50% 
do lixo doméstico, sendo este descartado em aterros 
ou lixões. Porém, somente entraram nessa estatística 
os aterros licenciados para receber resíduos sólidos ur-
banos.

Disponível: http://geracaosustentavel.com.br. Em: 25/07/2013. Adaptado.
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Das possibilidades de reaproveitamento de rejeitos 
orgânicos caseiros e de empresas, destaca-se o pro-
cesso de:

a) nitrogenação do solo.
b) reciclagem de fertilizantes.
c) produção de adubos químicos.
d) reaproveitamento de cálcio e fosfato.
e) compostagem de resíduos alimentares.

QUESTÃO 05 (UFC 2000) - Uma forma comum de po-
luição das águas é causada pelo lançamento de deje-
tos humanos nos rios, lagos e mares. Esses resíduos 
levam ao aumento da quantidade de nutrientes dispo-
níveis no ambiente, fenômeno denominado eutrofi za-
ção. Quando esses resíduos atingem uma massa de 
água, ocorre uma cadeia de eventos, que culminam 
com graves problemas. Sobre esses eventos e suas 
conseqüências, é correto afi rmar que:

a) os resíduos causam a proliferação de micror-
ganismos, que levará   à escassez de oxigênio, 
proporcionando a morte de organismos aeróbi-
cos, tanto autótrofos quanto heterótrofos.

b) os resíduos levarão à escassez de fósforo e 
nitrogênio, o que culminará com o desapareci-
mento das plantas e algas.

c) as bactérias degradam os resíduos, liberando 
nitratos e fosfatos, que são tóxicos aos peixes, 
causando, assim, a morte desses animais.

d) o excesso de fósforo e nitrogênio impedirá o 
crescimento das algas e, como consequência, 
haverá redução da fauna aquática que as con-
some.

e) os resíduos levarão à proliferação de organis-
mos fotossintetizantes, que serão responsáveis 
pela produção excessiva de oxigênio, causando 
intoxicação e morte nos organismos aeróbicos. 

QUESTÃO 06 (CESGRANRIO) - A industrialização 
europeia teve como base energética o uso do carvão 
mineral. Até hoje, mesmo com a ampliação do uso de 
petróleo, da energia hidrelétrica e das usinas nuclea-
res, o carvão permanece como importante fonte ener-
gética, principalmente, nos países da Europa Oriental. 
Ocorre, porém que a queima do carvão mineral, em 
grandes quantidades, pode provocar o aumento do vo-
lume do óxido de enxofre na atmosfera, e, com isso, o 
fenômeno do(da):

a) redução da ionosfera    b) vento geotrópico.
c) rarefação do ar     d) formação do ozônio.
e) chuva ácida.

QUESTÃO 07 (UNIVAS) - O lixo urbano é responsá-
vel por vários impactos ambientais. Mesmo este não 
sendo um problema exclusivo das grandes cidades, 
é nelas que ele se torna um grande desafi o para as 
administrações públicas. Sobre as formas de recolhi-
mento e contaminação do lixo urbano é correto afi r-
mar: Observe as alternativas e assinale a opção de 
acordo com as respostas.

1. Os lixões e aterros sanitários, normalmente, são 
localizados na periferia, e recebem lixo das ci-
dades. É frequente, porém, pessoas usarem os 
terrenos abandonados ou da própria rua para 
esse fi m.

2. Os aterros sanitários são locais onde o lixo fi ca a 
céu aberto, em zonas de mata, afastado dos rios 
e da periferia.

3. Além do mau cheiro, da poluição visual e da pre-
sença de ratos e insetos, os aterros e os lixões 
trazem outras consequências para as áreas 
onde estão situados. O chorume e os resíduos 
sólidos do lixo afetam a saúde da população do 
entorno, geralmente formada por pessoas de 
baixa renda.

4. A decomposição da matéria orgânica do lixo pro-
duz um resíduo fétido e ácido que evapora e não 
polui os solos e as águas.

a) Quando as alternativas 1, 2 e 3 estiverem cor-
retas

b) Quando as alternativas 1 e 3 estiverem corretas
c) Quando as alternativas 2 e 4 estiverem corretas
d) Quando somente a alternativa 4 estiver correta  
e) Quando todas as alternativas estiverem corretas

QUESTÃO 08 - Observe a charge a seguir:

http://ligadonomeioambiente.blogspot.com.br/2012/05/charge-meio-ambiente.html

As questões ambientais são motivo de discursões 
intensas no momento atual, devido à divulgação de 
pesquisa que apontam para um futuro incerto para a 
natureza. Sobre essa temática podemos concluir que:

a) os impactos ambientais são resultado de um pro-
cesso natural de desenvolvimento da humanidade.

b) as modifi cações do meio ambiente é algo neces-
sário para que possamos garantir o progresso da 
humanidade.

c) a charge apresentação um problema já soluciona-
do, pois as medidas ambientais já conseguiram eli-
minar graves problemas ambientais urbanos.

d) as discursões sobre o meio ambiente se intensifi ca-
ram a partir da década de 1970, através de encon-
tros ambientais, sendo o Rio + 20 o mais recente.

e) a preocupação ambiental já existe desde o sécu-
lo XIX, onde as primeiras medidas de combate ao 
problema já existiam, por causa dos efeitos da Re-
volução Industrial.

QUESTÃO 09 - Em 1974, foi realizado um simpó-
sio de especialistas presidido por Barbara Ward, em 
Cocoyoc, no México. Organizado pelo Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUMA e 
pela Conferência das Nações Unidas sobre Comércio 
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e Desenvolvimento (UNCTAD). Desse encontro foi di-
vulgado a Declaração de Cocoyok que apresentava 
como ponto principal:

a) a necessidade de um rígido controle de natali-
dade para reduzir o consumo dos recursos na-
turais.

b) seria necessário ampliar a produção de alimen-
tos para atender a explosão demográfi ca nos 
países subdesenvolvidos.

c) a necessidade de um ecodesenvolvimento, prin-
cipalmente por parte dos países ricos, por causa 
de seu modelo de consumo.

d) a necessidade de reduzir a produção industrial 
nos países desenvolvidos, colocando em prática 
medidas de reciclagem dos produtos.

e) comprometimento de todos os países participan-
tes em aumentar seu investimentos em políticas 
educacionais para melhor esclarecer suas popu-
lações dos problemas ambientais.

QUESTÃO 10 - Após alguns acidentes com usinas nu-
cleares nos Estados Unidos e, principalmente Cherno-
byl na ex-URSS, aumentaram as críticas sobre a cons-
trução dessas usinas.  Além dos altos custos, outra 
preocupação seria:

a) a poluição dos oceanos.
b) o armazenamento do lixo nuclear.
c) o armazenamento de matéria orgânica.
d) o lançamento de poluentes na atmosfera.
e) depender do meio ambiente para funcionar.

QUESTÃO 11 - ”Os princípios ecológicos como a 
conservação ambiental e o manejo cuidadoso dos re-
cursos naturais continuam sendo básicos para a re-
produção das sociedades.” Assinale a alternativa que 
apresenta a conceituação mais ABRANGENTE para a 
conservação ambiental.

a) A proteção ao verde independentemente da rea-
lidade social existente.

b) A busca de uma relação harmoniosa dos homens 
com a natureza e entre si mesmos.

c) A luta contra a poluição gerada pela industriali-
zação com vistas à substituição de importações.

d) A tentativa de redefi nição das políticas industriais 
fortemente concentradoras de capital e renda.

e) A garantia de sustentação das atividades econô-
micas baseada na criação e venda de equipa-
mentos antipoluição.

QUESTÃO 12

A fi gura faz referencia a um problema que é discuti-

do mundialmente nos congressos que tratam sobre as 
questões ambientais. Observado a fi gura, assinale a 
opção que melhor expressa o conteúdo da imagem.

a) a facilidade de lazer na zona tropical do planeta.
b) a preocupação dos sufi stas em pegar a onda ideal.
c) a crítica indireta dos efeitos do aquecimento global.
d) a consciência ambiental que atinge todas as pes-

soas.
e) a oportunidade de aproveitamento do turismo na-

tural.

GABARITO DE APRENDIZAGEM
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10
B D A B A B C B A A

GABARITO COMPLEMENTAR
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10
E A D E A E B D C B
11 12
B C
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Competência de área 3 – Associar intervenções que 
resultam em degradação ou conservação ambiental 
a processos produtivos e sociais e a instrumentos ou 
ações científi co-tecnológicos. as habilidades 10 e 12
 H10 – Analisar perturbações ambientais, identifi can-
do fontes, transporte e(ou) destino dos poluentes ou 
prevendo efeitos em sistemas naturais, produtivos ou 
sociais.
H12 – Avaliar impactos em ambientes naturais decor-
rentes de atividades sociais ou econômicas, conside-
rando interesses contraditórios.

CONHECIMENTO E INFORMAÇÃO - O impacto do 
homem nos equilíbrios biológicos data da sua apa-
rição sobre a Terra, exercendo ações sobre as co-
munidades naturais a que pertence, como predador, 
competidor... Nos ecossistemas naturais, os compo-
nentes bióticos e abióticos mantêm equilíbrio entre si 
– sinergia ambiental.  Alterações  no ambiente podem 
implicar  desequilíbrios nos ecossistemas e determinar 
modifi cações, ocorrendo queda da sinergia ambiental.

Tanto um organismo como um ecossistema em seu 
todo têm o poder de se adaptar a pequenas altera- 
ções, restabelecendo o equilíbrio. No entanto, modi-
fi cações bruscas ou violentas normalmente não são 
compensadas em prazos razoáveis, impondo quebra 
duradoura do equilíbrio, com refl exos danosos para a 
saúde do organismo ou de todo o ecossistema. A hu-
manidade depende dos recursos naturais renováveis 
e não-renováveis para a sua sobrevivência; portanto,  
faz-se necessário desenvolver técnicas e procedimen-
tos que minimizem os impactos ambientais. Por isso, 
é fundamental substituir uma “civilização de desper-
dício” por uma de “reciclagem”. O desenvolvi- men-
to econômico deve respeitar regras que garantam a 
manutenção do equilíbrio ambiental. Denominamos 
desenvolvimento sustentável como um processo di-
nâmico voltado à satisfação das necessidades hu-
manas sem comprometer as necessidades de futuras 
gerações. Assim, esperamos que o desenvolvimento 
sustentável, integrando princípios ecológicos aos sis-
temas econômicos vigentes, preserve a estrutura dos 
diversos ecossistemas da Terra, assegurando uma ex-
ploração racional dos vários recursos naturais dispo- 
níveis, sem ocasionar desequilíbrios ambientais.
Defi nição de poluição - De maneira geral, a poluição 
pode ser conceituada como qualquer mudança nas 
propriedades físicas, químicas ou biológicas de um 
determinado ecossistema, ocasionada ou não pela 

ação humana e que acarreta prejuízos ao desenvolvi-
mento das populações ou causa desfi guração na na-
tureza, ou ainda, introdução excessiva de compostos 
estranhos ao meio, alterando de maneira nociva a sua 
composição.
Poluentes - Detritos orgânicos ou inorgânicos são 
considerados poluentes quando, ao serem introduzi-
dos em um determinado ambiente, provocam altera-
ções nocivas ao ambiente ou porque são colocados 
em doses excessivas ou simplesmente porque o meio 
ambiente não se encontra adaptado  à presença deles.
Entre os principais fatores poluentes da atmosfera, da 
água e do solo, consideramos os seguintes agentes: 
monóxido de carbono, dióxido de carbono, dióxido de 
enxofre, óxidos de nitrogênio, eutrofi zação, pesticidas, 
radiatividade,  metais pesados, petróleo, poluição tér-
mica, detergentes e queimadas.
Poluição da água  - Considera-se que a água está po-
luída quando nela foram introduzidas substâncias que 
alteraram as suas propriedades físicas, químicas e 
biológicas.  Nesse estado, a água passa a ser perigosa  
para o homem e compromete-se a sua utilização. Além 
disso, os seres que vivem nos ecossistemas marinho  
e de água doce têm a sua sobrevivência ameaçada. A 
saúde de uma população está intimamente relaciona-
da à qualidade da água que a abastece: boa parte das 
doenças humanas é causada por água contaminada 
e 25 mil pessoas morrem a cada dia por beber água 
poluída. Embora os termos poluição  e contaminação 
sejam usados como sinônimos, no caso da água, do 
ponto de vista técnico, dizemos que a água está con-
taminada quando é capaz de transmitir substâncias 
ou organismos nocivos à saúde (virus, bactérias etc), 
mesmo que não tenha havido nenhum desequilíbrio 
ecológico. A poluição da água é a alteração das suas 
características naturais de modo a torná-la inadequa-
da ao consumo ou provocar danos ao ecossistema 
aquático. Um modo de avaliar a qualidade da água é 
medir a sua quantidade de coliformes fecais, bactérias 
que vivem no intestino humano e são eliminadas com 
as fezes no esgoto doméstico. Quanto maior o número 
de coliformes, maior a contaminação da água. 
Marés vermelhas - Em alguns casos, a eutrofi zação 
pode levar à grande proliferação de dinofl agelados 
(protistas fotossintetizantes), causando o fenômeno 
conhecido como maré vermelha, devido à coloração 
que os dinofl agelados contêm na água. As marés ver-
melhas causam a morte de milhares de peixes, prin-
cipalmente porque os dinofl agelados competem com 
eles pelo gás oxigênio, além de liberarem substâncias 
tóxicas na água.

Maré negra
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Em todas as fases de exploração, refi namento, trans-
porte e distribuição do petróleo podem acontecer vaza-
mentos e danos ao ecossistema aquático. Alguns dos 
grandes poços de petróleo fi cam nas profundezas do 
mar, onde são montadas plataformas de exploração. 
Quando os tanques de navios-petroleiros são lavados 
no mar, essa região fi ca poluída. Quando o petroleiro 
está vazio, é costume encher seus tanques com água 
para equilibrá-lo; depois, a água suja de petróleo é jo-
gada no mar, poluindo-o. O petróleo adere às brân-
quias dos peixes, impedindo sua respiração, às penas 
das aves e aos pelos dos mamíferos, eliminando o col-
chão de ar retido entre os pelos e as penas. O resulta-
do é a perda da capacidade de isolamento térmico e o 
animal não consegue se proteger do frio e morre. Uma 
parte do petróleo espalha-se pela superfície da água 
e forma uma fi na película que diminui a passagem da 
luz e impede a troca de gases necessária à fotossín-
tese e à respiração dos seres aquáticos. Com isso, o 
plâncton é destruído e muitos animais morrem. Outra 
parte afunda e intoxica peixes, crustáceos e moluscos. 
Através da cadeia alimentar, as substâncias tóxicas do 
petróleo (algumas cancerígenas) podem atingir o ser 
humano quando ele come peixe contaminado. Uma 
camada de petróleo sobrenadante de 1cm de espes-
sura basta para reduzir a capacidade de penetração 
de luz na água de aproximadamente 200 metros para 
cerca de 20 metros, afetando signifi cativamente a ati-
vidade fotossintetizante de algas situadas nas regiões 
mais profundas. A película de petróleo impede a troca 
de gases necessária à fotossíntese e à respiração dos 
seres aquáticos. Algumas bactérias e fungos degra-
dam o petróleo, mas o processo é lento.

Acúmulo de produtos não biodegradáveis - No es-
tudo do fl uxo de energia nas cadeias alimentares, vi-
mos que as substâncias não-biodegradáveis – como 
metais pesados, plásticos e alguns agrotóxicos – ten-
dem a se concentrar  ao longo da cadeia e a provocar 
a intoxicação dos seres dos últimos  níveis trófi cos a) 
METAIS PESADOS
Mercúrio - O envenenamento geralmente ocorre pela 
ingestão de sais solúveis de mercúrio, como o HgCl2 
(cloreto de mercúrio) ou pela inalação de vapores mer-
curiais. A poluição por mercúrio vem ocorrendo em al-
guns rios da Amazônia e do pantanal, nas regiões de 
garimpo, onde o mercúrio é usado para separar o ouro 
em pó da lama. O ouro dissolve-se no mercúrio e a 
mistura não adere à lama. Essa mistura é aquecida, o 
mercúrio evapora e resta apenas o ouro. O garimpei 
ro respira o vapor de mercúrio e se intoxica. Além dis-
so, as chuvas trazem o vapor para baixo e ele reage 
com produtos orgânicos e origina o metilmercúrio, so-
lúvel em água e bem mais tóxica. Entrando na cadeia 
alimentar, o metilmercúrio contamina o ser humano. 
A partir de determinadas concentrações, o mercúrio 
pode provocar  lesões no sistema digestório, nos rins 
e no sistema nervoso, as pessoas fi cam cegas, com 
mãos e pés retorcidos, o corpo esquelético. Outros 
sintomas observados consistem na presença de gen-
givas ulceradas, tremores de pálpebras, lábios, língua, 
mandíbulas e membros, e, às vezes, gangrena das ex-
tremidades. As pessoas afetadas são qualifi cadas de 
“legumes humanos”. Outra fonte de contaminação são 

as pilhas e baterias de aparelhos elétricos e a lâmpa-
da fl uorescente (na qual há gás argônio e vapor de 
mercúrio), que, lançadas no lixo, acabam vazando e 
contaminando o solo e os lençóis de água.

Uma das maiores tragédias causadas pela poluição 
por mercúrio ocorreu na baía de Minamata (Japão) 
na década de 50. Nessa baía, foram lançados dejetos 
contendo mercúrio, que, através da cadeia alimentar 
(alga peixes homem) atingiu nos seres humanos à 
proporção de até 300ppm (a partir de 50ppm apare-
cem os primeiros sintomas de envenenamento).
Chumbo - O acúmulo de chumbo no organismo acar-
reta uma doença denominada saturnismo. O indivíduo 
portador dessa doença apresenta perturbações  ner-
vosas, nefrites crônicas, paralisia cerebral e confusão 
mental, além de ter a síntese de hemoglobina afeta-
da, o que provoca anemia. Por vezes, a intoxicação 
pelo chumbo afeta duramente o sistema digestivo, 
resultando em cólicas, vômitos, náuseas, espasmos 
intestinais e perda de peso. A poluição pelo chumbo 
é provocada por indústrias diversas, fundições, indús-
trias de cristais, minas etc. Nos países onde se utiliza 
o tetraetilato de chumbo como antidetonante de ga-
solina, os automóveis constituem uma das principais 
fontes poluidoras. 

DDT - (Dicloro-Difenil-Tricloroetano) - Os agrotóxi-
cos são produtos químicos utilizados no combate às 
pragas, como gafanhotos, formigas, carunchos, fun-
gos... que prejudicam as plantas cultivadas. Depen-
dendo das pragas a que se destinam,  os praguicidas 
podem ser chamados inseticidas, herbicidas, raticidas, 
fungicidas... Os inseticidas clorados como o DDT são 
dotados de médio ou alto poder residual, persistem, em 
média, de 10 a 15 anos no solo, porquanto, têm notá-
vel resistência à biodegradação. Acumulam-se ao lon-
go das cadeias alimentares, com perdas relativamente 
pequenas; assim, os últimos elos das cadeias alimen-
tares apresentam, normalmente, uma maior concen-
tração desse inseticida. Se absorvido pela pele ou se 
contaminar  os alimentos, o DDT pode causar doenças 
do fígado, como a cirrose e o câncer, tanto em animais 
quanto em humanos. Devido aos problemas que cau-
sa, o uso do DDT está proibido em diversos países. O 
DDT, além de outros inseticidas e poluentes, possui 
a capacidade  de se concentrar no corpo dos orga-



60
PROJETO

ENEM 2018

BIOLOGIA

nismos que o absorvem. Animais como os moluscos 
bivalves, por exemplo, que obtêm alimento fi ltrando a 
água circundante, podem acumular grandes quantida-
des do inseticida no corpo, em concentração até 70 
mil vezes maior que a da água contaminada.  Se con-
sumidos por pessoas ou por animais como alimento, 
esses moluscos podem causar graves intoxicações. 
Em determinados ecossistemas, o DDT é absorvido 
pelos produtores e consumidores primários, passando 
para os consumidores secundários e assim por diante. 
Como cada organismo de um nível trófi co superior ge-
ralmente come diversos organismos do nível inferior, 
o DDT tende a se concentrar nos níveis trófi cos su-
periores. Diversas substâncias poluentes, como inse-
ticidas e metais, concentram-se nos níveis trófi cos su-
periores das cadeias alimentares. A fi gura representa 
as etapas de aumento de concentração do inseticida 
DDT, em partes por milhão (ppm), nos diversos níveis 
de uma cadeia alimentar. Para solucionar a poluição 
causada por resíduos industriais e agrícolas é preciso 
empregar simultaneamente várias ações, como exigir 
maior controle governamental sobre as indústrias que 
produzem fertilizantes e agrotóxicos, proibir a comer-
cialização de produtos comprovadamente tóxicos e 
perigosos, como o DDT, e realizar campanhas educa-
tivas junto aos agricultores sobre o emprego correto 
e não abusivo de defensivos agrícolas e fertilizantes. 
A biotecnologia também tem oferecido alternativas ao 
uso de agrotóxicos, produzindo variedades de plantas 
cultivadas resistentes a pragas. Outra solução alter-
nativa aos inseticidas é o controle biológico, em que 
certas espécies podem ser utilizadas para combater 
pragas. Os pulgões de plantas, por exemplo, causa- 
dores de grandes prejuízos a determinadas lavouras, 
podem ser combatidos pela introdução controlada de 
joaninhas, que se alimentam deles e de outros insetos, 
sem causar desequilíbrios na teia alimentar.

Eutrofi zação e fl oração das águas  

Fenômeno em que a água é enriquecida por nutrientes 
diversos, principalmente  substâncias nitrogenadas e 
fosforadas, a eutrofi zação resulta ou da lixiviação de 
fertilizantes utilizados na agricultura ou da adição ex-
cessiva na água de lixo e de esgotos domésticos ou 
de resíduos industriais diversos. O enriquecimento 
da água pode favorecer o desenvolvimento de uma 
superpopulação de microrganismos decompositores, 
que consomem rapidamente o gás oxigênio disponí-
vel. Em consequência, o nível de O2  na água é drasti-
camente reduzido, acarretando a morte por asfi xia das 
espécies aeróbicas. O ambiente, então, passa a exibir 
uma nítida predominância de organismos anaeróbicos, 
que produzem substâncias  tóxicas diversas, como o 
malcheiroso ácido sulfídrico (H2S), com odor seme-
lhante ao de ovos podres. Às vezes, ocorre prolifera-
ção excessiva de certas algas, fenômeno conhecido 

como fl oração das águas. O aumento na população de 
algas superfi ciais forma uma espécie de “tapete” sobre 
as águas, difi cultando a penetração de luz no ambien-
te aquático. Assim, a atividade fotossintetizante  das 
algas submersas  é seriamente afetada. Além disso, 
no fi nal do processo, essas algas morrem  e, ao serem 
decompostas, provocam mais consumo de O2, como 
sucede na degradação de qualquer material orgânico. 
Logo, a disponibilidade de O2 na água torna-se muito 
pequena, fato que provoca a morte de seres aeróbicos  
por asfi xia.  O gás oxigênio produzido pelas algas da 
superfície é liberado, praticamente em sua totalidade, 
para a atmosfera.  Nem sempre a eutrofi zação resulta 
de atividades humanas. Muitas vezes, lagos e reser-
vatórios de água abrigam pássaros cujos excrementos 
aumentam o teor de nutrientes na água, propiciando o 
surgimento de superpopulações de algas, com resul-
tados tão danosos quanto aqueles verifi cados quando 
o ser humano é o responsável pelo fenômeno.

Observe: 

Poluição do solo - O problema do lixo urbano - Lixo 
é qualquer material descartado ou residual provenien-
te das atividades humanas. Em 500 a.C., em Atenas, 
foi criado o primeiro depósito de lixo, mas a responsa-
bilidade era individual e o lixo tinha que ser deixado a 
cerca de 1,5km dos muros da cidade. Durante a Idade 
Média, a falta do controle do lixo por parte dos gover-
nos e o crescimento  das cidades europeias contribuí-
ram para a disseminação de epidemias, como a peste 
negra, o tifo e a hanseníase. Em 1400, o lixo se empi-
lhava tão alto do lado de fora dos portões das cidades, 
que Paris e Bruxelas foram obrigadas a criar soluções 
para resolver o problema: o governo decidiu coletar 
e depositar o lixo fora das áreas urbanas. Surgiram,  
desse modo, os primeiros lixões, com deposição diária 
do lixo em terrenos comuns na periferia da cidade. A 
decomposição da matéria orgânica produz o chorume, 
um líquido negro, altamente poluente que penetra no 
solo e contamina as águas subterrâneas. Cada pes-
soa é responsável por cerca de 3,6 quilogramas de 
lixo por dia! O que fazer com esse lixo, constituído por 
diversos materiais, como vidro, plásticos, metais, pa-
péis, papelão, restos de alimentos... Considere que a 
população humana vem crescendo muito. A socieda-
de de consumo vem aumentando a quantidade de lixo 
produzido graças aos inúmeros itens descartáveis que 
procuram “facilitar” o dia-a-dia das pessoas. O proble-
ma do lixo é muito sério. Algumas soluções têm sido 
propostas, mas há muitas outras que podem e devem 
surgir. Uma das soluções mais antigas, e que ainda 
é utilizada, consiste em simplesmente remover o lixo 
de um local e transferi-lo para outro, na periferia das 
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cidades, formando os imensos lixões a céu aberto. 
Além do mau cheiro, esses lixões são responsáveis 
por intensa proliferação de insetos, como moscas e 
baratas, e de outros animais, como ratos, causando 
um grave problema de saúde pública. Além disso, as 
popula ções de baixa renda passaram a explorar es-
ses lixões recolhendo restos de alimentos, objetos e 
outros itens, o que coloca em risco sua própria saú-
de. Apesar de ainda existirem muitos lixões, eles são 
inaceitáveis. Atualmente, existem formas mais adequa 
das para lidar com o lixo, como os aterros sanitários, a 
incineração (queima) e a compostagem.

Aterro sanitário

Segundo o IBGE, em 2000, o Brasil produzia 100 mil 
toneladas de lixo por dia, sendo que somente São 
Paulo produzia 12% do total. Em nosso país, a maior 
parte do lixo é depositada nos aterros sanitários e nos 
“lixões” a céu aberto localizados na periferia das ci-
dades. Uma outra parcela é incinerada ou lançada 
nos ecossistemas aquáticos. Os resíduos das cidades 
são de responsabilidade das prefeituras, que devem 
investir em aterros sanitários localizados em terrenos 
não-produtivos, fora das áreas de preservação am-
biental. Para alguns especialistas, o aterro sanitário é 
imprescindível em qualquer sistema de tratamento dos 
resíduos sólidos (lixo). O aterro deve ter um formato 
de piscina gigante com fundo de concreto preparado 
por camadas plastifi cadas  resistentes e impermeáveis 
que evitem a contaminação do terreno pelo chorume.  
É uma complexa obra de engenharia, em que o lixo é 
disposto em camadas, coberto com terra ou  argila e 
compactado por tratores de esteiras. Se tiver instala-
ções e tubulações apropriadas,  pode transformar-se 
num gerador de biogás e ser mais uma fonte de renda 
para as prefeituras.

Incineração - A incineração é realizada principalmen-
te nos casos de lixo contaminado, como o de hospi-
tais. Apesar de ser executado em incineradores apro-
priados,  esse processo sempre gera um pouco de 
poluição do ar pela emissão de fumaça.

Compostagem - A compostagem consiste em trans-
formar a parte orgânica do lixo em um composto, que 
pode servir de fertilizante para o solo. E bastante útil 
porque além de ser uma solução para o lixo orgâni-

co também contribui para a agricultura e participa do 
processo de reciclagem da matéria orgânica. Para re-
alizar a compostagem é necessário separar a matéria 
orgânica do resto do lixo, o que não é tarefa fácil. Por 
isso, em algumas cidades, as prefeituras têm feito a 
coleta seletiva, facilitando o tratamento do lixo urbano 
e sua reciclagem. Nas usinas de compostagem os re-
síduos sólidos são espalhados sobre esteiras, para a 
separação de vidros, papéis, metais e plásticos, que 
são vendidos às empresas de reciclagem. O restante 
do lixo é coloca-do em biodigestores e transformado 
pelos microrganismos em adubos (fertilizantes), ricos 
em nitrato, fosfato e potássio. O uso da incineração 
restringe-se à eliminação do lixo hospitalar e de alguns 
materiais tóxicos

PRINCIPAIS POLUENTES DO AR - Monóxido de 
carbono (CO) - O  monóxido  de carbono (CO)  é um 
gás inodoro, produzido na combustão incompleta de 
substâncias orgânicas, capaz de se combinar com 
moléculas de hemoglobina, originando um composto 
estável, conhecido como carboxiemoglobina  (atenção 
para não confundir com a carboemoglobina). A com-
binação do monóxido de carbono com a hemoglobina 
inutiliza irreversivelmente as moléculas dessa subs-
tância para o transporte de gás oxigênio. Assim, a res-
piração de ar rico em monóxido de carbono poderá 
levar à morte, se grande  parte da hemoglobina fi car 
inutilizada e as células do corpo deixarem de receber 
o suprimento necessário de gás oxigênio. Os sinto-
mas da intoxicação por monóxido de carbono são os 
mesmos de uma pessoa impedida de respirar; ou seja, 
essa substância produz asfi xia.

Admite-se, ainda, que a exposição prolongada ao 
CO, mesmo em baixas concentrações, pode provocar 
esplenomegalia (aumento de volume do baço), debi-
lidade geral de vasos sanguíneos  com hemorragias 
generalizadas, náuseas, diarreias, perda de memória, 
pneumonia e outros males. Uma fonte de monóxido de 
carbono é a combustão do cigarro, o que contribui para 
a diminuição da efi ciência respiratória  dos fumantes. 
Ele é expelido também em quantidades apreciáveis 
pelos escapamentos de veículos motorizados, princi-
palmente no caso de motores inadequadamente regu-
lados. Não se deve deixar veículos com o motor em 
funcionamento em ambientes pouco ventilados, como 
garagens fechadas e túneis sem circulação  adequada  
de ar. Muitas mortes já ocorreram em situações como 
essas.
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Dióxido de carbono (CO2) - Encontrado na atmosfe-
ra numa proporção em torno de 0,04%, o dióxido de 
carbono (ou gás carbônico) serve de matéria-prima 
para a atividade fotossintetizante das plantas clorofi -
ladas. Entretanto, existe atualmente uma tendência de 
aumento desse gás na atmosfera, provocado princi-
palmente pela excessiva combustão do carbono fos-
silizado (petróleo, carvão), o que pode intensifi car o 
chamado efeito estufa.

Dióxido de enxofre (SO2) - O dióxido de enxofre é 
um dos poluentes mais comuns na atmosfera, onde 
aparece como resultado da atividade vulcânica, da 
decomposição natural de matéria orgânica e da com-
bustão de carvão, petróleo e derivados. A presença 
excessiva de SO2 no ar atmosférico pode exterminar 
muitas espécies vegetais ou comprometer seriamen-
te a produtividade de plantas cultivadas. Musgos e li-
quens são frequentemente dizimados pelo SO2, daí 
serem considerados como indicadores de poluição por 
esse gás. Nos seres humanos, o SO2 acarreta irritação 
dos olhos, da pele, do nariz e da garganta, bronquite, 
estreitamento dos bronquíolos e até mesmo a morte, 
especialmente em indivíduos atingidos por afecções 
cardíacas e pulmonares

Como se formam as chuvas ácidas? - A queima de 
combustíveis por automóveis e indústrias libera na at-
mosfera óxidos de enxofre e de nitrogênio; esses ga-
ses reagem com a água da chuva, formando ácido sul-
fúrico e ácido nítrico, que acidifi cam fortemente a água 
da chuva. Poderíamos pensar que a chuva ácida é um 
fenômeno que só ocorre em países industrializados; 
infelizmente, é um fenômeno mundial. Isso porque, 
para resolver o problema, as indústrias de alguns pa-
íses têm construído chaminés altíssimas, na esperan-
ça de que os gases emitidos  se dispersem sem prejuí-
zo  para o ambiente. No entanto, isso apenas transfere 
o problema para outro lugar. Os fortes ventos levam 
essas subs- tâncias a milhares de quilômetros de dis-
tância, muitas vezes para outros países, e há precipi-
tação ácida sobre fl orestas, lagos ou cidades, com to-
dos os prejuízos decorrentes. O que as chaminés altas 
fi zeram foi difundir, internacionalizar o problema, em 
vez de eliminá-lo. Considerado um dos principais res-
ponsáveis pelas chamadas chuvas ácidas, o SO2, na 
atmosfera úmida, passa por transformações  diversas 
até originar ácido sulfúrico; óxidos de nitrogênio, por 
sua vez, originam ácido nítrico. Esses ácidos confe-
rem à água da chuva uma acidez que pode apresentar 
um pH em torno de 4 ou até menos. Sabe-se que o pH 
é um fator de extrema importância no funcionamento 

das enzimas e das demais proteínas dos organismos. 
Os gametas dos animais – espermatozoides e óvulos 
– são muito sensíveis às mudanças de pH, que preju-
dicam totalmente os ciclos reprodutivos.

As chuvas ácidas podem promover a corrosão de ma-
teriais diversos, como objetos confeccionados com 
ferro, alumínio (exs.: grades de edifícios, portas me-
tálicas), mármore e pedra-sabão (exs.: monumentos, 
esculturas). Essas chuvas também podem causar da-
nos às folhas de inúmeras espécies vegetais, acidifi -
car o solo e, com isso, comprometer a produtividade 
agrícola. Rios e lagos também podem ser acidifi cados 
e, em consequência, provocar a morte de seres de al-
gumas espécies que não toleram redução signifi cati-
va do pH da água e alterar a estabilidade de cadeias 
alimentares diversas. A água pura é neutra, com pH 
igual a 7,0*. A água de chuva costuma ser ligeiramen-
te  ácida, com pH de 5,6. Isso porque, ao se combinar  
com o CO2 do ar, forma-se H2CO3  (ácido carbônico).  
Em várias partes do planeta, no entanto, têm ocorrido 
chuvas ácidas, com valores de pH ao redor de 4,0, ou 
seja, cerca de 25 vezes mais ácidas do que a chuva 
normal. Foram registrados, em alguns casos excep-
cionais, valores de pH muito baixos, como 2,8.

EFEITO ESTUFA - Chama-se  efeito estufa a elevação 
da temperatura da Terra provocada pela introdução 
na atmosfera de gases poluentes ricos em carbono: 
gás carbônico, clorofl uorcarbonados (CFCs) e meta-
no. O gás carbônico, embora exista normalmente no 
ar e seja indispensável à fotossíntese vegetal, assu-
me caráter poluente a partir de certa concentração. As 
principais causas do aumento de carbono na atmosfe-
ra são a queima de combustíveis fósseis, a utilização 
dos clorofl uorcarbonados e a emanação de metano. 
A queima de combustíveis fósseis (petróleo, carvão 
de pedra e seus derivados) é responsável por 50%, 
do aumento de carbono na atmosfera; os CFCs, que 
são usados na indústria e faziam parte de aerossóis, 
participam com 20%; 16% do carbono acrescido à at-
mosfera vêm das emanações naturais de metano ge-
radas pela criação de grandes rebanhos e culturas em 
terrenos inundados. A principal consequência do efeito 
estufa é a elevação da temperatura da Terra. O gás 
carbônico é intransponível para radiação infraverme-
lha e, ao reter o calor por ela gerado, contribui para a 
elevação da temperatura, que será tanto maior quanto 
mais longe se estiver  da linha equatorial e, portanto, 
atingirá o seu máximo nos polos. Com isso, poderá 
ocorrer o degelo das calotas polares, o que, de ime-
diato, levará a um aumento do volume dos oceanos.
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Esse aumento provocará inundações e poderá fazer 
desaparecer muitas ilhas e regiões costeiras. Mas isso 
ainda não aconteceu e muita gente acha tais previ-
sões exageradas. Entretanto, a despeito das opini-
ões, alguns fatos vêm contribuindo para confi rmar o 
seu acerto. O primeiro deles é a mudança da com-
posição química do ar atmosférico, em que a presen-
ça de gás carbônico aumentou 25% nos últimos 150 
anos. O segundo, a constatação de que o calor vem 
aumentando: a última década foi a mais quente dos 
últimos cem anos. A questão do efeito estufa esbarra 
em vários empecilhos para ser solucionada. Para evi-
tar o aumento da temperatura terrestre, necessita-se 
diminuir as emissões de carbono e impedir a devas-
tação de fl orestas. As fl orestas participam  do proces-
so ajudando a diminuir os teores de gás carbônico na 
atmosfera (elas o usam no processo de fotossíntese).
Nesse caso, as queimadas contribuem de forma deci-
siva para o efeito estufa: além de eliminarem árvores 
que consomem gás carbônico, lançam esse gás, ori-
ginado da combustão dos vegetais, na atmosfera. É 
em torno desses dois fatores, emissão de carbono e 
devastação de fl orestas, que se desenvolve  toda uma 
trama de relações em nível político. O fantasma do 
efeito estufa só será afastado mediante uma ação con-
jugada que envolva a drástica redução das emissões 
de carbono e a preservação e ampliação de fl orestas. 
A redução da emissão de carbono só será possível 
através de uma nova concepção quanto à obtenção e 
ao uso da energia. Nesse sentido, a exploração de no-
vas formas de energia é essencial, até porque, mesmo 
que não levemos em conta o aumento de temperatura 
da Terra, os recursos

Destruição da camada de ozônio - Junto com a luz 
visível que provém do Sol e chega à superfície da Ter-
ra, chega também uma certa quantidade de radiação 
ultravioleta. Essa forma de energia, de menor compri-
mento de onda do que a luz visível, é extremamente 
danosa ao material biológico, já que quebra moléculas 
de proteínas e de ácidos nucléicos. Queimaduras  de 
sol e cânceres de pele, por exemplo, estão ligados a 
esse tipo de radiação. Felizmente, grande parte dos 
raios ultravioleta é fi ltrada pela camada de ozônio (O3) 
da estratosfera, região alta da atmosfera. O ozônio é 
considerado poluente a nível terrestre*; na atmosfe-
ra, entre 12km e 50km de altitude, o gás ozônio (O3) 
constitui uma camada que protege o planeta da radia-
ção ultravioleta e funciona como “fi ltro solar”. O ozônio 

é produzido a partir de moléculas de oxigênio (O2), 
sobre as quais incidem radiações ultravioleta. As mo-
léculas de ozônio, por sua vez, estão constantemente 
se transformando em moléculas de oxigênio. Quan-
do as duas reações ocorrem com a mesma intensi-
dade, mantém-se o equilíbrio entre a quantidade de 
ozônio fabricada e a destruída. Em 1984, no entanto, 
começou-se a observar, durante o inverno e na pri-
mavera, a formação de um grande buraco na camada 
de ozônio, logo acima do Polo Sul, do tamanho dos 
Estados Unidos. Nessa região, havia menos de 50% 
da quantidade normal de ozônio. Mais tarde observou-
-se uma diminuição do ozônio em outras regiões do 
planeta, que foi relacionada com o aumento nos casos 
de câncer de pele nos últimos anos. Essas “falhas” na 
camada protetora são provocadas por alguns gases 
usados em geladeiras e em condicionadores de ar, do 
tipo CFC (clorofl uorcarbono). Os mesmos gases são 
matérias-primas na produção de espumas plásticas,  
além de serem utilizados  como material pressurizante 
em latas de aerossóis - também chamadas de sprays, 
como as de desodorantes e de inseticidas. Em todos 
esses casos, o gás escapa para a atmosfera e, sob 
a ação dos raios ultravioleta,  se decompõe  e libera 
átomos de cloro. Esses átomos reagem rapidamente 
com as moléculas de ozônio, transformando-as  em 
moléculas de oxigênio. Em muitos países, as indús-
trias têm substituído os gases do tipo CFC por outros 
compostos menos danosos ao ambiente. Houve acor-
dos internacionais a respeito, como o de Montreal, as-
sinado em 1987 e revisado em 1992. Os signatários se 
comprometiam a deixar de produzir a maioria desses 
gases, os principais responsáveis - mas não únicos 
- pela destruição da camada de ozônio, até o ano de 
1995.

EXERCÍCIO DE APRENDIZAGEM
QUESTÃO 01 (FMP2016) - [...] a água é levada do 
manancial para a Estação de Tratamento de Água 
(ETA). Já o tratamento de esgotoé feito a partir de 
esgotos residenciais ou industriais para, após o tra-
tamento, a água poder ser reintroduzida no rio mini-
mizando seu impacto ao ambiente. Podemos dividir o 
tratamento de água em duas etapas, as quais chama-
mos de tratamento inicial e tratamento fi nal.

http://www.usp.br/qambiental/tratamentoAgua.html. em:16/04/2015.

No tratamento fi nal, as partículas sólidas se aglome-
ramem fl ocos que se vão depositando no fundo do 
tanque; a água da parte superior do tanque de sedi-
mentação passa por várias camadas de cascalho e 
areia, retirando, assim, as impurezas menores. Por 
fi m, é adicionado na água um composto bactericida e 
fungicida, como, por exemplo, o hipoclorito de sódio, 
conhecido apenas como “cloro”. Os processos no tra-
tamento fi nal da água são:

a) fl oculação, destilação e desinfecção 
b) levigação, fi ltração e adição 
c) sedimentação, destilação e centrifugação 
d) decantação, destilação e cloração 
e) sedimentação, fi ltração, desinfecção
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QUESTÃO 02 (UERJ 2016) 

No gráfi co, está indicada a concentração de um metal 
pesado no corpo de vários habitantes de um lago, bem 
como a concentração do isótopo de nitrogênio 15N, 
cujos valores mais elevados estão associados a níveis 
crescentes na cadeia alimentar. A curva de concentra-
ção de metal, nesses seres vivos, pode ser explicada 
pelo processo de:

a) magnifi cação trófi ca 
b) eutrofi zação do lago 
c) interrupção do fl uxo de energia 
d) retenção de matéria orgânica em consumidores 

maiores 

QUESTÃO 03 (ENEM PPL 2015) - O acúmulo de 
plásticos na natureza pode levar a impactos ambien-
tais negativos, tanto em ambientes terrestres quanto 
aquáticos. Uma das formas deminimizar esse proble-
ma é a reciclagem, para a qual énecessária a separa-
ção dos diferentes tipos de plásticos. Em um processo 
de separação foi proposto o seguinteprocedimento:

I. Coloque a mistura de plásticos picados em um 
tanque e acrescente água até a metade da sua 
capacidade.

II. Mantenha essa mistura em repouso por cerca de 
10 minutos.

III. Retire os pedaços que fl utuaram e transfi ra-os 
para outro tanque com uma solução de álcool.

IV. Coloque os pedaços sedimentados em outro 
tanque com solução de sal e agite bem.

Qual propriedade da matéria possibilita a utilização do 
procedimento descrito? 

a) Massa.          b) Volume. 
c) Densidade.      d) Porosidade. e) Maleabilidade.

QUESTÃO 04 (UEMA 2015) - O clima extremo com 
anomalias de calor tem tornado o mundo cada vez 
mais quente desde os anos 80. Parece pouco, mas o 
aumento de 0,4°C pode afetar safras, abastecimento 
de água e provocar ondas de calor, invernos rigorosos, 
enchentes e furacões. Uma breve retrospectiva da his-
tória do planeta nos últimos anos mostra que esses 
episódios estou se tornando cada vez mais comuns. 
Onde isso vai parar? 
Fonte: REVISTA SUPERINTERESSANTE. S. P. Abril, n.330, mar. 2014. (adapt).

O aumento da frequência desses eventos extremos 
resulta de processos provocados por vários fatores 
entre os quais destaca-se o(a):

a) erosão.    b) eutrofi zação. 
c) radioatividade.   d) maré vermelha. 
e) aquecimento global. 

QUESTÃO 05 (UPE 2015) - Leia o texto a seguir:
O químico norte-americano Charles David Keeling 
(1928-2005) dedicou sua vida profi ssional à medição 
dos níveis de gás carbônico no ambiente, iniciada em 
1954, ajudando a implantar, anos depois, um sistema 
de monitoramento da concentração desse gás em todo 
o planeta. A representação gráfi ca desses resultados 
é conhecida como curva de Keeling, em homenagem 
ao trabalho perseverante do cientista.

Fonte: LOPES, Sônia; ROSSO, Sérgio. Conecte Bio 1. Edit. Saraiva. Adapat.

Sabe-se hoje que o CO2 é um dos principais gases 
do Efeito Estufa e um dos responsáveis pelas Mudan-
ças Climáticas. Considerando essa premissa e com 
base no texto e no gráfi co, é CORRETO afi rmar que o 
aumento detectado pelo cientista é oriundo, principal-
mente, de:

a) queima dos combustíveis fósseis. 
b) fl atulências de bovinos e ovinos. 
c) respiração/fotossíntese da fl oresta amazônica. 
d) erupções vulcânicas. 
e) aumento do consumo de fertilizantes. 

QUESTÃO 06 (ENEM PPL 2015) - A remoção de 
petróleo derramado em ecossistemas marinhos é 
complexa e muitas vezes envolve a adição de mais 
sustâncias ao ambiente. Para facilitar o processo de-
recuperação dessas áreas, pesquisadores têm estu-
dado a bioquímica de bactérias encontradas em locais 
sujeitos a esse tipo de impacto. Eles verifi caram que 
algumas dessas espécies utilizam as moléculas de hi-
drocarbonetos como fonte energética, atuando como 
biorremediadores, removendo o óleo do ambiente.

KREPSKY, N.; SILVA SOBRINHO, F.; CRAPEZ, M. A. C.Ciência Hoje, n. 
223, jan.-fev. 2006 (adaptado).

Para serem efi cientes no processo de biorremediação 
citado, as espécies escolhidas devem possuir:

a) Células fl ageladas, que capturem as partículas 
de óleo presentes na água. 

b) altas taxas de mutação, para se adaptarem ao 
ambiente impactado pelo óleo. 

c) enzimas, que catalisem reações de quebra das 
moléculas constituintes do óleo. 

d) parede celular espessa, que impossibilite que as 
bactérias se contaminem com o óleo. 

e) capacidade de fotossíntese, que possibilite a li-
beração de oxigênio para a renovação do am-
biente poluído.

QUESTÃO 07 (Ufsm2015) - A chamada “maré ver-
melha” é um fenômeno resultante da reprodução em 
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demasia de certos grupos de microalgas marinhas, 
em especial dinofl agelados, eventualmente conferindo 
uma coloração avermelhada à água do mar. Outra de-
nominação, aplicada também ao fenômeno em águas 
continentais, e “fl oração”. Com relação a tal fenômeno, 
indique se as alternativas a seguir são verdadeiras (V) 
ou falsas (F).

(  ) O despejo de esgoto e lixo nas águas é uma 
consequência da eutrofi zação.

(  ) O bloqueio da passagem do sol pela camada 
superfi cial de microalgas de uma fl oração pode 
causar a morte de organismos fotossintetizantes, 
aumentando a quantidade de oxigênio liberado e 
aumentando os micro-organismos produtores.

(   ) Intoxicações de seres humanos por ingestão de 
frutos do mar podem ser consequência da depo-
sição de toxinas em animais fi ltradores, quando 
as fl orações são formadas por algas tóxicas.

(   ) A reprodução excessiva de microalgas pode ser 
consequência da eutrofi zação da água.

A sequência correta é:
a) F − F − V − V.   b) V − F − V − F. 
c) F − V − F − V.   d) V − V − F − F. 
e) F − V − V − V. 

QUESTÃO 08 (UEG2015) - Há aproximadamente 
dois anos, a Lagoa Rodrigo de Freitas, na Zona Sul 
do Rio de Janeiro, amanheceu coberta por mais de 
12 toneladas de peixes mortos. A Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente explicou que uma importante cau-
sa das mortes dos peixes foi a sequência de fortes 
chuvas que atingiu a cidade em dias consecutivos. A 
relação entre a morte dos peixes e as fortes chuvas 
deve-se ao fato de:

a) a quantidade de oxigênio dissolvido na água, que 
foi consumido durante a decomposição da maté-
ria orgânica levada pela enxurrada, provocar a 
falta de oxigênio para os organismos aeróbicos. 

b) os peixes não serem os únicos organismos afe-
tados pelas chuvas, mas também as algas e zo-
oplancton que deixam de se proliferar e se acu-
mulam na superfície da água ao morrer. 

c) o volume de água da lagoa elevar-se de forma 
súbita, o que reduziu a taxa de nutrientes para 
manutenção dos peixes, em um mecanismo 
oposto ao observado na eutrofi zação e na lixi-
viação. 

d) as chuvas interferirem de forma signifi cativa na 
morte exclusiva dos peixes, visto que são orga-
nismos produtores da cadeia, gerando inclusive 
o combate da pesca no lago. 

QUESTÃO 09 (ENEM 2015) - A indústria têxtil utili-
za grande quantidade de corantes no processo de 
tingimento dos tecidos. O escurecimento das águas 
dos rios causado pelo despejo desses corantes pode 
desencadear uma série de problemas no ecossiste-
ma aquático. Considerando esse escurecimento das 
águas, o impacto negativo inicial que ocorre é o(a):

a) eutrofi zação. 
b) proliferação de algas. 
c) inibição da fotossíntese. 
d) fotodegradação da matéria orgânica. 
e) aumento da quantidade de gases dissolvidos. 

QUESTÃO 10 (UCS2015) - O jovem Boyan Slat de 19 
anos foi inovador e recebeu a atenção do mundo ao 
desenvolver um projeto de limpeza dos oceanos. No 
mundo cada vez mais descartável, a produção diversi-
fi cada de resíduos cria problemas devastadores para 
os oceanos e ambiente costeiros.

Assinale a alternativa correta. 
a) Muitos animais confundem os resíduos como ali-

mento e, isso, pode causar aumento da capaci-
dade nutricional.

b) Devido à baixa densidade e persistência de al-
guns resíduos, eles podem levar até 300 anos 
para se decomporem no estômago dos animais.

c) Pesquisas indicam que microesferas de polie-
tileno estão sendo ingeridas por invertebrados 
aquáticos, interferindo na cadeia trófi ca.

d) Os microlixos são mais perceptíveis, gerando 
uma comoção na população, aumentado os pro-
gramas de educação ambiental em escala expo-
nencial.

e) Essa estratégia tem um valor econômico incon-
testável, pois o lixo plástico recolhido pode ser 
utilizado como adubo.

EXERCÍCIO COMPLEMENTAR
QUESTÃO 01 (Ufrgs2015) - Observe a fi gura abaixo:

Em relação à fi gura apresentada, assinale a alterna-
tiva que preenche corretamente as lacunas do enun-
ciado abaixo, na ordem em que aparecem. O uso de 
lixões a céu aberto nas cidades causa problemas ao 
ambiente e à saúde pública. Alternativas a essa prá-
tica, para resíduos especiais como os hospitalares, 
como __________ e __________ podem reduzir o im-
pacto ambiental. 

a) coleta seletiva - deposição em tonéis 
b) impermeabilização do solo - introdução de bacté-

rias decompositoras 
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c) coleta seletiva - compostagem 
d) aterros sanitários - incineração 
e) recolhimento do chorume - compostagem 

QUESTÃO 02 (UPF 2015) - REDUZIR, REUTILIZAR, 
RECICLAR - Você já parou para pensar em quanto 
lixo produz por dia? A resposta é 1,1kg, em média. 
Multiplique esse número pela população do país e a 
conta chega a mais de 200 mil toneladas de resíduos 
gerados diariamente no Brasil. A coleta seletiva para o 
recolhimento dos materiais recicláveis tem sido apon-
tada como a melhor forma de administrar esse proble-
ma. No intuito de facilitar e padronizar a segregação 
dos resíduos, foi estabelecido um padrão internacional 
de cores a ser adotado na identifi cação de coletores e 
de transportadores dos diferentes tipos de resíduos, 
bem como nas campanhas informativas para a cole-
ta seletiva. No Brasil, esse padrão foi regulamentado 
pela Resolução 275/01 do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente. Embora esse padrão estabeleça 10 cores 
diferentes, podem ser encontradas, em locais públi-
cos, lixeiras com apenas seis delas, como se observa 
na fi gura abaixo.

A – marrom; B – laranja; C – verde; D – amarelo; E – 
azul; F – vermelho. 
(Disponível em: http://migre.me/92MeR. Acesso: 04 out. 2014. Adaptado)

Associe corretamente as cores características das li-
xeiras de coleta seletiva aos respectivos materiais que 
devem ser depositados em cada uma.

(   ) Resíduos poluentes e contaminantes, como pi-
lhas e baterias 

(   ) Resíduos orgânicos, como restos de alimentos 
(   ) Vidros
(   ) Plásticos
(   ) Papel e papelão
(   ) Metal

A sequência correta de preenchimento dos parênte-
ses, de cima para baixo, é: 

a) B – E – C – F – D – A.  b) A – D – E – B – F – C. 
c) B – A – C – F – E – D.  d) B – E – C – F – D – A. 
e) F – C – D – B – A – E. 

QUESTÃO 03 (UFRGS2015) - Em relação à produ-
ção e ao uso de fertilizantes sintéticos utilizados em 
lavouras, considere as seguintes afi rmações.

I. O fosfato de amônia é um ingrediente básico de 
fertilizantes, sendo o fósforo obtido principal-
mente a partir de rochas de fosfato de cálcio.

II. A água da chuva carrega fertilizantes para os 
cursos de água, provocando o aumento do vo-

lume de nutrientes e da população de plantas e 
de organismos que delas se alimentam, como os 
moluscos.

III. O uso excessivo de fertilizantes para a produção 
de biocombustíveis pode contribuir mais para o 
aquecimento global do que o benefício trazido 
pela economia de combustíveis fósseis.

Quais estão corretas? 
a) Apenas I.  b) Apenas II. 
c) Apenas I e III.  d) Apenas II e III.         e) I, II e III. 

QUESTÃO 04 (UFSM 2014) - Análises ambientais 
têm detectado presença de antibióticos no solo, nas 
águas superfi ciais e subterrâneas. Considerando que 
a ação dos antibióticos pode ser sobre a produção da 
parede celular, a síntese de proteínas ou a permeabi-
lidade da membrana plasmática, responda à questão. 
Assinale verdadeira (V) ou falsa (F) em cada afi rmati-
va a seguir.  

(   ) Se o ambiente for contaminado com um anti-
biótico que impeça a produção da parede celu-
lar, pode-se prever que microrganismos, como 
algas e vírus, não sobreviverão nesse ambiente. 

(   ) Um antibiótico que interfere na síntese de pro-
teínas deve atuar diretamente no núcleo, local 
onde a síntese proteica ocorre. 

(   ) Nas bactérias, a parede celular é a parte mais 
externa, reveste a membrana plasmática e pode 
atuar como proteção da célula contra elementos 
que estejam no ambiente, como os antibióticos, 
por exemplo. 

A sequência correta é:
a) F – F – F.   b) F – F – V.  
c) V – V – F.   d) V – F – V.             e) V – V – V.  

QUESTÃO 05 (ENEM PPL 2014) - Estranha  neve: espu-
ma, espuma apenas que o vento espalha, bolha em baile 
no ar, vinda do Tietê alvoroçado ao abrir de comportas, 
espuma de dodecilbenzeno irredutível, emergindo das 
águas profanadas do rio-bandeirante, hoje rio-despejo 
de mil imundícies do progresso.

ANDRADE, C. D. Poesia e prosa. R. J.: Nova Aguilar. 1992 (fragmento).

Nesse poema, o autor faz referência à:
a) disseminação de doenças nas áreas atingidas 

por inundações. 
b) contaminação do lençol freático pela eliminação 

de lixo nos rios. 
c) ocorrência de enchente causada pela impermea-

bilização dos solos. 
d) presença de detergentes sintéticos como agen-

tes poluentes de águas. 
e) destruição de fauna e fl ora pela contaminação de 

bacias hidrográfi cas. 

QUESTÃO 06 (UEL 2014) - Em grandes cidades, o 
despejo de esgoto doméstico sem tratamento adequa-
do tem provocado um processo de eutrofi zação nos 
lagos e rios próximos à zona urbana. Assinale a al-
ternativa que apresenta, corretamente, o evento que 
explica a mortalidade de organismos no ambiente 
aquático decorrente do lançamento de uma quantida-
de excessiva de matéria orgânica.

a) Aumento da quantidade de bactérias anaeróbi-
cas, diminuindo a concentração do oxigênio e 
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dos sais dissolvidos na água.
b) Diminuição da concentração de fosfatos para a 

atividade fotossintetizante das bactérias autótro-
fas.

c) Diminuição dos peixes herbívoros que se alimen-
tam da matéria orgânica decorrente da prolifera-
ção de bactérias anaeróbicas.

d) Proliferação de bactérias aeróbicas, diminuindo 
a concentração de oxigênio dissolvido na água. 

e) Proliferação de organismos autótrofos que pro-
movem uma competição intraespecífi ca por ma-
téria orgânica.

QUESTÃO 07 (ENEM PPL 2014) - Se por um lado 
a Revolução Industrial instituiu um novo patamar de 
tecnologia e, com isso, uma melhoria na qualidade de 
vida da população, por outro lado os resíduos decor-
rentes desse processo podem se acumular no ar, no 
solo e na água, causando desequilíbrios no ambiente. 
O acúmulo dos resíduos provenientes dos processos 
industriais que utilizam combustíveis fósseis traz como 
consequência o(a):

a) eutrofi zação dos corpos d’água, aumentando a 
produtividade dos sistemas aquáticos. 

b) precipitação de chuvas ácidas, danifi cando fl o-
restas, ecossistemas aquáticos e construções. 

c) mudança na salinidade dos mares, provocando a 
mortalidade de peixes e demais seres aquáticos. 

d) acúmulo de detritos, causando entupimento de 
bueiros e alagamento das ruas. 

e) presença de mosquitos, levando à disseminação 
de doenças bacterianas e virais. 

QUESTÃO 08 (ENEM PPL 2014) - A eutrofi zação é 
um dos fenômenos responsáveis pela mortalidade de 
parte das espécies aquáticas e, em regiões próximas 
a centros urbanos, pela perda da qualidade de vida da 
população. Um exemplo é a Lagoa da Pampulha, um 
dos mais conhecidos pontos turísticos da capital de 
Minas Gerais, onde as atividades de pesca e nado não 
são mais permitidas. Para evitar a ocorrência desse 
fenômeno em lagos deve-se:

a) manter inalterado seu volume de água.  
b) aumentar a população de algas planctônicas. 
c) diminuir o teor de nutrientes despejados nas águas. 
d) impedir a fotossíntese das algas abaixo da super-

fície. 
e) aumentar a população de espécies do topo da ca-

deia alimentar. 

QUESTÃO 09 (MACKENZIE 2014) - No mês de 
setembro, notícias veiculadas na mídia mostraram a 
situação problemática da USP-LESTE, situada em Er-
melino Matarazzo. Segundo os relatos, a universidade 
foi construída sobre uma área contaminada por lixo 
extraído do Rio Tietê. A preocupação maior é o perigo 
decorrente da produção:

a) do CO (monóxido de carbono), gás que provoca 
asfi xia quando inalado.

b) do CN (gás cianídrico) que, absorvido, provoca 
a morte.

c) do CH4 (gás metano) que é bastante infl amável, 
podendo provocar explosões. 

d) de contaminantes da água utilizada na universi-

dade.
e) de gases como o CO2 (gás carbônico) e o O3 

(gás ozônio) que podem provocar o efeito estufa.

QUESTÃO 10 (Enem 2014) - O potencial brasileiro 
para transformar lixo em energia permanece subutili-
zado - apenas pequena parte dos resíduos brasileiros 
é utilizada para gerar energia. Contudo, bons exem-
plos são os aterros sanitários, que utilizam a principal 
fonte de energia ali produzida. Alguns aterros vendem 
créditos de carbono com base no Mecanismo de De-
senvolvimento Limpo (MDL), do Protocolo de Kyoto.
Essa fonte de energia subutilizada, citada no texto, é o 

a) etanol, obtido a partir da decomposição da matéria 
orgânica por bactérias. 

b) gás natural, formado pela ação de fungos decom-
positores da matéria orgânica. 

c) óleo de xisto, obtido pela decomposição da matéria 
orgânica pelas bactérias anaeróbias. 

d) gás metano, obtido pela atividade de bactérias ana-
eróbias na decomposição da matéria orgânica. 

e) gás liquefeito de petróleo, obtido pela decomposi-
ção de vegetais presentes nos restos de comida.

GABARITO DE APRENDIZAGEM
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10
E A C E A C A A C C

GABARITO COMPLEMENTAR
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10
D C E B D D B C C D
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Competência de área 6 - Apropriar-se de conheci-
mentos da física para, em situações problema, inter-
pretar, avaliar ou planejar intervenções  científi co tec-
nológicas.
H21 - Utilizar leis físicas e (ou) químicas para inter-
pretar processos naturais ou tecnológicos inseridos no 
contexto da termodinâmica e(ou) do eletromagnetis-
mo.
H23 - Avaliar possibilidades de geração, uso ou trans-
formação de energia em ambientes específi cos, con-
siderando implicações éticas, ambientais, sociais e/ou 
econômicas.

ENERGIA E TRABALHO - Não existe uma defi nição 
do que é energia, mas sabemos que a sua existência 
possibilita a execução de trabalho. A energia arma-
zenada nos alimentos, por exemplo, faz com que os 
órgãos do corpo de uma pessoa funcionem correta-
mente. Os combustíveis fazem com que os veículos 
automotores se locomovam. Da mesma forma, a ener-
gia elétrica produzida pela bateria faz com que os elé-
trons dos fi os condutores de energia se locomovam.
Ao falar de energia é de extrema importância res-
saltar o Princípio de Conservação da Energia. Prin-
cípio este que, segundo Lavoisier, diz: “Na natureza 
nada se perde, nada se cria, tudo se transforma”.
De forma a exemplifi car conversões de energia de um 
modo geral, consideremos uma mola relaxada (fi gura 
1), ou seja, uma mola que não está esticada. Veja:

Para comprimir a mola é necessário um gasto de 
energia. Assim, aplica-se uma força em uma de suas 
extremidades, de forma que a mesma se contraia. Di-
zemos que ao se aplicar a força sobre a mola há a 
realização de um trabalho. Este trabalho correspon-
de à energia transferida da pessoa para a mola. A fi -
gura 2 representa a mola já comprimida e com uma 
trava no carrinho, impedindo que o mesmo se liberte.
A mola comprimida armazena energia. Essa ener-
gia, porém, só pode ser manifestada ao se reti-
rar a trava do carrin ho. A energia armazenada na 
mola é denominada de Energia Potencial Elásti-

ca. Potencial porque pode se manifestar e elásti-
ca porque está em um corpo elástico deformado.
Agora, observando a fi gura 3, percebemos que o 
carrinho se libertou. Ao ser retirada a trava, a ener-
gia potencial que estava armazenada na mola se 
manifestou, fazendo com que o carrinho adquirisse 
movimento. Novamente temos a realização de tra-
balho. Agora esse trabalho corresponde à energia 
transferida da mola para o carrinho. A energia que o 
carrinho adquiriu é denominada de Energia Cinética.

Energia Cinética: é a energia que está relacionada ao 
movimento dos corpos. Energia Potencial (gravitacio-
nal, elástica, elétrica, etc.): é a energia que um corpo 
possui em relação à posição particular que ele ocupa.
Na ausência de atrito, a energia mecânica total de um 
sistema se conserva, havendo apenas a transforma-
ção de energia potencial em energia cinética e vice-
-versa. Veja:

Emec= Ec + Ep

É de grande importância deixar bem claro que o traba-
lho e as formas de energia são grandezas escalares.

Trabalho de uma força - Trabalho é a medida da 
energia que é transferida para um corpo, em razão da 
aplicação de uma força ao longo de um deslocamento. 
Em Física, trabalho é normalmente representado por 
W (que vem do inglês work) ou mais usadamente a le-
tra grega tau . Para calcular o trabalho de uma força 
é importante ressaltar que ele pode ser:

Trabalho de uma força constante e paralela ao des-
locamento: é calculado quando se tem a força sendo 
aplicada no mesmo sentido do deslocamento. Pode 
ser calculado da seguinte forma:

Como o ângulo entre a força e o deslocamente é zero 
faz com que o cosseno deste ângulo seja igual a 1, 
tornando a expressão equivalente à:

Onde D é o deslocamento sofrido pelo corpo.
Trabalho de uma força constante e não paralela ao 
deslocamento:

Quando temos a aplicação da força constante e não 
paralela, como no esquema acima, calculamos o tra-
balho da seguinte forma:

Onde ? é o ângulo formado entre a força e o desloca-
mento sofrido pelo corpo. No SI (Sistema Internacional 
de Unidades) o trabalho é dado em joule, que é repre-
sentado pela letra (J) e a força é dada em newton (N). 
Essa unidade é uma homenagem ao físico britânico 
James Prescott Joule. No sistema CGS, a unidade de 
trabalho é o erg= dina x centímetro.
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EXERCÍCIO DE APRENDIZAGEM
QUESTÃO 01 (ENEM 2016) - Durante a primeira fase 
do projeto de uma usina de geração de energia elétri-
ca, os engenheiros da equipe de avaliação de impac-
tos ambientais procuram saber se esse projeto está 
de acordo com as normas ambientais. A nova planta 
estará localizada a beira de um rio, cuja temperatura 
média da água é de 25ºC, e usará a sua água somen-
te para refrigeração. O projeto pretende que a usina 
opere com 1,0MW de potência elétrica e, em razão 
de restrições técnicas, o dobro dessa potência será 
dissipada por seu sistema de arrefecimento, na forma 
de calor. Para atender a resolução número 430, de 
13 de maio de 2011, do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente, com uma ampla margem de segurança, os 
engenheiros determinaram que a água só poderá ser 
devolvida ao rio com um aumento de temperatura de, 
no máximo, 3ºC em relação à temperatura da água do 
rio captada pelo sistema de arrefecimento. Considere 
o calor específi co da água igual a 4 kJ/(kgºC). Para 
atender essa determinação, o valor mínimo do fl uxo de 
água, em kg/s, para a refrigeração da usina deve ser 
mais próximo de:

a) 42  b) 84
c) 167  d) 250         e) 500

  
QUESTÃO 02 (ENEM 2016) -  A usina de Itaipu é uma 
das maiores hidrelétricas do mundo em geração de 
energia. Com 20 unidades geradoras e 14.000MW 
de potência total instalada, apresenta uma queda de 
118,4m e vazão nominal de 690m³/s por unidade ge-
radora. O cálculo da potência teórica leva em conta 
a altura da massa de água represada pela barragem, 
a gravidade local (10m/s²) e a densidade da água 
(1.000kg/m³). A diferença entre a potência teórica e a 
instalada é a potência não aproveitada.

Disponível em: www.itaipu.gov.br. Acesso em: 11 mai. 2013 (adaptado).

Qual e a potência, em MW, não aproveitada em cada 
unidade geradora de Itaipu? 

a) 0   b) 1,18
c) 116,96  d) 816,96             e) 13.183,04

  
QUESTÃO 03 (ENEM 2015) - Um garoto foi à loja 
comprar um estilingue e encontrou dois modelos: um 
com borracha mais “dura” e outro com borracha mais 
“mole”. O garoto concluiu que o mais adequado seria o 
que proporcionasse maior alcance horizontal, D, para 
as mesmas condições de arremesso, quando subme-
tidos à mesma força aplicada. Sabe-se que a constan-
te elástica kd (do estilingue mais “duro”) é o dobro da 
constante elástica km (do estilingue mais “mole”).

A razão entre os alcances d

m

D
,

D
 referentes aos estilin-

gues com borrachas “dura” e “mole”, respectivamente, 
é igual a:

a)
 

1 .
4   

b)
 

1 .
2

c) 1.   d) 2.             e) 4.
  
QUESTÃO 04 (ENEM 2015) - Uma análise criteriosa 
do desempenho de Usain Bolt na quebra do recorde 
mundial dos 100 metros rasos mostrou que, apesar de 

ser o último dos corredores a reagir ao tiro e iniciar a 
corrida, seus primeiros 30 metros foram os mais velo-
zes já feitos em um recorde mundial, cruzando essa 
marca em 3,78 segundos. Até se colocar com o cor-
po reto, foram 13 passadas, mostrando sua potência 
durante a aceleração, o momento mais importante da 
corrida. Ao fi nal desse percurso, Bolt havia atingido a 
velocidade máxima de 12m/s.

Disponível em: http://esporte.uol.com.br. Acesso: 5 ago. 2012 (adaptado)

Supondo que a massa desse corredor seja igual a 
90kg, o trabalho total realizado nas 13 primeiras pas-
sadas é mais próximo de:

a) 5,4 x 10² J b) 6,5 x 10³ J
c) 8,6 x 10³ J d) 1,3 x 104 J        e) 3,2 x 104 J

QUESTÃO 05 (ENEM 2015) - Um carro solar é um 
veículo que utiliza apenas a energia solar para a sua 
locomoção. Tipicamente, o carro contém um painel fo-
tovoltaico que converte a energia do Sol em energia 
elétrica que, por sua vez, alimenta um motor elétrico. 
A imagem mostra o carro solar Tokai Challenger, de-
senvolvido na Universidade de Tokai, no Japão, e que 
venceu o World Solar Challenge de 2009, uma corrida 
internacional de carros solares, tendo atingido uma ve-
locidade média acima de 100km/h.

Considere uma região plana onde a insolação (energia 
solar por unidade de tempo e de área que chega à su-
perfície da Terra) seja de 1.000W?m², que o carro so-
lar possua massa de 200kg e seja construído de forma 
que o painel fotovoltaico em seu topo tenha uma área 
de 9,0m² e rendimento de 30%. Desprezando as for-
ças de resistência do ar, o tempo que esse carro solar 
levaria, a partir do repouso, para atingir a velocidade 
de 108km/h é um valor mais próximo de:

a) 1,0s  b) 4,0s
c) 10s  d) 33s        e) 300s

QUESTÃO 06 (ENEM 2012) - Os carrinhos de brin-
quedo podem ser de vários tipos. Dentre eles, há os 
movidos a corda, em que uma mola em seu interior 
é comprimida quando a criança puxa o carrinho para 
trás. Ao ser solto, o carrinho entra em movimento en-
quanto a mola volta à sua forma inicial. O processo de 
conversão de energia que ocorre no carrinho descrito 
também é verifi cado em:

a) um dínamo.
b) um freio de automóvel.
c) um motor a combustão.
d) uma usina hidroelétrica.
e) uma atiradeira (estilingue).
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QUESTÃO 07 (ENEM 2011) - Uma das modalidades 
presentes nas olimpíadas é o salto com vara. As eta-
pas de um dos saltos de um atleta estão representa-
das na fi gura:

Desprezando-se as forças dissipativas (resistência do 
ar e atrito), para que o salto atinja a maior altura pos-
sível, ou seja, o máximo de energia seja conservada, 
é necessário que:

a) a energia cinética, representada na etapa I, seja 
totalmente convertida em energia potencial elás-
tica representada na etapa IV.   

b) a energia cinética, representada na etapa II, seja 
totalmente convertida em energia potencial gra-
vitacional, representada na etapa IV.   

c) a energia cinética, representada na etapa I, seja 
totalmente convertida em energia potencial gra-
vitacional, representada na etapa III.   

d) a energia potencial gravitacional, representada 
na etapa II, seja totalmente convertida em ener-
gia potencial elástica, representada na etapa IV.   

e) a energia potencial gravitacional, representada 
na etapa I, seja totalmente convertida em ener-
gia potencial elástica, representada na etapa III.   

  
QUESTÃO 08 (ENEM 2010) - Com o objetivo de se 
testar a efi ciência de fornos de micro-ondas, planejou-
-se o aquecimento em 10°C de amostras de diferentes 
substâncias, cada uma com determinada massa, em 
cinco fornos de marcas distintas. Nesse teste, cada 
forno operou à potência máxima. O forno mais efi cien-
te foi aquele que:

a) forneceu a maior quantidade de energia às 
amostras.   

b) cedeu energia à amostra de maior massa em 
mais tempo.   

c) forneceu a maior quantidade de energia em me-
nos tempo.   

d) cedeu energia à amostra de menor calor especí-
fi co mais lentamente.   

e) forneceu a menor quantidade de energia às 
amostras em menos tempo.   

  
QUESTÃO 09 (ENEM 2010) - Deseja-se instalar uma 
estação de geração de energia elétrica em um municí-
pio localizado no interior de um pequeno vale cercado 
de altas montanhas de difícil acesso. A cidade é cru-

zada por um rio, que é fonte de água para consumo, 
irrigação das lavouras de subsistência e pesca. Na 
região, que possui pequena extensão territorial, a inci-
dência solar é alta o ano todo. A estação em questão 
irá abastecer apenas o município apresentado. Qual 
forma de obtenção de energia, entre as apresentadas, 
é a mais indicada para ser implantada nesse município 
de modo a causar o menor impacto ambiental? 

a) Termelétrica, pois é possível utilizar a água do rio 
no sistema de refrigeração.   

b) Eólica, pois a geografi a do local é própria para a 
captação desse tipo de energia.   

c) Nuclear, pois o modo de resfriamento de seus 
sistemas não afetaria a população.   

d) Fotovoltaica, pois é possível aproveitar a energia 
solar que chega à superfície do local.   

e) Hidrelétrica, pois o rio que corta o município é 
sufi ciente para abastecer a usina construída.   

  
QUESTÃO 10 (UECE 2016) - Considere que a cabi-
ne de um elevador despenque sem atrito em queda 
livre de uma altura de 3m, que corresponde aproxi-
madamente a um andar. Considerando que a cabine 
tenha massa de 500kg e a aceleração da gravidade 
seja 10m/s², a energia cinética ao fi nal da queda será, 
em kJ: 

a) 15.000  b) 1.500
c) 15  d) 1,5

QUESTÃO 11 (UECE 2016) - Um estudo realizado 
pela Embrapa Agrobiologia demonstrou que a pro-
dução do etanol de cana-de-açúcar tem um balanço 
energético em torno de 9:1, o que signifi ca que, para 
cada unidade de energia fóssil consumida durante o 
processo produtivo, são geradas nove unidades de 
energia renovável na forma de etanol. Sobre essa 
energia, é correto afi rmar que houve, durante o pro-
cesso de produção do etanol:

a) conversão entre diversas formas de energia, 
principalmente química.   

b) criação de energia química do etanol.   
c) conversão de energia térmica contida na cana-

-de-açúcar em energia química do etanol.   
d) transformação de energia mecânica da cana-de-

-açúcar em energia térmica do etanol.   
  
QUESTÃO 12 (UECE 2016) - Um projétil de uma 
arma de fogo tem massa 10g e sai do cano com ve-
locidade 350m/s.Considerando somente o movimen-
to de translação, uma moto de 350 kg teria a mesma 
energia cinética de translação desse projétil caso se 
deslocasse a uma velocidade de:

a) 35 m s.     b) 3,5 m s.    
c) 35 m s.     d) 3,5 m s.    

  
QUESTÃO 13 (UECE 2016) - O gasto de energia pelo 
corpo humano depende da atividade física em execu-
ção. Ficar sentado consome de 3 a 7kJ/min, em pé há 
um gasto de 6 a 10kJ/min, caminhar consome de 5 a 
22kJ/min e jogar voleibol faz uso de 14 a 39kJ/min. 
Considerando as taxas máximas de consumo energé-
tico, pode-se dizer corretamente que as atividades que 



71
PROJETO

ENEM 2018

FÍSICA

mais preservam recursos energéticos no organismo 
são, em ordem crescente: 

a) sentado, em pé, caminhada, voleibol.   
b) voleibol, caminhada, em pé, sentado.   
c) sentado, em pé, voleibol, caminhada.   
d) voleibol, caminhada, sentado, em pé.   

  
QUESTÃO 14 (UECE 2015) - Na geração de energia 
elétrica com usinas termelétricas, há transformação 
de energia térmica em elétrica. Na geração a partir de 
hidrelétricas, a conversão para energia elétrica se dá 
primariamente a partir de energia:

a) potencial elétrica da água nos reservatórios.   
b) potencial gravitacional da água nas represas.   
c) potencial elástica nas turbinas.   
d) cinética da água armazenada em repouso nas 

represas.   
  
QUESTÃO 15 (UECE 2015) - O período atual de es-
tiagem no Ceará tem tornado bastante comum o uso 
do popularmente conhecido poço profundo. Considere 
um poço desse tipo com uma profundidade de 80m 
abaixo da superfície. Suponha também que o nível do 
espelho d’água esteja a 10m do fundo. Assuma que o 
nível referência para cálculo da energia potencial seja 
a superfície onde se localiza a parte superior do poço, 
ou seja, massas localizadas na superfície têm energia 
potencial gravitacional zero. Durante o bombeamento, 
a energia potencial gravitacional da água desde o fun-
do do poço até chegar ao nível do solo:

a) diminui.    b) é constante e positiva.   
c) aumenta.    d) é constante e negativa.   

 

GABARITO DE APRENDIZAGEM
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10
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Competência de área 7 - Apropriar-se de conheci-
mentos da química para, em situações problema, in-
terpretar, avaliar ou planejar intervenções científi co-
tecnológicas.
H24 - Utilizar códigos e nomenclatura da química para 
caracterizar materiais, substâncias ou transformações 
químicas.
H25 - Caracterizar materiais ou substâncias, identifi -
cando etapas, rendimentos ou implicações biológicas, 
sociais, econômicas ou ambientais de sua obtenção 
ou produção.
H26 - Avaliar implicações sociais, ambientais e/ou 
econômicas na produção ou no consumo de recursos 
energéticos ou minerais, identifi cando transformações 
químicas ou de energia envolvidas nesses processos.
H27 - Avaliar propostas de intervenção no meio am-
biente aplicando conhecimentos químicos, observan-
do riscos ou benefícios.

 Ácidos e Bases
1. Introdução - A princípio a Química Inorgânica foi 
defi nida como a parte da Química que estudava os 
compostos extraídos dos minerais, e a Orgânica, 
como a parte da Química que estudava os compostos 
extraídos de organismos vivos. Os cientistas percebe-
ram então que a defi nição utilizada não era adequada 
e, devido à constante presença do carbono nos com-
postos orgânicos, foi proposta a defi nição aceita atu-
almente:
Química Orgânica é a parte da Química que estuda a 
maioria dos compostos do elemento carbono.
Química Inorgânica é a parte da Química que estu-
da os compostos de origem mineral dos demais ele-
mentos químicos, entre os quais se encontram alguns 
compostos simples de carbono.
1.1 - Ionização - É o processo em que íons são cria-
dos quando certas substâncias moleculares se dissol-
vem em água.
1.2 - Dissociação iônica - É a separação dos íons 
que ocorre quando uma substância iônica se dissolve 
em água.

2. Ácidos de Arrhenius - Segundo Arrhenius, os áci-
dos são eletrólitos e portanto apresentam íons em so-
lução aquosa. Assim, segundo a teoria de Arrhenius, a 
defi nição para ácidos atualmente é a seguinte:
Ácidos são compostos covalentes que reagem com 
a água (sofrem ionização) formando soluções que 
apresentam como único cátion o hidrônio, H3O+.

A ionização é uma reação química que ocorre entre mo-
léculas, produzindo íons que não existiam anteriormente.

HCl(g)             +             H2O(l)                          H3O+             +               Cl-(aq) 

cloreto de hidrogênio         água                       cátion hidrônio             ânion cloreto 

 
ácido clorídrico 

 2.1 - Classifi cação dos ácidos
2.1.1 - Quanto à presença de oxigênio na molécula

 Hidrácidos: são ácidos que não possuem oxigênio na 
fórmula ou, ainda, cujo ânion formado em meio aquoso 
não possui oxigênio.
Ex: HClO4, HCNO3, H2SO4
 Oxiácidos: são ácidos que possuem oxigênio 
na fórmula ou, ainda, cujo ânion formado em meio 
aquoso possui oxigênio.
Ex: HClO4, HNO3, H2SO4

2.1.2 - Quanto ao número de elementos na molécula
 Binário: ácido cuja molécula contém dois elementos.
Ex: HF, HI, HBr
 Ternário: ácido cuja molécula contém três elementos.
Ex: H3PO4, HNO2, H2CO3
 Quaternário: ácido cuja molécula contém quatro 
elementos.
Ex: H4Fe(CN)6

2.1.3 - Quanto ao número de hidrogênios ionizáveis
 Monoácido: ácido cuja molécula contém um hidro-
gênio ionizável.
Ex: HCN, HClO, HNO3, H3PO2
 Biácido: ácido cuja molécula contém dois hidrogê-
nios ionizáveis.
Ex: H2SO3, H2S, H3PO3
 Triácido: ácido cuja molécula contém três hidrogê-
nios ionizáveis.
Ex: H3PO4

OBS 1: Nos hidrácidos, todos os hidrogênios da molé-
cula são ionizáveis.
OBS 2: Nos oxiácidos, somente são ionizáveis os 
hidrogênios ligados à átomos de oxigênio. As duas 
exceções conhecidas são o H3PO3 (diácido) e H3PO2 
(monoácido).

Diácido

Monoácido

2.1.4 - Quanto à força - A força de um ácido não é 
medida pelo número de hidrogênios ionizáveis que ele 
contém, mas sim pela percentagem de hidrogênios 
que efetivamente sofrem ionização. Essa ionização 
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efetiva é fornecida pelo grau de ionização α calculado 
pela relação:

Teoricamente, se nenhuma molécula sofresse ioniza-
ção, o valor de α seria zero; mas, se isso ocorresse, a 
molécula não formaria um ácido, o que signifi ca que o 
grau de ionização α é sempre um número maior que 
zero. Por outro lado, se todas as moléculas sofressem 
ionização, o valor de α seria igual a 1; isso é possível 
teoricamente, mas não se verifi ca na prática. Desse 
modo, o grau de ionização α é sempre um número 
compreendido entre zero e 1 ou, se for expresso em 
percentagem, entre 0% e 100%.

0 < α < 1 ou em percentagem 0% < α < 100%
A partir dessa defi nição, classifi camos os ácidos da 
seguinte maneira:
 Ácido forte: possui grau de ionização α maior que 50%.
Ex: HClO4 - α = 97%
      HI - α = 95%
      HBr - α = 93,5%
      HCl - α = 92,5%
      HNO3 - α = 92%
      H2SO4 - α = 61%
 Ácido semiforte: possui grau de ionização α entre 
5% e 50%.
Ex: H2SO3 - α = 30%
      H3PO4 - α = 27%
      HF - α = 8,5%
 Ácido fraco: possui grau de ionização α menor que 5%.
Ex: H2S - α = 0,076%
      HCN - α = 0,008%

Hidrácidos - Comparando elementos da mesma fa-
mília da tabela periódica, quanto maior o raio atômico 
do átomo ligado ao hidrogênio, maior será a força do 
ácido. Isso ocorre porque, à medida que o raio atô-
mico aumenta, a eletronegatividade do átomo diminui 
e, portanto, diminui a intensidade do dipolo formado 
na molécula do hidrácido. Estando pouco atraído pelo 
elemento que forma o hidrácido, o hidrogênio é mais 
facilmente “arrancado” pelo oxigênio da água e o grau 
de ionização do hidrácido é maior. Assim, temos:
 ácidos fortes: (em ordem crescente de força ácida: 
HI(aq), HBr(aq) e HCl(aq)
 ácidos semifortes: HF(aq)
 ácidos fracos: todos os demais

Oxiácidos - A força do ácido aumenta conforme o 
grau de oxigenação, ou seja, conforme o número de 
oxigênios que estabelecem ligação coordenada com 
o átomo central (oxigênios que não possuem ligação 
com hidrogênio). Esses oxigênios, devido à alta eletro-
negatrividade que possuem, vão provocar um desloca-
mento de elétrons na molécula em benefício próprio. 
Como os átomos de hidrogênio são normalmente os 
menos eletronegativos numa molécula de ácido, eles 
sofrerão a maior defi ciência eletrônica e serão arran-
cados mais facilmente pelo oxigênio da água, portan-
to, o ácido será mais forte:
REGRA PRÁTICA: LINUS PAULING
Nº Oxigênios - Nº Hidrogênios Ionizáveis

= 3 → muito forte
= 2 → forte
= 1 → moderado
= 0 → fraco

2.2 – Nomenclatura dos Ácidos
2.2.1 - Hidrácidos

        Ácido __________________________ ídrico
                      nome do elemento formador

Exemplos:
HBr → ácido bromídrico
HCN → ácido cianídrico
H2S → ácido sulfídrico

2.2.2 - Oxiácidos 

 

Ácido hipo _________________________________ oso 
Ácido _____________________________________ oso 
Ácido _____________________________________ ico 
Ácido per __________________________________ ico 

    nome do elemento central 
 
 

Nox crescente do 
elemento central 

Exemplos:
HClO → ácido hipocloroso
HClO2 → ácido cloroso
HClO3 → ácido clórico
HClO4 → ácido perclórico

2.2.3 Ácidos do fósforo
*H3PO3/HPO2 → mesmo nox (3) para o fósforo
H3PO3 → ácido fosforoso
HPO2 → ácido metafosforoso (prefi xo meta signifi ca 
menos hidratado)
*H3PO4/HPO3/H4P2O7
H3PO4 → ácido fosfórico
HPO3 → ácido metafosfórico (prefi xo meta signifi ca 
menos hidratado)
H4P2O7 → ácido pirofosfórico

3. Bases de Arrhenius - As bases são eletrólitos e, 
portanto, liberam íons ao entrar em contato com a 
água. Assim, a partir da teoria de Arrhenius, podemos 
defi nir as bases atualmente da seguinte maneira: Ba-
ses são compostos, capazes de se dissociarem na 
água liberando íons, mesmo em pequena percenta-
gem, dos quais o único ânion é o hidróxido, OH-. A 
dissociação é uma dissolução, ou seja, ao entrar em 
contato com a água, os íons que já constituem a subs-
tância se separam e são cercados por moléculas de 
água. Isso signifi ca que, ao contrário do processo de 
ionização, na dissociação não há reação química com 
a água, pois os íons já existem (não são formados), 
apenas se separam ao entrar em contato com o meio 
aquoso.
Ex:

NaOH Na+   +    OH-H2O
(s) (aq) (aq)

Ca(OH)2 (s) Ca2+

(aq)
+ 2 OH-

(aq)
H2O
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3.1 - Classifi cação das Bases
3.1.1 - Quanto ao número de hidroxilas por fórmula
 Monobase: base que apresentam um íon OH- na 
fórmula.
Ex: KOH, NaOH, AgOH
 Dibase: base que apresentam dois íons OH- na 
fórmula.
Ex: Mg(OH)2, Ca(OH)2, Fe(OH)2
 Tribase: base que apresentam três íons OH- na 
fórmula.
Ex: Al(OH)3, Fe(OH)3

3.1.2 - Solubilidade em água - A solubilidade das ba-
ses em água varia bastante, conforme o cátion ligado 
ao ânion hidróxido.
 Bases muito solúveis - São muito solúveis apenas 
os hidróxidos de metais alcalinos como: hidróxido de 
lítio, LiOH, hidróxido de sódio, NaOH, hidróxido de po-
tássio, KOH, hidróxido de rubídio, RbOH, hidróxido de 
césio, CsOH, e o hidróxido de amônio, NH4OH, que é 
instável e se decompõe liberando gás amônia e água.

 

1NH4OH + H2O  < 1 NH4
+

(aq) + 1 OH-
(aq)>  1 NH3(g) + 1 H2O(l) 

hidróxido de amônio                                             amônia          água 
  Bases parcialmente solúveis - São parcialmente 

solúveis os hidróxidos dos metais alcalinos-terrosos 
como: hidróxido de magnésio, Mg(OH)2, hidróxido de 
cálcio, Ca(OH)2, hidróxido de estrôncio, Sr(OH)2, hidró-
xido de bário, Ba(OH)2, e hidróxido de rádio, Ra(OH)2.
 Bases praticamente insolúveis - A solubilidade de 
uma base está diretamente ligada ao processo de dis-
sociação (liberação de íons) e assim, por defi nição, 
nenhuma base pode ser considerada 100% insolú-
vel (e indissociável) na água, pois a liberação de íons 
ocorre, mesmo que em quantidades muito pequenas 
e até difíceis de detectar. Todos os demais hidróxidos 
- com exceção dos mencionados nos dois itens ante-
riores - são praticamente insolúveis.

3.1.3 Quanto a força - O grau de dissociação α de 
uma base é uma medida de sua força. O Conceito é 
análogo ao de ionização dos ácidos e é calculado pela 
relação:

 Bases fortes: são as bases de metais alcalinos e 
as de metais alcalino-terrosos. O grau de dissocia-
ção dessas bases é maior que 5%, podendo chegar 
a praticamente 100%.
Ex: NaOH, Ca(OH)2

 Bases fracas: são as bases dos metais de transi-
ção, dos metais das famílias 13, 14 e 15 da tabela 
periódica e o hidróxido de amônio, NH4OH. O grau 
de dissociação dessas bases é em geral igual ou in-
ferior a 5%.
Ex: Al(OH)3, Fe(OH)2

3.2 – Nomenclatura das Bases
3.2.1 Bases de metais que possuem carga fi xa - Há 
metais que, ao participarem de uma ligação iônica, o 

fazem sempre com a mesma carga. Esses metais for-
marão apenas uma base, cujo o nome deve ser dado 
seguindo a regra:

  Hidróxido de _________________________ 

        nome do elemento 

 
Ex: AgOH – hidróxido de prata
      Ba(OH)2 – hidróxido de bário
      NaOH – hidróxido de sódio

3.2.2 Bases de metais que possuem carga variá-
vel - A seguir aparece uma tabela com alguns metais 
importantes que apresentam carga variável. Eles con-
sistem, na sua maioria, de metais de transição, para 
os quais a regra do octeto não se aplica para explicar 
essas cargas. Por não apresentarem apenas uma car-
ga, esses metais dão origem a mais de uma base e, 
dessa forma,o nome deve levar isso em conta para 
que não haja confusão.

 Hidróxido de ________________+ carga do cátion (algarismos romanos) 
 nome do elemento 

 

Ex: Fe(OH)2 – hidróxido de ferro II
      Fe(OH)3 – hidróxido de ferro III
      Pb(OH)2 – hidróxido de chumbo (II)
      Pb(OH)4 – hidróxido de chumbo (IV)

4. Propriedades Ácidos e Bases
Ácidos Bases

sabor azedo sabor adstringente

sofrem ionização sofrem dissociação
conduzem corrente elétrica em 

solução aquosa
conduzem corrente elétrica 

em solução aquosa
fenolftaleína - incolor fenolftaleína - vermelha

5. Indicadores Ácidos e Bases - Os indicadores áci-
dos e bases têm como objetivos indicar se uma de-
terminada solução tem caráter ácido ou básico. Essa 
indicação é feita através da mudança de coloração 
frente às características ácidas ou básicas da solução. 
Abaixo temos os principais indicadores e suas respec-
tivas colorações em meio ácido, neutro e básico.

Indicador Cor a pH 
baixo

Intervalo de 
pH de mu-

dança de cor 
(aproximado)

Cor a pH 
alto

Violeta de Metilo amarelo 0.0-1.6 azul-púr-
pura

Azul de Tornassol vermelho 1.0-6.9 azul-arro-
xeado

Azul de Timol (pri-
meira transição) vermelho 1.2-2.8 amarelo

Amarelo de Metilo vermelho 2.9-4.0 amarelo
Azul de Bromofenol amarelo 3.0-4.6 violeta
Vermelho do Congo azul 3.0-5.2 vermelho
Laranja de Metilo vermelho 3.1-4.4 amarelo
Púrpura de Bromo-
cresol amarelo 5.2-6.8 violeta
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Azul de Bromotimol amarelo 6.0-7.6 azul
Vermelho de Metila vermelho 4,4-6,2 amarelo
Vermelho de Fenol amarelo 6.6-8.0 vermelho
Azul de Timol 
(segunda transição) amarelo 8.0-9.6 azul

Fenolftaleína incolor 8.2-10.0 rosa-
carmim

Timolftaleína incolor 9.4-10.6 Azul
Amarelo de Alizarina R amarelo 10.1-12.0 Vermelho
Carmim de Indigo azul 11.4-13.0 Amarelo

EXERCÍCIOS DE APRENDIZAGEM
QUESTÃO 01 (ENEM 2015 COMPET. 5 H18) - A soda 
cáustica pode ser usada no desentupimento de enca-
namentos domésticos e tem, em sua composição, o 
hidróxido de sódio como principal componente, além 
de algumas impurezas. A soda normalmente é comer-
cializada na forma sólida, mas que apresenta aspecto 
“derretido” quando exposta ao ar por certo período. O 
fenômeno de “derretimento” decorre da:

a) absorção da umidade presente no ar atmosférico.   
b) fusão do hidróxido pela troca de calor com o am-

biente.   
c) reação das impurezas do produto com o oxigênio do ar.
d) adsorção de gases atmosféricos na superfície do 

sólido.   
e) reação do hidróxido de sódio com o gás nitrogênio 

presente no ar.   

QUESTÃO 02 (CPS 2015 COMPET. 5 H17) - Na BR-
381, na região central de Minas Gerais, houve um 
acidente com uma carreta que transportava H2SO4. 
Devido ao acidente, ocorreu o vazamento do material 
transportado atingindo o Rio Piracicaba.

<http://tinyurl.com/lo3qquc> Acesso em: 20.03.2015. Adaptado.

A água desse rio, na região do acidente, apresentou-se:
a) neutra, pela ionização do ácido na água.   
b) ácida, pela ionização do ácido na água.   
c) ácida, pela neutralização da água.   
d) básica, pela neutralização da água.   
e) básica, pela dissociação da base na água.   

QUESTÃO 03 (UDESC 2015  COMPET. 5 H17) - Um 
estudante de química obteve uma solução indicadora 
ácido-base, triturando no liquidifi cador algumas folhas 
de repolho roxo com água. Em seguida, ele dividiu a 
solução obtida em três tubos de ensaio (A, B e C) e no 
primeiro tubo adicionou uma pequena quantidade de 
vinagre (solução de ácido acético); no segundo alguns 
cristais de soda cáustica (NaOH), e no terceiro alguns 
cristais de sal para churrasco (NaCl), obtendo o resul-
tado conforme mostra o quadro:

Tubo de 
ensaio

Substância
adicionada Coloração inicial Coloração fi nal

A Vinagre Roxa Vermelha

B Soda cáustica Roxa Verde

C Sal para chur-
rasco Roxa Roxa

Se o estudante realizar outro experimento adicionando 
no tubo A, KOH, no B, HNO3, e no C, KNO3, contendo 

a solução inicial extraída do repolho roxo, a coloração 
fi nal, respectivamente será: 

a) roxa, verde, roxa.          b) roxa, vermelha, verde.   
c) verde, roxa, vermelha.  d) vermelha, verde, roxa.   
e) verde, vermelha, roxa.   

QUESTÃO 04 (UEPA 2015 COMPET. 7 H24) - Em 
algumas regiões do país não é raro encontrar ao mes-
mo tempo condições aeróbicas e anaeróbicas em par-
tes diferentes de um mesmo lago, particularmente no 
verão, devido à ocorrência de um fenômeno conheci-
do como estratifi cação, ocasionado pela diferença de 
temperatura da água. As espécies químicas que es-
tão presentes nas camadas diferenciadas do lago são 
mostradas na fi gura abaixo:

Pode-se observar na fi gura que, nas condições aeróbi-
cas, têm-se espécies oxidadas e, perto do fundo, têm-
-se as condições anaeróbicas e as espécies na forma 
mais reduzidas dos mesmos elementos. Sobre as pro-
priedades ácidas e básicas das espécies presentes no 
lago, é correto afi rmar que a espécie: 

a) Fe(OH3) é uma base forte
b) H2CO3 é um ácido forte
c) CO2 é um óxido básico
d) H2S é um hidrácido
e) Fe(OH3) é solúvel em água

QUESTÃO 05 (ENEM 2013 COMPET. 7 H27) - A for-
mação frequente de grandes volumes de pirita (FeS2) 
em uma variedade de depósitos minerais favorece a 
formação de soluções ácidas ferruginosas, conheci-
das como “drenagem ácida de minas”. Esse fenômeno 
tem sido bastante pesquisado pelos cientistas e repre-
senta uma grande preocupação entre os impactos da 
mineração no ambiente. Em contato com oxigênio, a 
25°C, a pirita sofre reação, de acordo com a equação 
química:

2 2 2 2 4 3 2 44FeS (s) 15O (g) 2H O( ) 2Fe (SO ) (aq) 2H SO (aq)+ + → +

FIGUEIREDO, B. R. Minérios e ambiente. Campinas: Unicamp, 2000.

Para corrigir os problemas ambientais causados por 
essa drenagem, a substância mais recomendada a ser 
adicionada ao meio é o:

a) sulfeto de sódio.  b) cloreto de amônio.
c) dióxido de enxofre. d) dióxido de carbono.
e) carbonato de cálcio.

QUESTÃO 06 (ENEM PPL 2013 COMPET. 5 H18) 
- O mármore é um material empregado para revesti-
mento de pisos e um de seus principais constituintes 
é o carbonato de cálcio. Na limpeza desses pisos com 
solução ácida, ocorre efervescência. Nessa eferves-
cência o gás liberado é o:

a) oxigênio.           b) hidrogênio.    c) cloro.
d) dióxido de carbono.  e) monóxido de carbono.
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QUESTÃO 07 (ENEM PPL 2013 CMPET. 5 H18) - 
À medida que se expira sobre uma solução de azul 
de bromotimol e hidróxido de sódio (NaOH), sua co-
loração azul característica vai se alterando. O azul de 
bromotimol é um indicador ácido-base que adquire cor 
azul em pH básico, verde em pH neutro e amarela em 
pH ácido. O gás carbônico (CO2) expirado reage com 
a água presente na solução (H2O), produzindo ácido 
carbônico (H2CO3). Este pode reagir com o NaOH 
da solução inicial, produzindo bicarbonato de sódio 
(NaHCO3):

2 2 2 3

2 3 3 2

CO H O H CO
H CO NaOH NaHCO H O

+ →

+ → +

ARROIO, A. et  AL. Química Nova na Escola, São Paulo, v. 29, 2006.
O que a pessoa irá observar à medida que expira no 
recipiente contendo essa solução?

a) A solução mudará de cor, de azul para verde, 
e, em seguida, de verde para amarelo. Com o 
acréscimo de ácido carbônico, o pH da solução 
irá reduzir até tornar-se neutro. Em seguida, um 
excesso de ácido carbônico tornará o pH da so-
lução ácido.   

b) A solução somente terá sua cor alterada de azul 
para amarelo, pois será formado um excesso 
de ácido carbônico no recipiente, o que reduzirá 
bruscamente o pH da solução.   

c) A cor da solução não será alterada com o acrés-
cimo de ácido carbônico. Isso porque o meio é 
inicialmente neutro e a presença de ácido carbô-
nico não produzirá nenhuma mudança no pH da 
solução.   

d) A solução mudará de azul para verde e, em se-
guida, de verde para azul. Isso ocorrerá em fun-
ção da neutralização de um meio inicialmente 
básico acompanhado de um aumento de pH na 
solução, à medida que ácido carbônico é adicio-
nado ao meio.   

e) A cor da solução alterará de azul para amare-
lo e, em seguida, de amarelo para verde. Esse 
comportamento é justifi cado pelo fato de o ácido 
carbônico reduzir bruscamente o pH da solução 
e depois ser neutralizado pelo restante de NaOH 
presente no meio.   

QUESTÃO 08 (ENEM PPL 2012 COMPET. 7 H24) 
- Ácido muriático (ou ácido clorídrico comercial) é bas-
tante utilizado na limpeza pesada de pisos para remo-
ção de resíduos de cimento, por exemplo. Sua apli-
cação em resíduos contendo quantidades apreciáveis 
de CaCO3 resulta na liberação de um gás. Conside-
rando a ampla utilização desse ácido por profi ssionais 
da área de limpeza, torna-se importante conhecer os 
produtos formados durante seu uso. A fórmula do gás 
citado no texto e um teste que pode ser realizado para 
confi rmar sua presença são, respectivamente:  

a) CO2 e borbulhá-lo em solução de KCl
b) CO2 e borbulhá-lo em solução de HNO3
c) H2 e borbulhá-lo em solução de NaOH
d) H2 e borbulhá-lo em solução de H2SO4
e) CO2 e borbulhá-lo em solução de Ba(OH)2

QUESTÃO 09 (ENEM PPL 2012 COMPET. 7 H27) - 
Com o aumento da demanda por alimentos e a abertu-

ra de novas fronteiras agrícolas no Brasil, faz- se cada 
vez mais necessária a correção da acidez e a fertiliza-
ção do solo para determinados cultivos. No intuito de 
diminuir a acidez do solo de sua plantação (aumentar 
o pH), um fazendeiro foi a uma loja especializada para 
comprar conhecidos insumos agrícolas, indicados 
para essa correção. Ao chegar à loja, ele foi informa-
do de que esses produtos estavam em falta. Como só 
havia disponíveis alguns tipos de sais, o fazendeiro 
consultou um engenheiro agrônomo procurando saber 
qual comprar. O engenheiro, após verifi car as proprie-
dades desses sais, indicou ao fazendeiro o:

a) KCl  b) CaCO3
c) NH4Cl  d) Na2SO4               e) Ba(NP3)2

QUESTÃO 10 (ENEM 2009 COMPET. 3 H10) - O 
processo de industrialização tem gerado sérios proble-
mas de ordem ambiental, econômica e social, entre 
os quais se pode citar a chuva ácida. Os ácidos usu-
almente presentes em maiores proporções na água 
da chuva são o H2CO3, formado pela reação do CO2 
atmosférico com a água, o HNO3, o HNO2, o H2SO4 
e o H2SO3. Esses quatro últimos são formados princi-
palmente a partir da reação da água com os óxidos de 
nitrogênio e de enxofre gerados pela queima de com-
bustíveis fósseis. A formação de chuva mais ou menos 
ácida depende não só da concentração do ácido for-
mado, como também do tipo de ácido. Essa pode ser 
uma informação útil na elaboração de estratégias para 
minimizar esse problema ambiental. Se consideradas 
concentrações idênticas, quais dos ácidos citados no 
texto conferem maior acidez às águas das chuvas? 

a) HNO3 e HNO2.     b) H2SO4 e H2SO3.   
c) H2SO3 e HNO2.    d) H2SO4 e HNO3.   
e) H2CO3 e H2SO3.   

EXERCÍCIO COMPLEMENTAR
QUESTÃO 01 (ENEM 2005 COMPET. 5 H19) - Dire-
tores de uma grande indústria siderúrgica, para evitar 
o desmatamento e adequar a empresa às normas de 
proteção ambiental, resolveram mudar o combustível 
dos fornos da indústria. O carvão vegetal foi então 
substituído pelo carvão mineral. Entretanto, foram ob-
servadas alterações ecológicas graves em um riacho 
das imediações, tais como a morte dos peixes e dos 
vegetais ribeirinhos. Tal fato pode ser justifi cado em 
decorrência:

a) da diminuição de resíduos orgânicos na água do 
riacho, reduzindo a demanda de oxigênio na água.   

b) do aquecimento da água do riacho devido ao mo-
nóxido de carbono liberado na queima do carvão.   

c) da formação de ácido clorídrico no riacho a partir de 
produtos da combustão na água, diminuindo o pH.   

d) do acúmulo de elementos no riacho, tais como, fer-
ro, derivados do novo combustível utilizado.   

e) da formação de ácido sulfúrico no riacho a partir 
dos óxidos de enxofre liberados na combustão.   

QUESTÃO 02 (ENEM 2001 COMPET. 3 H10) - Numa 
rodovia pavimentada, ocorreu o tombamento de um 
caminhão que transportava ácido sulfúrico concentra-
do. Parte da sua carga fl uiu para um curso d’água não 
poluído que deve ter sofrido, como consequência,

I. mortalidade de peixes acima da normal no local 
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do derrame de ácido e em suas proximidades.
II. variação do pH em função da distância e da dire-

ção da corrente de água.
III. danos permanentes na qualidade de suas águas.
IV. aumento momentâneo da temperatura da água 

no local do derrame.
É correto afi rmar que, dessas consequências, apenas 
podem ocorrer:

a) I e II  b) II e III
c) II e IV  d) I, II e IV            e) II, III e IV

TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES: 
O suco extraído do repolho roxo pode ser utilizado 
como indicador do caráter ácido (pH entre 0 e 7) ou 
básico (pH entre 7 e 14) de diferentes soluções. Mistu-
rando-se um pouco de suco de repolho e da solução, a 
mistura passa a apresentar diferentes cores, segundo 
sua natureza ácida ou básica, de acordo com a escala 
adiante. Algumas soluções foram testadas com esse 
indicador, produzindo os seguintes resultados:

 

QUESTÃO 03 (ENEM 2000 COMPET. 5 H17) - De 
acordo com esses resultados, as soluções I, II, III e IV 
têm, respectivamente, caráter-.

a) ácido / básico / básico / ácido.   
b) ácido / básico / ácido / básico.   
c) básico / ácido / básico / ácido.   
d) acido / ácido / básico / básico.   
e) básico / básico / ácido / ácido.   

QUESTÃO 04 (ENEM 2000 COMPET. 5 H17) - Utili-
zando-se o indicador citado em sucos de abacaxi e de 
limão, pode-se esperar como resultado as cores:

a) rosa ou amarelo. b) vermelho ou roxo.
c) verde ou vermelho. d) rosa ou vermelho.
e) roxo ou azul.

QUESTÃO 05 (ENEM 2012 COMPET. 7 H27) - Os 
tubos de PVC, material organoclorado sintético, são 
normalmente utilizados como encanamento na cons-
trução civil. Ao fi nal da sua vida útil, uma das formas 
de descarte desses tubos pode ser a incineração. 
Nesse processo libera-se HCl(g), cloreto de hidrogê-
nio, dentre outras substâncias. Assim, é necessário 
um tratamento para evitar o problema da emissão des-
se poluente. Entre as alternativas possíveis para o tra-
tamento, é apropriado canalizar e borbulhar os gases 
provenientes da incineração em:

a) água dura.     b) água de cal.   
c) água salobra.     d) água destilada.   
e) água desmineralizada.   

QUESTÃO 06 (ENEM 1999 COMPET. 7 H27) - Su-
ponha que um agricultor esteja interessado em fazer 
uma plantação de girassóis. Procurando informação, 
leu a seguinte reportagem:

SOLO ÁCIDO NÃO FAVORECE PLANTIO
Alguns cuidados devem ser tomados por quem deci-
de iniciar o cultivo do girassol. A oleaginosa deve ser 
plantada em solos descompactados, com pH acima de 
5,2 (que indica menor acidez da terra). Conforme as 
recomendações da Embrapa, o agricultor deve colo-
car, por hectare, 40 kg a 60 kg de nitrogênio, 40 kg a 
80 kg de potássio e 40 kg a 80 kg de fósforo. O pH do 
solo, na região do agricultor, é de 4,8. Dessa forma, o 
agricultor deverá fazer a “calagem”.

(Folha de S. Paulo, 25/09/1996)

Suponha que o agricultor vá fazer calagem (aumento 
do pH do solo por adição de cal virgem - CaO). De ma-
neira simplifi cada, a diminuição da acidez se dá pela 
interação da cal (CaO) com a água presente no solo, 
gerando hidróxido de cálcio (Ca(OH)2), que reage com 
os ions H+ (dos ácidos), ocorrendo, então, a formação 
de água e deixando ions Ca2+ no solo. Considere as 
seguintes equações:

I. CaO + 2H2O → Ca (OH)3 
II. CaO + H2O → Ca (OH)2
III. Ca (OH)2 + 2H+ → Ca2+ + 2H2O
IV. Ca (OH)2 + H+ → CaO + H2O

O processo de calagem descrito pode ser representa-
do pelas equações:

a)  I e II     b) I e IV  
c) II e III  d) II e IV     e) III e IV

QUESTÃO 07 (Enem 1999 Compet. 5 H17) - Indica-
dores ÁCIDO BASE são substâncias que em solução 
aquosa apresentam cores diferentes conforme o pH 
da solução. O quadro a seguir fornece as cores que al-
guns indicadores apresentam à temperatura de 25°C

Indicador Cores conforme o pH

Azul de bromotimol amarelo em pH 6,0≤ ;
azul em pH 7,6≥

Vermelho de metila vermelho em pH 4,8≤ ;
amarelo em 6,0≥

Fenolftaleína incolor em pH 8,2≤ ;
vermelho em pH 10,0≥

Alaranjado de metila vermelho em pH 3,2≤ ;
amarelo em pH 4,4≥

Suponha que uma pessoa inescrupulosa guardou gar-
rafas vazias dessa água mineral, enchendo-as com 
água de torneira (pH entre 6,5 e 7,5) para serem vendi-
das como água mineral. Tal fraude pode ser facilmente 
comprovada pingando-se na “água mineral fraudada”, 
à temperatura de 25°C, gotas de:

a) azul de bromotimol ou fenolftaleína   
b) alaranjado de metila ou fenolftaleína   
c) alaranjado de metila ou azul de bromotimol   
d) vermelho de metila ou azul de bromotimol   
e) vermelho de metila ou alaranjado de metila   
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QUESTÃO 08 (MOD. ENEM COMPET. 3 H10) - A 
chuva ácida, uma das formas de poluição mais agres-
sivas ao meio ambiente, é capaz de destruir ecossiste-
mas terrestres e aquáticos. Tal fenômeno ocorre, prin-
cipalmente, quando vapores de água se combinam 
com os gases SO2 e NO2, liberados por indústrias que 
utilizam a queima de carvão como fonte de energia. 
Com relação à chuva ácida, é correto afi rmar que:

a) O processo de formação da chuva ácida é carac-
terizado por uma reação de neutralização.

b) O pH é menor do que 7,0, devido à formação dos 
ácidos H2S, HS2, HN3 e HCN.

c) O baixo valor de pH é decorrente da formação 
dos sais NaNO3 e Na2SO4.

d) Os ácidos presentes são substâncias que podem 
ser neutralizadas por sais, tais como NaCl e Na-
2SO4.

e) O baixo valor de pH é decorrente da formação de 
ácidos, tais como H2SO4, H2SO3, HNO2 e HNO3.

questão 09 (MOD. ENEM Competência 7 H27) - A 
acidez do solo é considerada uma dos graves proble-
mas para a cultura de diversos produtos agrícolas. 
Dentre as substâncias relacionadas abaixo, qual seria 
adequada para corrigir um solo ácido?

a) HNO3  b) B(OH)3
c) C3H7OH  d) CH3CH2COOH         e) Ca(OH)2

questão 10 (MOD ENEM Compet. 5 H17) - A energia 
que cada alimento possui será gradativamente libera-
da e utilizada pelo corpo para a realização de várias 
funções, como digestão, respiração, prática de exer-
cícios... Imagine que um aluno de uma Etec consu-
miu em seu almoço 4 colheres de sopa de arroz com 
feijão; salada com 3 folhas de alface e meio tomate, 
temperada com meia colher de sopa de azeite, meia 
colher de sopa de vinagre e uma pitada de sal; 1 copo 
de suco natural de abacaxi; 1 coxa de frango e, quan-
do saiu da mesa, não resistiu aos brigadeiros, que sua 
irmã trouxe da festa de uma amiguinha, comendo 2 de 
sobremesa.
Tabela de Calorias dos Alimentos

Alimento Quantidade kcal
Arroz com feijão 2 colheres de sopa (40g) 75
Alface 2 folhas (20g) 4
Tomate 1 unidade (100g) 20
Azeite de oliva 1 colher de sopa (10g) 90
Vinagre 1 colher de sopa (15g) 3
Sal branco refi nado 1 colher de chá (6g) 0
Suco de abacaxi natural 1 copo de 240 ml 100
Coxa de frango 1 unidade (100g) 144
Brigadeiro 1 unidade (30g) 96

(http://www.faac.unesp.br/pesquisa/nos/bom_apetite/tabelas/cal_ali.htm 
Acesso em: 02.08.2011. Adaptado) 

Sobre os alimentos ingeridos pelo aluno, é correto afi r-
mar que:

a) o tomate é um legume.   
b) o vinagre apresenta caráter básico.   
c) o azeite de oliva é uma fonte de proteína.   

d) o principal componente do sal de cozinha é o 
cloreto de sódio.   

e) os alimentos liberam energia para nosso orga-
nismo em processo endotérmico.   

GABARITO DE APRENDIZAGEM
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10
A B E D E D A E B D

GABARITO COMPLEMENTAR
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10
E D E D B C A E E D



FOLHA DE REDAÇÃO

TÍTULO (OPCIONAL)

ALUNO(A)__________________________________________________________________________________

MATRÍCULA_____________________________ DATA:________/________/________

Competências INSTRUÇÕES

RESERVADO AO CORRETOR

CORRETOR
1. Preencha o seu nome e assine nos locais apropriados.
2. A transcrição da sua redação deve ser feita preferencialmente com 

caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material transpa-
rente.

3. Em nenhuma hipótese, haverá substituição desta folha por erro de 
preenchimento do participante.

4. Escreva a sua redação com letra legível. No caso de erro, risque 
com um único traço e escreva, em seguida, o respectivo substitutivo. 
Lembre-se: parênteses não podem ser usados para tal finalidade.

5. Não será avaliado texto escrito em local indevido. Respeite rigoro-
samente as margens.

6. Não será permitido utilizar material de consulta.
7. Não será permitido o empréstimo de qualquer material entre os par-

ticipantes.
•   Atenção: A redação será corrigida a partir de 8 linhas.

I
II
III
IV
V

Média
(Nota Final)

Níveis

Nome

Data:____/____/____

Pontos

01
02

03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

10 2 3 4 5
1 2 3 4 5
10 2 3 4 5
10 2 3 4 5
10 2 3 4 5
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GRADE CORREÇÃO
Nível 0,0   |   Nível 40,0   |   Nível 80,0   |   Nível 120,0   |   Nível 160,0   |   Nível 200,0

COMPETÊNCIA CRITÉRIOS (Níveis)

I
Demonstrar domínio da norma 

padrão da língua escrita.

0.	 Demonstra desconhecimento da norma padrão, de escolha de registro e de convenções da escrita.
1.	 Demonstra domínio insuficiente da norma padrão, apresentando graves e frequentes desvios gramati-

cais, de escolha de registro e de convenções da escrita.
2.	 Demonstra domínio mediano da norma padrão, apresentando muitos desvios gramaticais, de escolha 

de registro e de convenções da escrita.
3.	 Demonstra domínio adequado da norma padrão, apresentando alguns desvios gramaticais e de con-

venções da escrita.
4.	 Demonstra bom domínio da norma padrão, com poucos desvios gramaticais e de convenções da es-

crita.
5.	 Demonstra excelente domínio da norma padrão, não apresentando ou apresentando escassos desvios 

gramaticais e de convenções da escrita.

II
Compreender a proposta de 

redação e aplicar conceitos das 
várias áreas de conhecimento 

para desenvolver o tema, 
dentro dos limites estruturais 

do texto dissertativo-
argumentativo.

0.	 Foge ao tema proposto.
1.	 Desenvolve de maneira tangencial o tema ou apresenta inadequação ao tipo textual dissertativo-argu-

mentativo.
2.	 Desenvolve de forma mediana o tema a partir de argumentos do senso comum, cópias dos textos mo-

tivadores ou apresenta domínio precário do tipo textual dissertativo-argumentativo.
3.	 Desenvolve de forma adequada o tema, a partir de argumentação previsível e apresenta domínio ade-

quado do tipo textual dissertativo-argumentativo.
4.	 Desenvolve bem o tema a partir de argumentação consistente e apresenta bom domínio do tipo textual 

dissertativo-argumentativo.
5.	 Desenvolve muito bem o tema com argumentação consistente, além de apresentar excelente domínio 

do tipo textual dissertativo-argumentativo, a partir de um repertório sociocultural produtivo.

III
Selecionar, relacionar, organizar 
e interpretar informações, fatos, 

opiniões e argumentos em 
defesa de um ponto de vista.

0.	 Não defende ponto de vista e apresenta informações, fatos, opiniões e argumentos incoerentes.
1.	 Não defende ponto de vista e apresenta informações, fatos, opiniões e argumentos pouco relacionados 

ao tema.
2.	 Apresenta informações, fatos e opiniões, ainda que pertinentes ao tema proposto, com pouca articula-

ção e/ou com contradições, ou limita-se a reproduzir os argumentos constantes na proposta de redação 
em defesa de seu ponto de vista.

3.	 Apresenta informações, fatos, opiniões e argumentos pertinentes ao tema proposto, porém pouco orga-
nizados e relacionados de forma pouco consistente em defesa de seu ponto de vista.

4.	 Seleciona, organiza e relaciona informações, fatos, opiniões e argumentos pertinentes ao tema propos-
ta de forma consistente, com indícios de autoria, em defesa de seu ponto de vista.

5.	 Seleciona, organiza e relaciona informações, fatos, opiniões e argumentos pertinentes ao tema propos-
ta de forma consistente, configurando autoria, em defesa de seu ponto de vista.

IV
Demonstrar conhecimento 
dos mecanismos linguístico 

necessários para a construção 
da argumentação.

0.	 Apresenta informações desconexas, que não se configuram como texto.
1.	 Não articula as partes do texto ou as articula de forma precária e/ou inadequada.
2.	 Articula as partes do texto, porém com muitas inadequadas na utilização dos recursos coesivos.
3.	 Articula as partes do texto, porém com algumas inadequações na utilização dos recursos coesivos.
4.	 Articula as partes do texto, com poucas inadequações na utilização de recursos coesivos.
5.	 Articula as partes do texto, sem inadequações na utilização dos recursos coesivos.

V
Elaborar proposta de solução 
para o problema abordado, 

respeitando os valores 
humanos e considerando a 
diversidade sociocultural.

0.	 Não elabora proposta de intervenção.
1.	 Elabora proposta de intervenção tangencial ao tema ou a deixa subentendida no texto.
2.	 Elabora proposta de intervenção de forma precária ou relacionada ao tema mas não articulada com a 

discussão desenvolvida no texto.
3.	 Elabora proposta de intervenção relacionada ao tema mas pouco articulada à discussão desenvolvida 

no texto.
4.	 Elabora proposta de intervenção relacionada ao tema e bem articulada à discussão desenvolvida no 

texto.
5.	 Elabora proposta de intervenção inovadora relacionada ao tema e bem articulada à discussão desen-

volvida em seu texto, com detalhamento.
Aspectos considerados na avaliação de cada competência

Comp. I

a)	 Adequação ao Registro
• Grau de formalidade.
• Variedade linguística adequada 

ao tipo de texto e à situação de 
interlocução.

b)	 Norma Gramatical
• Sintaxe de concordância, regência 

e colocação.
• Pontuação.
• Flexão.

c)	 Convenções da Escrita
• Escrita das palavras (ortografia, 

acentuação).
• Maiúsculas / minúsculas.

Comp. II
a)	 Tema

• Compreensão da proposta.
• Desenvolvimento do tema a partir 

de um projeto de texto.

b)	 Estrutura
• Encadeamento das partes do 

texto
• Progressão temática.

Comp. III
a)	 Coerância Textual

• Organização do texto quanto à 
sua lógica interna e externa.

b)	 Argumentatividade

c)	 Indícios de Autoria
• Presença de marcas pessoais 

manifestas no desenvolvimen-
to temático e na organização 
textual.

Comp. IV

a)	 Coesão Lexical
• Adequação no uso de recursos 

lexicais, tais como: sinônimos, 
hiperônimos, repetição, reiteração 
etc.

b)	 Coesão Gramatical
• Adequação no emprego de co-

nectivos, tempos verbais, pontua-
ção, sequência temporal, relações 
anafóricas, conectores intervoca-
bulares, interparágrafos etc.

Comp. V Cidadania ativa com proposta solidária, 
compartilhada e inovadora.






